
E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Complementos para el hogar 

Armarios baño 
Cuberterías 

Lámparas 
Encendedores 

DROGUERIA CENTRAl 
R e i n a , 8 

Fundado en 1908 por e l l imo. S r . D. Puri f icación de Cora y Más-VHiafwérte 

M U E B L E S M E T A L I C O S 

P A R A O F I C I N A 

F R A N C I S C O O R D O f i E Z 

Redacción • A d m é n . y Ta l le res 
J O S E A N T O N I O , 12 
Telé fonos 211055 - 212232 y 217130 
Apartado, 5 • T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 

Director: P € D R O D E L L A N O L O P E Z 
Empresa : E L P R O G R E S O , de Lugo, S. L . 

L U G O , M i é r c o l e s , 1 0 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 5 

A ñ o L X V I I ? ^ Mfc i . . 2 5 5 

d e p ó s i t o t e g á i L U • 2 • 1 9 5 8 

P R E C I O g P T i S . 

\ C A J A S DE ^ 
C A U D A L E S ^ 

E X P O S I C I O N Y V E N T A : 
J U A N M O N T E S , 7 — T E L E F O N O 212311 
S A N R O Q U E , é l — T E L E F O N O 221668 

ESTANTERIAS 
METALICAS 
C A L V O S O T E L O , 12 

• L U G O 

L U G O 

Don Ricardo Pérez Rosón, presidente 
del 
Sindicato 
Provincial 
de 
Ganadería 
y titular 
del 
Colegio de 
Veterinarios 
elegido 
presidente 
nacional 

• l i i i í C ^ Sector 
Bovino 

El Colegio de Abogados pide una mayor 
amnistía y la abolición de la pena de 

® A partir de hoy, el Servicio de Lim
pieza se llevará a cabo por personal 
ajeno al Ayuntamiento 

^ El día 19, pleno extraordinario de la 
Corporación Municipal 

® No han sido autorizadas las anunciadas 
"Xornadas de Cultura GaUm" de Mon-
terroso 

M A D R I D A L D I A 

A Arias Navarro le esperan grandes 
dificultades 

— E l 
Presidente 5 J^ lk 
siguiendo * 
la 
tradición 
de 
Franco, 
se fue 
a cazar 
acompañado 
de 
Antonio 
Carro 
Martínez CARRO MARTINEZ 

y sus más directos colaboradores 

Es probable un retraso en la formación 
del nuevo Gobierno 

M A D R I D 

® Los jefes provinciales de Sanidad po
drán autorizar el traslado de cadáveres 

H r 
La condesa de Barcelona llegó a la 
capital para pasar unos días 
Sobreseídos los expedientes a "Sábado 
Gráfico" 

T O L E D O 

Doña Carmen Polo devolvió al primado 
la mano de Santa Teresa, cedida tem
poralmente en 1973 al Caudillo 

L A S P A L M A S 

Alteración de orden público a causa 
de una pelea entre un paisano y un 
soldado paracaidista 

E n B e i r u t c o n t i n ú a 

i m p e r a n d o l a b a r b a r i e 
E n el ú l t imo fin de semana, cerca de cien personas han muerto 
en Beirut v íc t imas de ios enfrentamientos entre falangistas dere
chistas cristianos, e izquierdistas musulmanes. L a foto de la de
recha nos muestra a dos guerr i l leros izquierdistas, enmascarados 
y fuertemente armados ambos, en una calle p r á c t i c a m e n t e de
sierta. L a foto de la izquierda es muy semejante: Algunos peato
nes t ransi tan entre hombres armados. Bei ru t es una ciudad en 
donde la barbarie campa por sus respectos. E l L íbano es tá en 
una gran encruciiada de su historia, a alguien le interesa que su 
equilibrio se rompa, el conflicto á rabe- i s rae l í , la crisis del pe t ró
leo, el dominio del M e d i t e r r á n e o y el problema de los refugiados 

palestinos pesan t r á g i g a m e n t e en ello. - (Foto Cifra Gráfica? 

E l Conde de 

B a r c e l o n a , 

e n R a b a l 

Invitado por 
Hassan 11 

E N INTERNACIONAL 

AGREDIDO A 

T I R O S UN 

E S P A D O L 

EN El SAHARA 
EN NACIONAL 

HACIA EL NUEVO GOBIERNO 

ARIAS NAVARRO INICIA LAS CONSULTAS 
R e c i b i ó a A r e i l z a , F r a g a , S i l v a y A d o l f o S u á r e z 

EL GORIERNO PUEDE SER CONOCIDO MACANA í SE CREE OUE PUEDE TENER AMPLIO ESPECTRO 

SERRANO SUNER SALIO DEL 

GOBIERNO POR UN A LENTA 1)0 

FALANGISTA EN BKI.OSA 

FRANCO LOS DESTITUYO A EL Y 

AL MINISTRO DEL EJERClffO 

G E N E R A L V A R E L A 

' ÍS PARTIDARIO RF 
1 N A RAPIDA FVnU CION 

E N I N T E R N A C I O N A L 

L A S C O R T E S 

EL M. F. A. PORTUGUES NO SE 
RETIRARA DE LA VIDA POLIMCA 

"Si nos quedásemos en una simple 
democracia se acabaría ia revolución" 

E N I N T E R N A C I O N A L 

S E R A D E 4 4 H O R A S 

PAROS LABORALES EN OVIEDO, 

E I B A R Y H A B R I D 

G U I P U Z C O A 

UN JOVEN MUERTO A TIROS 

Al TRATAR DE HUIR EN COCHE 

Estaba parado con su novia cuando 

le pidieron la identificación 
Carecía de antecedentes penales 

E N N A C I O N A L 

TARANCON SE INTERESA POR LOS 
DOS S A C E R D O T E S DETENIDOS 

IAMEMA IOS HECHOS Y SE REFIERE A IA 
DOCTRINA ÜE SU ÜITIMA HOMIIIA 

Los defensores de García Salve 
desmienten la nota de la Dirección 
G e n e r a l de S e g u r i d a d 

E r N A C I O N A L 

B E C E R R E A 

H O M B R E M U E R T O AL S E R 

ARRASTRADO POR UNA VACA 
E N S U C E S O S 

M A D R I D 

D I M I T E UN 

DECANO EN 

FUNCIONES DE 

LA COMPLUTENSE 

La intervención de 
la fuerza pública 
imposibilita las 
actividades 
a c a d é m i c a s 

E N N A C I O N A L 

MUEBLES • PROYECTOS • DECORACION 
^«a exposición permanente con ambientes definidos 

Ronda Caídos, 24 — Telf. 2182 04 

R E T O R N O N A V I D E Ñ O D E E M I G R A N T E S 

Con la Navidad ya p r á c t i c a m e n t e a ia vuelta de la esquina, han comenzado a llegar a la esta
ción fronteriza^ de I rún numerosos emigrantes que vuelven a sus hogares para celebrar las 
p r ó x i m a s fiestas con sus familias. Otros muchos lo hacen t a m b i é n por carretera . Y , y a al f ina l , 
c o m e n z a r á n los vuelos charter. Uno de estos d í a s , l l ega rán a España , ve in t i sé i s trenes especia
les. Es ta , estancia entre los suyos se rv i r á a muchos emigrantes para plantearse el problema 
de su regreso definitivo ya que, en algunos p a í s e s , cada día son menos h a l a g ü e ñ a s las condi' 

clones de vida. (Foto Cifra Gráfica) 

V i s t a s u s s u e l o s 

d e e l e g a n c i a , 

d i s t i n c i ó n 

y c o n f o r t c o n 

p e r f j 

G r a n C o n f o r t 

Es otro producto 
A I S C O N D E L . S . A . 

Distribuidor coloeadon 

S A N E A M I E N T O S 

# L A I N D Ü S T R I A l 
O/. Emilia Pardo Bazán, 4 y 6 • Telf. 22 11 66 



P A G I N A 2 MIERCOLES, 10 de Diciembre de 1975 

• P R I M E R A C A D E N A 

1-3,45 Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Aquí , ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. Pr imera edi

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 Novela. (Capí tulo V I I ) . " L a 

familia de Alvareda" , Fer
n á n Caballero. 

16,30 Cine cómico. 
16,55 Fú tbo l . "Vasas - Barcelona 

C. F . " . 
19,00 Avance informativo. 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. P a r a os p e q u e ñ o s . 
Terrytooms: " E l mejor 
traje". 3 programa 3. 

20,00 E l b a ú l de Hamburgo. 
"Los Hermanos Lassena-
ve". 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,30 Los ríos. " E l Ta jo" ( I V ) . 
22,00 Este s e ñ o r de negro. 

"Eternos r ivales". 
22,30 L a hora de... " L a parcela 

de Ju l i o Iglesias" ( I I I ) . 
23,25 Ult imas noticias. 
23,30 Reflexión. Espacio religio

so. 
£3,35 Despedida y cierre. 

R E Y E S 
E L U A C O N T I E M P O 
E N N U E S T R A G R A N 
V A R I E D A D D E 
J U G U E T E S 

Electricidad EDISON 
Aven ida de L a C o r u ñ a 

(Esqu ina C . Arena l ) 

• S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Carta de ajuste. "Cielo E l 
Blues" . 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 Revis ta de cine. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. In fo rmac ión na
cional e internacional. 

22,00 Cine club. " S u e ñ o dora
do". 1939. 

23,30 Ul t ima imagen. 

TELEVISION 
EN COLOR 
PROGRAMAS 

PARA 
ESTA SEMANA 

P R I M E R A C A D E N A 
D e lunes a sábado , los tres «Te-

íediarios». 
D e lunes a viernes, «Aquí aho

r a » ; de lunes a jueves « A b r e t e 
sésamo». 

Martes: «Cul tu ra l informati
vo» . 

Miércoles : «Ter ry T o o m s » , 
dentro del programa infantil. « E l 
b a ú l de H a m b u r g o » . «Los r íos» 
'—con el cuarto capí tu lo dedicado 
a l Ta jo»—. «Este señor de ne
g r o » , con . e l episodio «E te rnos 
r ivales» y « L a hora de... Jul io 
Iglesias», que en esta ocas ión 
cuenta como invitados a «TLp» y 
«Col l» , T h e Osmon y Johnny 
Hollyday. 

Jueves: «Concier to» , dedicado a 
Schubert y el ciclo de ballet de 
Balanchine y el largometraje «Sa
t á n nunca m u e r e » . 

Viernes: «La granja de Fo l ly 
F o o t » , en el espacio infantil. « E n 
r u t a » , con el episodio «Ant igüe 
dades» . «El hombre y la T i e r r a » 
—dedicado a l águi la perdicera— 
y «Cuentos y leyendas» con «Ves
tida de tul», interpretada por 
Ivonne Sent ís . 

Sábado: «Heidi» y «La ruta de 
los descubridores españoles». 

Domingo: «La casa de la pra
d e r a » , en el episodio « U n a fiesta 
en el pueblo, una fiesta en el 
c a m p o » . «Soldado y yo». « M u n d o 
acuá t i co» y probablemente, el te
lefilme « U n e x t r a ñ o como yo», 
con Beau Gridges y Meredith 
Baxte r . 

L A M E J O R 
M A R C A D E 

H l i i - t e r 
D i s t r i b u i d o r 

BAZAR PARIS 
k v á a . L a C o r u ñ a , 9 4 

L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 
D e lunes a viernes, a las nueve 

y media de la noche, «Notic ias». 
Martes: «Lecciones magistra

les». 
Jueves: «Musica l pop», con 

J o n i Mitchel l y «Plane ta Vivo». 
Viernes: « B a r n a b y Jones», en ei 

episodio «El premio mor t a l» y 
probablemente « R e c u e r d o del te-
lefilme». 

Sábado : «Viaje a l a aven tu r a» , 
dedicado al «Ja rd ín del Posei-
d ó n » . 

Domingo: «Disneylandia»'. «Te -
ieshow, con « T h e Drife ter» y D i a 
na Trask y «Cul tura 2». 

C I N E P A Z 
H O Y E S T R E N O 

5,45 - 8 - 10.30 
Mayores de 18 años y mayores 

de 14 a c o m p a ñ a d o s 
E A S T M A N C O L O R 

L E A M A S S A R 
M I C H E L B O L I Q U E T 

CHANTAJE A UN ADULTERIO 
¿De qué serviría el adulterio j 
a un chantajista, si era un j 

amor imposible? 

C I N E KÜRSAL 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,30 

E S T R E N O 

U n c í rcu lo cerrado que l lega 
a l m á s obsesionante y a p a 

sionante " S U S P E N S E " 

IOS FRIOS SENDEROS 
DEL CRIMEN 

P a n o r á m i c a - ( E a s t m a n c o l o r 

D A N Y M A R T I N 
A G A T A L Y S 

M A R I A P E R S C H Y 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

G r a n Teatro 
H O Y . 5.45 - 8 y 10.30 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 
F R E D W I L L I A M S O N 

en 

ROLT, AGENTE TRUENO 
con 

B Y B O N W E B S ' J E R 
M I C O M A Y A M > 

U n , apuesto y au<az agente 
que pulver iza com< e l rayo e 

sus enemgos 

"VI JORNADAS EMPRESARIALES": CONFERENCIA 

DE 0. ROSENDO FIGUER0A DORREGO 

C 0 6 A L S A 
C a l l e 4 - 2 . * S a n P e d r o , 

U G O 
(Horas o tc inz : de 10 a 1 

y Je 4 a 7) 

T e l é f o n o 2 1 - 2 5 - 3 4 

VENIA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

r r x x x x x i x x i x x i x x i x x x x x r 

Conf i ter ía " M A B A R R O " 
Participa a su distinemda 
clientela y amigos que sus 
números de teléfonos son los 
siguientes: 

21-23-95 y 21-60-14 

E X C L U S I V A B E V E N T A 
Ofrecemos para L U G O y provincia. Interesados indiquen referen-
c ías proveedores y bancos para Informes y se dir i jan a C H I C L E S 

DOLIOLAS, c / . Travesera de las Corts, 298, Barcelona-16 

• ; , < : ; : i ! : y ^ ^ 

R e s t a u r a n t e I A B A R R A 
P O N E E N C O N O C I M I E N T O D E S U D I S T I N G U I D A C L I E N 

T E L A , P R O V E E D O R E S Y P U B L I C O E N G E N E R A L , Q U E A 
P A R T I R D E H O Y , S U N U E V O N U M E R O D E T E L E F O N O 
E S E L 

21-60 - 36 

Sindicato de Frutos y Productos Hortícolas 
A g r u p a c i ó n " A l m a c e n i s t a s d e P a t a t a " 

E s t a entidad sindical pone en conocimiento de los encuadrados en 
ia Agrupac ión "Almacenistas de Patata" que a part i r del día 1 de 
enero de 1976 e n t r a r á en vigor la Orden de l a Presidencia del -Gobier
no, de fecha 6-9-72, por l a que se aprueba l a Norma de Calidad para 
patata de consumo destinada al mercado interior. 

E n las oficinas del Sindicato Provincia l y en las Delegaciones Co
marcales Sindicales se hallan, a d isposic ión de los interesados, copias 
de l a mencionada Orden, para su conocimiento y apl icación con el f i n 
de evitar posibles sanciones. 

Lugo, 9 de diciembre de 1975 
E L P R E S I D E N T E D E L S I N D I C A T O , 

' Fdo.: Ja ime Sánchez Rey 

SONDEOS 
«EL MANANTIAL» 

EMPRESA DEDICADA A LA CONSTRUCCION 
DE POZOS DE BARRERA Y 

SONDEOS EN GENERAL 
P a r a c u a l q u i e r consu l t a q u e q u i e r a n o d e s e e n f o r m u l a r 

nos p u e d e n l l a m a r n o s a los t e l é f o n o s : 
2 2 5 7 0 6 - 2 2 5 7 0 7 o d i r i g i é n d o s e a n u e s t r o d o m i c i l i o 

C / . N o y a , 5 8 ba jo - La C o r u ñ a 

Ayuntamiento de Lugo 

PRESENTACION DE FACTURAS 
Los industriales y d e m á s acreedores de este Ayuntamiento que 
no hayan entregado sus cuentas o facturas por suministro de 
materiales o servicios realizados, incluido gastos de Escuelas, 
d e b e r á n presentarlas en las oficinas de In t e rvenc ión antes det 
día 16 del actual, en evi tación de un apreciable retraso en su pago. 

L U G O , diciembre de 1975 

E L A L C A L D E 

REPRESENTANTE DE ARTICULOS 
DEPORTIVOS PARA ESTA PROVINCIA 
necesita importante F á b r i c a de á m b i t o nacional de aparatos de 
G I M N A S I A , P A R Q U E S I N F A N T I L E S . B A N C O S y P A P E L E R A S , 

mesas de P I N G PONG, P O R T E R I A S y otros 
Introducido en Centros de E n s e ñ a n z a , Ayuntamientos, Clubs, Ur-

banizadoras, etc. Apoyo publicitario. Elevadas Comisiones 
Escr iban a Manufacturas Deportivas. Apartado 2.002. Santander 

(C. N . S. 7.538) 

Lea EL PROGRESO 

A Y E R , dentro de las V I J o r 
nadas Empresar ia les , p r o n u n c i ó 
u n a interesante conferencia don 
Rosendo F i g ü e r o a Dorrego, que 
d e s a r r o l l ó el tema "Ref lex iones 
sobre el Desarro l lo E c o n ó m i c o 
de l a P r o v i n c i a " . 

Se in ic ió e l ac to con irnas 
breves palabras de^ p r e s e n t a c i ó n 
del Presidente del Consejo P r o 
v i n c i a l de Empresar ios , don S e -
ver ino M a r t í n e z Vázquez , quien 
d e s t a c ó l a personalidad del m i s 
mo y e l perfecto conocimiento 
de l t ema a t ra ta r , por cuanto el 
S r . F igueroa Dorrego es en l a 
ac tua l idad Director Gerente del 
Servic io de P r o m o c i ó n I n d u s 
t r i a l pa ra el Desarrol lo de l a 
provincia , organismo que en^-
tiende y e s t á implicado en e l es
tudio de proyectos de ampl i a 
c ión y u b i c a c i ó n de empres-as 
dentro del á m b i t o provincia l . 

E l conferenciante, d e s p u é s de 
agradecer las palabras de pre
s e n t a c i ó n del Presidente del 
Consejo P r o v i n c i a l de Empresa
rios, in ic ió s u d i s e r t ac ión , pre
sentando eri u n r á p i d o f lash es
t a d í s t i c o nrifl desc r ipc ión de los 

rasgos m á s c a r a c t e r í s t i c o s de l a 
e c o n o m í a p rov inc i a l : l a ba ja 
renta per c á p i t a , que represen
t a el 58% de l a media nacional , 
su deterioro re la t ivo durante los 
Planes de Desar ro l lo llegando a 
ocupar e l puesto 50; l a reduci 
da p r o d u c c i ó n por empleo (el 
43,2% de l a med ia n a c i o n a l ) ; e l 
desequilibrio de l a es t ructura 
productiva y e l descenso select i
vo d e m o g r á f i c o que condiciona 
el desarrollo p rov inc ia l por v ía 
de los activos laborales y dispo
nibles y l a r e n o v a c i ó n de l a po
b lac ión llegando a los 10 p r i 
meros meses a u n crecimiento 
vegetativo negativo, i nve r s ión 
que es producto de u n descenso 
vertiginoso en los nacimientos 
a l coincidir l a d i s m i n u c i ó n de 
l a p o b l a c i ó n en edad fé r t i l y en 
n ú m e r o de hi jos por ma t r imo
nio. 

Abogó por un desarrollo a r 
m ó n i c o cuyo autor receptor de 
beneficios sea l a p o b l a c i ó n de 
l a provincia , tomando los sec
tores e c o n ó m i c o s como indepen
dientes, ana l izando los aconte
cimientos de nuestro desarrollo 

pasando a describir q u é a c t i t u 
des y acciones debemos pro ta 
gonizar los diferentes sectores 
de l a p o b l a c i ó n , y m u y especial
mente e l mundo empresar ia l l á 
cense respecto a l a p r o m o c i ó n 
del sector indus t r i a l dando res
puesta a los interrogantes: ¿ p o r 
q u é ? , ¿ q u é tipo de indust r ias se 
h a n de promocionar?, ¿ p r o b l e 
mas bás i cos urgentes a tener en 
cuenta?, ¿ q u i é n e s s e r í a de de
sear que in t e rv in ie ran en e l pro
ceso y el c ó m o ? Seguidamente 
e s tud ió e l momento por el que 
a t rav iesa el sector indus t r i a l 
^ a r á n d o s e a medir los resu l t a 
dos del pr imer Concuaso del 
Area e i n v i t ó a los asistentes a 
tomar parte en el nuevo C o n 
curso convocado el pasado v i e r 
nes en el Consejo de Minis t ros , 
ofreciendo su a y u d a personal y 
como Director del Serv ic io de 
P r o m o c i ó n Indus t r i a l de l a D i 
p u t a c i ó n de Lugo p a r a todo el 
pmpresar'ado que quiera tomar 
parte en dicho concurso. E l 
conferenciante fue c á l i d a m e n t e 
aplaudido por su br i l l an te d l -

• A d e m á s d e l o t o ñ o , p a s a r o n d o s 

" S a n F r o i l a n e s " 

E L paseo de los Ti los o la ave 
n i d a d e R o d r í g u e z Mourelo 
—«químico e m i n e n t e » , como re
cuerda la plaza— es tá , la pobre, 
hecha un asquito. Primero, por
que a estas alturas del calendario, 
con el o t o ñ o casi finalizado, y 
las hojas del á rbol ca ídas , ,s muy 
difícil mantener medianamente 
limpio cualquier paseo, como no 
tengamos allí, en permanente ac
to de servicio, a media docena de 
barrenderos. Segundo, porque el 
paseo de marras —uno de los más 
bonitos, por otra parte, de cuán
tos hay en l a ciudad— está en 
una zona, de la Ciudad Cultural , 
especialmente transitada y concu
rrida. A d e m á s , sus habituales, 
jóvenes estudiantes en su inmen
sa mayor í a , no tienen quizás ex
cesivos miramientos con eso del 
respeto a las zonas verdes, a los 
macizor y a los arbustos. E s algo 
que, a d e m á s de inevitable, nos 
parece c o m ú n a todo tiempo y a 
toda latitud: no hay que escanda
lizarse demasiado. Y el tercer 
motivo que explica el mal estado 

áel paseo de los Ti los es, para 
nosotros, quizás el fundamental: 
aquí se instalaron, durante los dos 
úl t imos años , buena parte de las 
barracas y tenderetes del San 
Fro i l án . Esto sí que nos parece 
algo parecido a lo del caballo de 
A t i l a . F í jense en la fotograf ía de 
Barreiro: lo? ti los. . . bueno, toda
vía pasan; pero los mirtos, que 
no hace mucho tiempo todávía 
formaban dos hileras de seto es
pesas y tupidas, es tán ile un ra
quitismo que da lás t ima. 

Cuando se h a b l ó de lo de ins
talar aqu í parte de las barracas 
festeras, algunas voces del propio 

c\y uniamiento —recordamos, poi 
ejemplo, a la de don R a m ó n Gon

zález— expresaron su disconfor
midad con la propuesta. F in em
bargo, prevaleció l a op in ión de 
los que hab ían determinado la zo
na del Parque como la apropiada 
para la ins ta lac ión del ferial. Bue
no, pues ah í tienen los resultados. 
O mejor dicho, una parte de los 
resultados, porque la otra es tá en 
el Parque «Rosal ía de Ca.itro». Y 
el caso es que nosotros creemos 
que a ú n estamos a tiempo de que 
el paseo de los T i los recobre su 
tradicional aspecto agradable y 
cuidado. 

0 El próximo día diecinueve se celebrará pleno 
extraordinario de la Corporación Municipal 

D E fuentes bien informadas sabemos que para e l p r ó x i m o día 19 
del actual, e s t á prevista la ce l eb rac ión de un pleno extraordinario de 
la Co rpo rac ión Municipal . 

A este pleno se l l eva rá escaso n ú m e r o de asuntos. E l ordinario, 
previsto para e l día 26 de este mes, posiblemente se celebre e l día 
29, en segunda convocatoria, teniendo en cuenta que en esas fechas 
mucha gente se encuentra disfrutando de las vacaciones N a v i d e ñ a s . 

* Concluyeron las Sesiones inf ormauvas 
sobre Medios Audiovisuales 

E N las Au las de C u l t u r a que 
el Minis te r io de E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a tiene establecidas, en 
concierto con l a D i p u t a c i ó n de 
Lugo, en e l Pa lac io P r o v i n c i a l , 
h a n tenido lugar durante los 
•res ú l t i m o s s á b a d o s unas in te 
resantes sesiones in fo rmat ivas 
i e medios audiovisuales, cuyo 
-úclo correspondiente a l ma ne -
io y aplicaciones d i d á c t i c a s d e l 
m a g n e t ó f ono y proyector de v i s -
Las f i jas , fue clausurado e l p a 
gado d í a 6 a l a u n a de l a tarde. 

Con l a o r g a n i z a c i ó n y m o n 
taje de esta ac t iv idad c o r r i ó l a 
Divis ión de P r o m o c i ó n C u l t u r a l 
1e l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de 
E d u c a c i ó n y Cienc ia , s iendo de 
destacar l a va l iosa c o l a b o r a c i ó n 
crestada a l efecto por l a D i 
p u t a c i ó n de L u g o que preside 
i o n Eduardo G a r c í a R o d r í g u e z . 
Como t é c n i c o s e n medios audio
visuales ac tuaron don J e s ú s G a 
llego Morande i ra y don T o m á s 
Sanz M a r t í n , dos hombres e x -
oertos, tanto en l a t e o r í a como 
en l a p r á c t i c a , en e l manejo de 

dichos aparatos y s u ap l i cac ión 
d i d á c t i c a . 

Es tos cursi l los , de in ic iac ión 
e n el manejo de otros diversos 
aparatos audiovisuales, cont i 
n u a r á n p r ó x i m a m e n t e . A l aho
r a c lausurado asis t ieron 40 pro
fesores de E . G . B . de Colegios 
Nacionales de l a provinc ia de 
Lugo . 

• REUNION DE 
ACÜONISTAS DE 
"TABUCIA, S,A." 

" T A B L I C I A , S. A . " l a indus
t r ia lucense, tiene anunciada una 
jun ta general extraordinar ia de 
accionistas, para e l p r ó x i m o vier
nes, día 12. A l parecer, uno de 
los temas m á s importantes que 
se van a t ra tar en esta ocasión 
es l a ser ie de beneficios que 
pueden significar para l a Socie
dad su inc lus ión en l a Gran 
A r e a Indus t r ia l de Galicia, y las 
posibilidades que ofrece de cara 
a su futuro inmediato. 

La promoción "Los Inocentes" celebrará 

el próximo día 28 sus bodas de plata 

L A p r o m o c i ó n "Los Inocentes", 
de tanta raigambre en nuestra 
ciudad y que e s t á constituida por 
todos los bachilleres universita
rios del año 1950 por é l Instituto 
de Lugo, como todos los años , 
c e l e b r a r á su o n o m á s t i c a e l p ró 
ximo día 28. 

Puestos a l habla con so presi
dente, nos ha manifestado que 
en esta ocas ión los actos alcan
za rán un mayor esplendor, por 
cuanto al propio tiempo celebra

r á n las bodas de plata de l a pro
moción . 

De otra parte nos af i rmó que 
a los referidos actos, que s e r á n 
varios, a s i s t i r án todos los aso
ciados a c o m u a ñ a d o s de sus dis
tinguidas esnosas. 

Nos congratula esta e femér i 
des, a l a nú© le auguramos todo 
un éxi to , hpbida cuenta que vie
ne nrecedida de una l a r sa tra
dición, donde l a nota ca rac te r í s 
t ica viene a ser e l mantenimiento 
d>e una e n t r a ñ a r e amistad. 

} 

• Visita del director del Grupo Nacional 
de Danza de ^Educación y Descanso" 

D U E A N T E los d í a s 6, 7 y 8 del 
a c tua l mes de diciembre, h a 
permanecido en Lugo el d i rec
tor del G r u p o Nac iona l de D a n 
za de l a O b r a S i n d i c a l " E d u c a 
c ión y Descanso" , don J u a n J o 
sé L i n a r e s , que se h a desplaza
do desde M a d r i d con el f i n de 
proceder a l montaje c o r e o g r á 
fico de diversas danzas regio
nales i n é d i t a s y otras o lv ida 

das por f a l t a de i n t e r p r e t a c i ó n . 
E s t a ac t iv idad h a sido posi

ble, a t r a v é s de l as gestiones 
real izadas por l a O b r a S i n d i c a l 
" E d u c a c i ó n y Descanso" , de L u 
go, y atendiendo a l i n t e r é s que 
l a A g r u p a c i ó n F o l k l ó r i c a " C a n 
t igas e P r o r e s " de d i cha Obra 
S i n d i c a l t e n í a en que l a m i s 
m a se l levase a cabo. 

Hoy comienzan las jornadas f ormativas 
de corresponsales, organizadas por la 
Obra Sindical de "Previsión Social" 

H O Y , a las diez y media de l a 
m a ñ a n a , comienza e l apretado 
programa que v a a cubr i r l a 
p r imera de las dos J o r r a d a s 
Pormat ivas de Corresponsales, 
organizadas por l a Obra S i n 
d ica l de " P r e v i s i ó n S o c i a l " , de 
l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l de L u 
go. N a d a menos que once c h a r 
las, con otros tantos temas, v a n 
a ser pronunciadas en l a C a s a 
S i n d i c a l de nues t ra ciudad, d u 
ran te xestos dos d í a s , hoy y m a 
ñ a n a , dedicados a l estudio de 
numerosas cuestiones laborales 
y s indicales. 

E l programa que se desarro
l l a r á hoy, eri sesiones de m a ñ a 
n a y tarde, es el siguiente: 

—De 10 a 10,30 horas : Aper 
t u r a del Curso por don Remig io 
Peguera G i l , Direc tor P r o v i n c i a l 
de Asis tenc ia y P r o m o c i ó n . 

—De 10,30 a 12 horas : Normas 
Generales de A c t u a c i ó n de los 
Corresponsales y sobre cuestio
nes t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v a s , por 
don J o s é R o m a r i z F e r n á n d e z , 
Director T é c n i c o de l a Obra 
S ind ica l " P r e v i s i ó n S o c i a l " . 

—De 12 a 13 horas : M u t u a l i 
dad Agra r i a , c a m p o de A p l i c a 
ción, I n s c r i p c i ó n en el Censo, 
F i n a n c i a c i ó n , por don M a n u e l 
Romero Rumbao, Director P r o 
v i n c i a l del í . N . P . 

—De 13 a 14 horas : M u t u a l i 
dad Agra r i a , R é g i m e n O r g á n i c o 
y funcionamiento de la misma . 

Casos p r á c t i c o s , por e l Secre ta 
r io de l a Mutuahdad Agra r ia , 
don El í seo S á n c h e z Vázquez . 

—De 16 a 17 horas : Mutua l i 
dad A g r a r i a , Orientaciones so
bre no rma t iva seguida en l a J u 
r i sd icc ión L a b o r a l en cuanto a 
cuestiones especiales de los T r a 
bajadores del R é g i m e n Espec ia l 
Agrar io , por don S e r a f í n N ú ñ e z 
Ramos , Le t r ado S ind i ca l . 

—De 17 a 18 horas : R é g i m e n 
Gene ra l de l a Seguridad Socia l , 
por don G u i l l e r m o C a r r o M a r t í 
nez, D i r e c t o r P r o v i n c i a l de 
Asuntos Sociales. 

—De 18 a 19 horas : M u t u a l i 
dad de Trabajadores A u t ó n o 
mos de Indus t r i a , Servicios y 
Consumo, por don Pedro P é r e z 
Pé rez , Director P r o v i n c i a l de 
Asuntos E c o n ó m i c o s . 

• E L ALCALDE, 
A MADRID 

A L objeto de resolver diversos 
asuntos relacionados con la Po
licía Municipal, ayer ha salido 
para Madrid e l alcalde de la ciu
dad, don Víc tor Basanta Váre la . 

E n ausencia del titular, el pri
mer teniente de alcalde, don 
J e s ú s Ibáñez Méndez , e s t a r á a l 
frente de la Alcaldía . 

E l s e ñ o r Basanta V á r e l a e s t a r á 
de regreso el jueves próx imos . 

Enrique Ramos Jara, en Lugo 
H A estado en nuestra ciudad 

e l que fue director de la Insti tu
ción Sindical de F o r m a c i ó n Pro
fesional "Las Mercedes", don En
rique l lamos Ja ra . 

E l s e ñ o r Ramos J a r a ha apro
vechado su estancia en nuestra 
capitai para saludarnos y ofre

cernos en su nuevod estinc en la 
Dirección Nacional de la Obra 
Sindical de F o r m a c i ó n Profesio
nal, en Madrid. 

Agradecemos al s e ñ o r Ramos 
J a r a su visi ta v el ofrecimiento, 
al tiempo que le deseamos éxi
tos en su nuevo cometido 

Convocatoria del I Premio de Periodismo 
"la Sociedad Española y sus Derechos" 

L a Delegación de Acción Polí
tica v par t i c ipac ión de la Jefa tura 
Provincial del Movimiento de Bur
gos establece el I Premio de P e 
riodismo " L A S O C I E D A D ESPAÑO 
L A Y S U S D E R E C H O S " con el fin 
de estimular el estudio y d ivu l 
gación per iodís t ica de los dere
chos y libertades reconocidas a los 
e spaño le s en las Leyes vigentes, e) 
cual se r e g i r á por las siguientes 

B A S E S 
1. * E l premio se c o n c e d e r á ai 

mejor trabajo o conjunto de tra
bajos que aparezcan impresos e n . 
cualquier publ icación oer iodís t ica 
española , que traten expresamente 
sobre el tema objeto del Concurso 

2. a L a cuan t í a de este premio 
s e r á de C U A R E N T A M I L P E S E T A S 
(40.000) conced i éndose , a d e m á s , un 
accés i t de D I E Z M I L P E S E T A S 

(10.000) para el trabajo que siga 
en calidad a l premiado. 

3. a E l tema del 1 Premio " L A 
S O C I E D A D ESPAÑOLA Y SUS 
D E R E C H O S " se rá " E l derecho a 
la Par t i c ipac ión Pol í t ica" 

4. a Los trabajos h a r á n referen' 
cía, necesariamente, a los siguien
tes aspectos: 

a) F o r m u l a c i ó n constitucional del 
correspondiente derecho. 

b) Regulac ión del mismo en las 
leyes ordinarias 

c) Grado de ejercicio práct ico 
del derecho en las ác tua le s cir
cunstancias polí t icas 

d) Sugerencias para una mayor 
virtualidad y una más amplia ex
tensión del mencionado derecho. 

5. a E l g é n e r o o forma de expre-
(Pasa a cuarta i>ágina' 
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\ Hoy, a c t u a c i ó n d e l " R e a l B a l l e t de C á m a r a d e M a d r i d " , e n e l T e a t r o l e m o s 

SlONf'ORTE D E L E M O S . — (De 
nuestra Corresponsal ía) . / 

Por resultar insuficientes para 
jas necesidades de l servicio l a 
Renfe hace varios meses p roced ió 
a ampliar los andenes de l a Es 
tación Monfortina. 

Para iluminarlos quince farolas 
fueron colocadas en estos tres nue
vos andenes dirección C o r u ñ a y dos 
en dirección Vigo pro longac ión del 
primer anden. 

Las mencionadas farolas llevan 
colocadas hace tiempo pero sin lu 
minosidad alguna por falta de lám
paras, con e l consiguiente peligro 
que esto supone por falta de visibi
lidad para los viajeros que se ven 
obligados a circular de noche por 
Jos citados andenes, y a que por los 
mismos transitan a d e m á s los co
ches eléctricos de recogida de equi
pajes, etc., etc. 

E n su día nos pa rec ió excelente 
• la idea de la R E N F p de proceder a 
la ampliación de los andenes de 
nuestra es tación ferroviaria, pero 
que las farolas carezcan hoy de 
alumbrado nos parece una omis ión 
que cuanto antes debe ser subsana
da en evitación de molestias y ma
yores percances que puedan pro
ducirse. 

Los viajeros en tren se lo agra
deceríamos. 

E L B A L L E T D E C Á M A 
R A D E M A D R I D 

Mañana, jueves, d ía 11, a c t u a r á 
en Monforte el Ballet de C á m a r a 
de Madrid. E s este un conjunto 
coreográfico de la m á s alta cali
dad artística. Por lo que sabemos 
de sus actuaciones en toda E s pa ña , 
el público l lenó los locales donde 
actuaron. 

Aquí lo h a r á n patrocinado por 
el Ministerio de In fo rmac ión y T u 
rismo y entidades bancarias y ía 
recaudación se rá destinada a la 
campaña" para el As i lo de Ancianos; 

Las entradas q ü e tienen* un pre-

m i A S M VLLA 
A G R A D E C I M I E N T O S 

La familia del fallecido s e ñ o r 
* ) n Jesús González Gu-prra (em
pleado que fue de la Ges tor ía 
L E X , de Lugo), expresa por nues
tro conducto su m á s sincero agra
decimiento a todas aquellas perso
gas que han asistido a los funera
les de entierro y sepelio del fina
do, actos que tuvieron lugar en la 
Parroquia de San Mar t ín de V i l l a -
Poupre (Antas de Ul la ) , e l pasado 
domingo, día 7 del actual ; agrade
cimiento que hacen extensivo a 
cuantos, por diversos medios, les 
Jjaa hecho llegar su testimonio, 
«« pesar por tan irreparable pér-

Lfl BOUTIQUE DE 
W mODfl inFAflTIL 

• r e v é 
niños 

a t o * 

'«tircon la calidad 

^ P o I z q u i e r d d S / i a 
LUGO 

ció asequible dado la calidad de! 
espec táculo , e s t án siendo vendidas 
y a en la calle. E s de esperar que 
e l Teatro Lemos, reg is t ra rá un lle
no. 

« P O R F I N L U C I O E L 
S O L » 

Después de varios días de inten
sa niebla sobre las dos de l a tarde, 
del día de ayer, un sol radiante 
volvió a lucir sobre nuestra ciudad 
siendo acogido como es de suponer 
con general sat isfacción. 

Con dicho motivo las calles re^ 
cobraron su habitual an imac ión 
viéndose extraordinariamente con
curridas de gentes que deseaban 
disfrutar de la agradable tempera
tura producida por el espléndido, 
sol de la tarde. 

A V I S O D E L I N S T I T U T O 
Se pone en conocimiento de los 
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posibles interesados que el plazo de 
ma t r í cu l a para l a Revá l ida de Sex
to finaliza hoy, d ía 10, para alum
nos q ü e hayan aprobado las asig
naturas de Bachi l lera to Superior 
con anterioridad a l 1 de diciembre 
del presente a ñ o . 

De l 11 a l 16 de diciembre ambos 
inclusive para alumnos que aprue
ben el sexto curso en la convocato
r i a de diciembre. L o que recorda
mos a los interesados. 

Mareas para hoy en 
el liioral lucense 

( H O K A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

Jo F i e . u 

1.a p leamar 
3.a p leamar 

8,28 
21,09 

51 
48 

M O V I M I E N T O D E M O 
G R A F I C O 

Según datos facilitados por el 
Registro C i v i l de nuestra ciudad 
durante la pasada semana se ha re
gistrado en esta d e m a r c a c i ó n ei si
guiente movimiento demográf ico . 

Nacimientos: T re s , dos varones 
y una mujer. 

Matrimonios: Uno . 
Defunciones: Siete. 

N O T A D E L A O R G A N l 
Z A C I O N S I N D I C A L 

Según nota facilitada por la De-

Q U I R O G Á 

Se hacen púb l icas las bases por 
las que ha de regirse la oposic ión 
convocado para cubrir en propie
dad una plaza de guardia munici
pa l de este Ayuntamiento. L a s 
solicitudes para participar en e l 
mismo p o d r á n presentarse durante 
u n plazo de treinta d í a s . 

o e €> o 0 0 0 © 0 ® $ 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Departa

mento del Pe rú . A n i m a l acuát ico. 
2; Minara . 3: Suceso imprevisto. 
T e r m i n a c i ó n verbal. 4: Afluente 
del Ebro . R e y de Batanea. 5: E x 
t r a ñ o . 6: Sensación en el olfato. 7: 
S ímbolo qu ímico . del n íquel . Ciu
dad alicantina. 8: R í o holandés . A n 
tigua r eg ión de Grec ia . 9: Arboles 
coniferos de cuya corteza se ex
trae la trementina, 10: Tra tamien
to. Se atreva. 

V E R T I C A L E S . — 1: Levanta 
Fiesta o pascua m a r r o q u í . 2: Bo l 
sa para llevar balas y cartuchos. 3: 
Ext ingue un fuego. Prefijo negati
vo. 4: Planta medicinal de olor 
nauseabundo. Mes del calendario 
hebreo. 5: L e t r a griega. Ciudad de 
Navar ra . 6: Repetido. Sumo Pon
tífice. Fallecimiento. 7: Especie de 
hongo comestible (pl). 8: Empera
dor ruso. Ponga a l fuego. 

S O L U C I O N A L N . " 14 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Eco 

Res . 2: Vacada. 3: A b a c á . A l . 4-
Uso. A g . 5: Y o l a . 6: A n a l . 7: R e . 
Ajo . 8: J a . Ateca . 9: Enanos. 10: 
Bao. Osa. 

V E R T I C A L E S . — T : E v a . NJob. 
2: Cabuyera. 3: Ocaso. E o . 4: Aco
la . A n . 5: D a . Ana ta . 6: R a . Aje
no. 7: Agálocos . 8: Sol . A s a . 

^TAÑERIA - CALEFACCION I G L E S I A S 
P R E C I S A 

P0NTANER0S ¥ CALEFACTORES 

R0B!L!̂ 1, Primo Rivera, 14-16 • lüGO 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Cifra romana. 2: Río de Suecia. 3:, Apellido 
de un cé l eb re compositor f r ancés (1838-1875). 4: E n plural , lo que paga 
p e r i ó d i c a m e n t e el censatario al censualista. 5: Actor ¡oven de teatro 
o cine. Gran masa de agua. 6: Cuna o linaje de una familia . Lienzo 
grande de un teatro. 7: Disputa, combate. Mercado de bastante im
portancia. 8: Plantas g r a m í n e a s , originarias de la India, cuyos g r a n » 
sirven para hacer pan. 9: Galer ía donde se exponen obras de arte. 10: 
Emperador ruso. 11 : Abrevia tura de punto cardinal 

V E R T I C A L E S . — 1 : Signo n u m é r i c o que entre los romanos valía 90. 
2: Tanto. 3: Vaso que s i rve para la ce l eb rac ión de la misma. 4: Com
posiciones poé t i cas del g é n e r o sentimental, divididas en estrofas ¡gua
les. 5: Ant igua moneda á r a b e . Conjunto de rayos luminosos emitidos 
por un foco. 6: Pez solacio marino muy voraz. Hileras. 7: Dícese del 
hilo cuyas hebras e s t á n poco torcidas. Contenido li teral de un escrito. 
8: S o s p e c h a r á n . 9: Sois elegidos. 10: V i l l a de la provincia de Burgos! 
donde m u r i ó el cardenal Cisneros. 11 : S ímbolo del n i t r ó g e n o . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : R . 2: Cal . 3: Hoyos. 4: Raposas. 5: Tabes. Gol . 

6: Pa r í s . Tibio. 7: Sol. Pitas. 8: Seguras. 9: Sayos. 10: San . 11 : S 
V E R T I C A L E S . — 1 : P . 2: Tas . 3: Raros. 4: Hábiles . 5: Copés . Gas. 6: 

Rayos. Puyas. 7: Los . T i r ó n . 8: Sagitas. 9: Sobas. IOÍ L i s . 11; O. 

legación Comarcal de Sindicatos se 
convoca a todos los jubilados y ac
cidentados de los diferentes activi
dades, a una reun ión que t e n d r á 
lugar en el sa lón de actos de l a C a 
sa Sindical, el p r ó x i m o día 12, a las 
trece horas, l a cual será presidida 
por el señor presidente de l a Aso
ciación Provincia l Sindical de V e 
teranos y Accidentes de Trabajo. 
Dada l a importancia de los asuntos 
a tratar se ruega la asistencia a di
cha r eun ión . 

He aqu í la imagen m á s representativa de la v i l l a de San Cosme de Barreiros , e l municipio c o s t e ñ o 
de la provincia de Lugo, que cuenta con un n ú c l e o urbano cada ver m á s conjuntado y atractivo. 
San Cosme de Barre i ros es la capitalidad de un concejo marinero -con zona residencial p r ó x i m a 
en las playas de A l t a r y San Bar to lo- y ag r í co la y ganadero con su m á x i m o exponente en la zona 

de Cabarcos 

I S A R R I A m . \ 

\ m P A S A C O N E l M E R C A D O C O M A R C A L G A N A D E R O ? 
M 
M , — : 
N 

\ ¿ S e a d q u i e r e n n u e v o s t e r r e n o s p a r a s u 

L o v a l e n l o s d e l a c t u a l C a m p o d e 

c o n s t r u c c i ó n 

l a F e r i a ? 

S A R R I A , — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — L a gen
te se pregunta c ó m o v a n las ges
tiones relativas a l Mercado Gana
dero, cuya ub icac ión en S a r r i a 
parece estar asegurada, s e g ú n dis
posiciones oficiales. Lo que causa 
mayor desasosiego es e l hecho de 
que la Prensa diaria trae con fre
cuencia noticias de otras localida
des donde tales mercados son y a 
realidad tangible o inmediata. ¿Y 
en Sa r r i a q u é ? 

E l problema parece res idi r en 
las necesidades de terrenos desti
nados a l efecto y que exceden 
de las •disponibilidades actuales. 
Se dice que l a actual ub icac ión 
del campo de la feria resulta 
insuficiente. L a posibilidad de ad
qu i r i r nuevos terrenos no es muy 
factible para las disponibilidades 
del Ayuntamiento, s i se tiene en 
cuenta e l valor del suelo urbano 
y la experiencia de adquisiciones 
anteriores, en las que la aporta
ción popular fue cap í tu lo primor
dial. 

Parece ser que en determinadas 
localidades grupos de vecinos rea
lizaron ofertas, en algunos casos 
gratuitas, de terrenos, a l objeto 
de que se construyesen los merca
dos ganaderos. E n otras t u v i e r o i 
la suerte de contar con terrenos 
municipales aptos para tal f in y 
en algunas se vieron en l a necesi
dad de situarlos en parcelas ale
jadas del n ú c l e o urbano. 

E l problema se presenta comple
jo. ¿Es deseable que Sa r r i a cuente 
con un Mercado Ganadero? Indu
dablemente. ¿Cuál debe ser su 
ubicac ión . Siendo ello factible, e l 
actual campo de la feria. 

E n caso de que este emplaza
miento no pudiese ser utilizado 
quedan dos soluciones, renunciar 
a l Mercado Ganadero o buscar u n 
emplazamiento óp t imo . E l renun
c iar a l Mercado Ganadero no su
p o n d r í a la desapa r i c ión de las 
ferias, como muchos piensan. L a s 
ferias c o n t i n u a r í a n , pero las des
ventajas de oferta y demanda con 
re lac ión a los mercados de otras 
localidades s e r í a n manifiestas. 

L a b ú s q u e d a de un iugar i dóneo , 
por otra parte, no se presenta co
mo un camino fácil. L a inve r s ión 
a efectuar es cuantiosa y su f i -
nanciamiento no podr í a ser sopor
tado con los medios actuales. S i 

txxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxÜ 

¿ D ó n d e se i n s t a l a r á el Mercado Comarcal Ganadero? 

grupos de propietarios de terrenos 
ofertasen las h e c t á r e a s necesarias 
a precios asequibles, como ha ocu
rr ido en algunos lugares, con l a 
esperanza de revalorizar las por
ciones restantes, J a so luc ión s e r í a 
m á s fácil. 

L a importancia del tema aconse
j a r í a la conveniencia de abr i r u n 
debate púb l ico de todas las partes 
implicadas: Ayuntamiento, ganade
ros, propietarios de terrenos, in
dustriales, comerciantes, etc. De 
este modo p o d r í a n c lar i f icarse pos
turas y qu izás a l unificarse crite
rios lo que hoy parece u n s u e ñ o 
inalcanzable, l l ega r í a a s e í una 
realidad. 

R A T E R I A S 

C o n t i n ú a n las "vis i tas" a la Pla
za del Mercado. Y a van tres. L a 
ú l t i m a fue en la tarde del pasado 
lunes, o sea, e r pleno día. 

Desde luego e s t á n siendo estas 
r a t e r í a s muy comentadas. Siempre 
son de la misma forma. Se rompe 
un cr is tal por l a parte de a t r á s 
y se abre d e s p u é s l a pue r t a Luego 

dentro, se visi tan las distintas cá
maras. Muy cuidadosamente se les 
quitan los tornillos de las manil las 
de c ier re y dentro se recogen las 
calderi l las de cambio que los ta
blajeros de j á n para e l d ía siguien
te. Bueno dejaban, ya que esta 
ú l t i m a vez nada hab ía . Pero claro, 
el t rastorno de ar reglar las mani
l las y e l desconcierto causa graves 
problemas. 

Esperemos que se tomen severas 
medidas, especialmente colocando 
una re ja . No vemos otras solucio
nes... 

C L I M A T O L O G I A 
S e g ú n noticias que nos llegan 

de poblaciones l imí t ro fes , estamos 
teniendo suerte estos días con las 
condiciones c l imatológicas . Caen 
fuertes heladas de noche pero ^ale 
e l so l de día y esto es verdadera
mente interesante 

ROSA M O R E N A 
Resul ta gran noticia en esta co

marca, e l hecho de que se comente 
que ' a cantante Rosa Morena, ac
t ú e en e l presente mes en nuestra 
v i l la . E s nueva en la plaza. 

P I E N S O S 
P a r a los d í a s 11 , 12 y 13 del 

presente mes, se anuncia la entre
ga de pienso en los almacehes 
que e l S. E . N . P . A . tiene en Sa
r r i a . 

E L E C C I O N E S 
P a r a e l d ía 12, en l a De legac ión 

Comarcal de Sindicatos de nuestra 
v i l l a , se c e l e b r a r á , de 10 a 13 
horas, l a e lecc ión para vocales de 
la Jun ta Genera l de l a C á m a r a de 
Comercio, Indust r ia y Navegac ión 
de Lugo. 

Solamente se c e l e b r a r á n eleccio
nes de los grupos. V i d , Cervezas, 
Bebidas y Olivo; Cereales y Pro
ductos H o r t í c o l a s ; Hos te l e r í a y A c 
tividades Tur í s t i c a s , Actividades 
Diversas y Espec tácu los . 

Hay e x p e c t a c i ó n por estas elec
ciones. Incluso l legan de l a capital 
buen n ú m e r o de'papeletas al efec
to. 

Instruyete y p o d r á s mejor 
ins t ruir a los tuyos. Acude ai 
Centro de F o r m a c i ó n Fami l i a r 
v Social. 

E L V IERNES, E L R E A L B A L L E T D E 
CAMARA D E MADRID 

E N M 0 N D 0 Ñ E D 0 I 

B A R A L L A . — (De nuestro co
rresponsal). 

Exis te gran expec tac ión y la ló
gica curiosidad por l a ac tuac ión , el 
p róx imo viernes, día 12 del actual, 
a las seis y media de l a tarde, en 
el gimnasio de la A g r u p a c i ó n E s 
colar de esta v i l l a , del 'Acal Ballet 
de C á m a r a de Madrid en ^u V Cam
paña Cultural Coreográf ica , que 
presenta el Ayuntamiento con la 
co laborac ión de las entidades ban
carias Pastor, Hispano Americano 
Bilbao y Caja de Ahorros Monte 
de Piedad de L a C o r u ñ a y Lugo y 
cuya entrada se rá libre y gratuita 
para todas las personas de ambos 
sexos incluidos niños mayores de 
diez a ñ o s . 

Nunca se ha registrado en la lo
calidad acontecimiento de l a im
portancia ar t ís t ico-cul tural de esta 
clase que viene p roporc ionándose 
en pueblos y villas gracias a l pa
trocinio de l a Direcc ión General de 
Teatro y Espec táculos del Ministe
rio de In fo rmac ión y Turismo. E l 
programa es sugestivo: Pas de Qua-
tra,. Fausto, L a Siesta de un F a u 

no, Claro de L u n a , E l Combate y 
Sinfonía R e a l . N o haj- que dudar 
que cons t i tu i rá un acontecimiento 
que se rá recordado con verdadero 
deleite y orgullo. 

A l a entrada se faci l i tarán pro
gramas de mano a todos los concu
rrentes. 

í 

SE VENDE 

d e s d e las p r i m e r a s h o r a s d e i a m a ñ a n a e m 

B A R ' C A ^ 13 eS,aCÍÓn d e - " ¿ o l 
B A R C A S T R O ( A d m i n i s t r a c i ó n E m p r e s a R i b a d e o ) 
L I B R E R I A A L V I T E ( P l a z a d e l a C a t e d r a l ) 
V I U D A D E M A N U E L L E D O 
M A N U E L L O M B A R D I A 

O R L A N E 
1 P A R I S 

d e l 9 at 1 3 d e D i c i e m b r e 
L e Invita a consultar a una E S P E C I A L I S T A D I P L O M A D A , que gen
tilmente y sin compromiso alguno para Vd. , le ind ica rá los productos 

de tratamiento y maquillaje m á s adecuados a su personalidad, en 

PERFUMERIA P E R E Z V I D A J 
R E I N A , 16 (Farmacia) 

P a r a t r a í a m i e n t o s r e s e r v e s u h o r a l l a m a n d o a i t e l é f o n o 2 1 2 7 2 3 
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DESDE HOY, LA 

EN 1A CIUDAD, 

AJENO A l 

LIMPIEZA Y RECOGIDA DE BASURAS 

SE LLEVARA A CABO POR PERSONAL 

A Y U N T A M I E N T O 
S I es para bien, nos alegramos. 

Porque de un tiempo a esta par
te, unos por otros, la ciudad sin 
barrer. O , por lo menos, exage
radamente sucia, que viene a ser 
lo mismo. Parece que las causas 
del abandono no hay que buscar
ías sólo en el insuficiente n ú m e 
ro de trabajadores de que se dis
pone en p lant i l lá , o, mejor dicho, 
de que se dispüso, porque algu-
n o s acontecimientos recientes, 
ampliamente comentados —fallo 
de l a Audiencia Terr i tor ia l—, 
han hecho aumentar considera
blemente l a n ó m i n a municipal. 
(Quizás, parte de la expl icación 
esté en algunas disensiones ha
bidas ú l t i m a m e n t e en el seno de 
l a Corporac ión . Dimitido en agos
to el concejal-delegado de este 
servicio, Sr . G a r c í a F e r n á n d e z , por 
diferencias surgidas entre é l y l a 
Permanente Municipal , su Dele
gac ión — a pesar de que el A l c a l 
de no acep tó l a d imis ión— sigue 
vacante de hecho. Esto, natural
mente, tiene que repercutir en el 
servicio. 

A h o r a , como y a dejamos seña
lado, l a totalidad de los funcio
narios del Servicio de Limpieza 
del Ayuntamiento de Lugo han 
sido absorbidos por diversos ser
vicios municipales, tras el fallo 
de la Audiencia Terr i tor ia l por 
¡el que obligaba a l Ayuntamiento 
a laborar bajo su jur isdicción. E s 
t a sentencia obl igó a l acoplamien
to de dichos funcionarios en dis
tintos servicios, mientras que l a 
é m p r e s a concesionaria del Servi
cio de Limpieza y Recogida rea

lizaba la c o n t r a t a c i ó n directa del 
personal preciso para realizar 
estos cometidos. 

Desde hoy, la limpieza de l a 

ciudad l a rea l izará personal de l a 
empresa y existen fundadas espe
ranzas de que el servicio mejore 
en todos los ó rdenes . Que así sea. 

• D. Ricardo Pérez Rosón/presidente 
nacional del Sector Bovino 

E n las elecciones celebradas l a 
pasada semana en Madrid , ha s i 
do elegido Presidente Nacional 
del Sector Bovino y miembro de 
l a Permanente en la U n i ó n de 
Empresarios de la Hermandad 
Nacional de Labradores y Gana 
deros, don Ricardo P é r e z R o s ó n , 
Presidente del sindicato provin
c ia l de G a n a d e r í a y del Colegio 
de Veterinarios. 

Don Nicanor Ocampo, de Pon

tevedra, ha sido elegido vicepre
sidente. 

E i nombramiento de don R i 
cardo P é r e z R o s ó n se produjo 
por amplia m a y o r í a , y viene a 
confirmar l a confianza que su 
competencia y su in te rés inspira 
en el á m b i t o nacional de la ga
nader ía . 

E l sector bovino incluye a los 
criadores de ganado vacuno pro
ductor de leche y de carne, y de 
recriadores para carne. 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Dipu tac ión Provinc ia l .— Se ha
cen públ icas las bases para cubrir 
en propiedad una plaza de jardi
nero —calefactor para la que con
voca concurso oposic ión, pudiendo 
presentarse las instancias para to
mar parte en el mismo durante un 
plazo de treinta d ías hábi les . 

Ministerio de la G o b e r n a c i ó n . — 
L a Di recc ión Genera l de A d m i 
n is t rac ión L o c a l hace públ icas dos 
resoluciones por las que da por 
visadas las plantillas de personal 
de los ayuntamientos de Vi l lanue-
v a de Lorenzana y Castroverde. 

F O T O G R A B A D O 

E l Colegio Provincial de Abogados 
pide una mayor amnistía y la 

de la pena de muerte 
L a Jun t a de Gobierno del 

Colegio Provincial de Abo
gados de Lugo, en sesión 
celebrada el d ía 9 de di
ciembre de 1975, a d o p t ó el 
siguiente acuerdo: 

" E l Decreto llamado de indul
to, no responde a las ex i • e n c í a s 
de l a hora n i a l a necesidad, pri
mordial , de favorecer, s in resi

duos discriminatorios, l a convi
vencia nacionaL L a J u n t a de 
Gobierno, consecuente con an
teriores acuerdos, condenando los 
actos de terrorismo, re i tera sus 
peticiones de abol ic ión de l a pe
na de muerte y demanda u n a 
amni s t í a que alcance, especial
mente y s i n reserva , los llamados 
delitos pol í t icos ideo lóg icos" . 

directo 

•color* 
i. á. ram K mu, n 

r^ms j ISM - L a i» 

LEMBRANZAS FILATELICAS 

A V I D E Ñ O S 
C O S T A R I C A . — Cuat ro sellos 

t a s a fueron puestos en ven ta el 
25 de noviembre con e l t í t u lo 
" P r o :Clud?,d de los N i ñ o s - N a 
v i d a d 1975", que s e r á n de uso 
obligatorio en todos los env íos 
postales, que c i rcu len entre e l 1 
y el 31 de diciembre. Los d i seños 
estááQ tpmados de diversas obras 
de cé l eb re s pintores: 0.10 C , co
lor café, maduro : " N i ñ o s con 
T o r t u g a " de F r a n c i s c o Amigne t -
t i , 0,10 C , l i la : « L a Virgen dei 
C l a v e l " de Leonardo D a Vine l • 
0,10 C , (gris : " S u e ñ o F e l i z " de 
S o n i a Romero, y 0,10 C , azu l c1»-
r o : " E l N i ñ o del P i c h ó n " de P - i -
blo Picasso. E s t á n realizados en 
offset por l a C a s a G r á f i c a L t d 
de S a n J o s é y se h a n emit id : 
750.000 sellos de cada uno de los 
cua t ro valores, de los cuale--
200.Q00 de cada d i s e ñ o e s t á n i m 
presos en pliegos de 25 y 550.000 
e n hojas de c ien . E l sobre pr imer 
d í a cues ta 1;25 C . 

I N G L A T E R R A . — Angeles l o 
cando • ins t rumentos musicales 
diversos, nos mues t ran los sellos 
de Nav idad que, en n ú m e r o de 
cuatro, ha puesto en c i rculación 
e l 26 de noviembre, siendo sus 
faciales de 6 1/2 p.: dos ángeels , 
uno tocando e l a rpa y otro l a v i 
hue la , 8 1/2: á n g e l tocando l a 
m a n d o l i n a , : 1 1 : á n g e l tocando l a 
t rompeta y 13: á n g e l tocando l a 
t rompeta . D i s e ñ a d o s por R i c h a r d 
Downer , fueron realizados en fo
tograbado, pliegos de c ien e jem
p la res y p e r f o r a c i ó n 15 x 14, E l 
8 1/8. p . fue impreso t a m b i é n en 
fosforescente con destino a las 
m á q u i n a s de franqueo. T a m b i é n 
é l 26 de noviembre se emit ieron 
aerogramas, va lor 12 p. y dibujo 
del sello de á n g e l tocando arpa, 
medieval , siendo l a i m p r e s i ó n en 
l i t o g r a f í a . 

B A R B U D A . — E l 17 de nov iem
bre se h a n puesto en c i r c u l a c i ó n 
ocho sellos, que son los de " N a -
rvidad-75» de Ant igua con la so-
b r e i m p r e s i ó n " B A R B U D A " , p a 
r a ser ut i l izados en esta ú l t i m a 
is la . E s t á n realizados en hueco
grabado 'mult icolor, representan
do los cuadros que en o t ra oca
s ión y a se h a n indicado pa ra ios 
sellos^ de l a i s l a de Ant igua , to
mados todos ellos de grandes a r 
tistas del pincel: 1/2 c : Correg-
gio, 1 : E l Greco, 2: Durero, 3: 
Antonel lo , 5: E e l l i n i , 10: Durero, 
35: B e l l i n i y 2$: Durero. T a m 
b i é n se ed i tó u n a hoj i ta en l a 
que se recogen todos los valores. 

B E L I C S . — E n noviembre a p a 
recieron cuatro valores de f a c i a 
les 6 c , 26 c , 50 c. y 1$ en los 
que se nos mues t ran diferentes 
escenas de Nav idad con e l t ip i s 
mo local de l a i s la . H a n sido i m 
presos en l i t o g r a f í a sobre papel 

G Ü E R N S E Y . — E l m e n s a j e 
" P a z en l a t i e r r a a los hombres 
de buena v o l u n t a d " aparece en 
los cuatro sellos n a v i d e ñ o s que 
h a emitido e l siete de octubre 
con faciales de 4, 6, 10 y 12 p . 
dentado 13 1/2 y hojas de 25 se 
llos. E l sobre p r imer d í a of ic ia l 
cuesta 44 1/2 peniques. 

J e s ú s G a r c í a - M a l v a r y Mar ino 
Noya, pa ra L e m b r a n z a s F i l a t é 

l icas. 

Patronato del Bimilenario de la Ciudad de Lago 

Concurso de anteproyectos para 
la ordenación monumental de la 
plaza terminal de la Avenida 

de Ramón Ferreiro, en Lugo 
1. — C O N V O C A T O R I A 

E l Patronato del Bimi lenar io de la ciudad dé Lugo convoca con 
curso de anteproyecto entre artistas, escultores y titulares profe 
sionales que, bien individualmente o formando equipo, r e ú n a n los 
requisitos necesarios para poder redactar el proyecto definitivo y 
dir igir la e jecuc ión de las obras objeto de este concurso. 

2. — O B J E T O D E L C O N C U R S O 
E s ob jé to de este concurso la se lección por el jurado, que se 

cons t i t u i r á a l efecto, de los anteproyectos que se presenten para 
l a o r d e n a c i ó n de l a Pza. terminal de l a Avda . de R a m ó n Fer re i ro 
en la ciudad de Lugo. 

3 . — C A R A C T E R I S T I C A S 
Partiendo de la red v ia r ia existente, l a o r d e n a c i ó n t e n d r á en 

cuenta t a m b i é n los espacios Ubres y los edificios que definen el 
entorno. 

E n f l tema principal de la o r d e n a c i ó n monumental f i gu ra rá en 
lugar destacado l a leyenda: " C o n m e m o r a c i ó n del Bimilenario de 
l a fundac ión de la ciudad por Césa r Augusto. —Año M C M L X X V I — " . 

4. — P R E M I O S 
Se c o n c e d e r á n los 3 premios siguientes: 

1. ° De 500.000 pesetas. 
2. ° De 200.000 pesetas. 
3. ° De 100.000 pesetas. 

E n e l importe de estos premios qUed&n absorbidos los honorarios 
que pudieran corresponder a los trabajos presentados, la indem
nizac ión en caso de no desarrollar e l proyecto y d e m á s aspectos 
reglamentarios. 

E l autor o autores del trabajo galardonado con el pr imer premio, 
no p o d r á excusarse de redactar el proyecto en el plazo de 3 meses 
y de l levar la d i recc ión de la obra s i así lo determinara el jurado 
expresamente en su fallo sin que el presupuesto Pueda exceder del 
l ími te s e ñ a l a d o en e l avance de presupuesto que figure en e l ante
proyecto. 

5. — I N F O R M A C I O N Y P R E S E N T A C I O N D E A N T E P R O Y E C T O S 
A ) Periodo de in fo rmac ión : 

Durante el plazo de 30 días naturales a contar d e s d é e l s i 
guiente a la pub l i cac ión de esta convocatoria en el Bolet ín Ofi
cial de la Provincia , se p o d r á recabar in fo rmac ión sobre el con
curso a l Comisariado del Bimilenario (Gobierno C iv i l de Lugo) 
durante las horas de 5 a 8 de la tarde, excepto sábados y fes
tivos, sin que se ex i j a para faci l i tar la la ident i f icación del in
teresado. 

B ) Periodo de p r e s e n t a c i ó n : 
E l plazo del periodo de desarrollo que se fi ja en 90 d ías 

naturales a contar desde el siguiente al de t e r m i n a c i ó n del pe
r í odo de in fo rmac ión , es de obligado cumplimiento para todos 
los concursantes, cualquiera que sea su lugar de residencia. 

L a r ecepc ión de, anteproyectos y d o c u m e n t a c i ó n t e n d r á lu
gar durante este pe r íodo dentro de,l horario establecido en el 
apartado 5 A) con la p r ó r r o g a del ú l t imo día de recepc ión has
ta las 24 horas del mismo. 

L a p r e s e n t a c i ó n se h a r á necesariamente en la sede del Co
misariado consignando ú n i c a m e n t e el lema utilizado por e l au
tor del trabajo. Se e x p e d i r á , bajo el lema, el correspondiente 
recibo. 

Qte; 
L a totalidad de la d o c u m e n t a c i ó n constara de u 

1.° Anteproyecto, que e s t a r á integrado por: 
a) Memoria descriptiva de la o rdenac ión y maf 

les a emplear, así como una descriDcirm ^ ia" 

b) 

c) 

d) 

e) 

2.° 

Il tmo. Sr . Presidente de l a Excma. Dipu. 

descr ipción , 
efectos especiales previstos, cundo los hub* s 
Planos a escala 1 por 50 (1 : 50), que refleip6^' 
dos los aspectos integrantes de la obra de f ^ 
que permitan la c o m p r e n s i ó n detallada 6 ° ^ ^ 
mismos. 
A l menos una perspectiva en blanco y neer 
t a m a ñ o fijo de 60 por 40. 0 ea 
Una maqueta a escala 1 por 50 (1 :50 ) , Qon 
te r í a les de libre e lección, siempre que se pr©013* 
te en color blanco exclusivamente. ^ 
Avance de presupuesto. E n este-avance, Con. 
nientemente desglosado, se t e n d r á n en cuenta 
obras de infraestructura que sean necesarias 
ñ a l á n d o s e como tope m á x i m o del total de r " 
obras, incluido honorarios de proyecto y 
ción, el de quince millones de pesetas. 6c' 

Los planos y perspectivas se p r e sen t a r án s 
jetos a tableros r íg idos de 1,50 m. por 1 m ^ 
n ú m e r o m á x i m o de 4. ' ett 

U n sobre, cerrado y lacrado en el que figurará- al 
exterior , e l lema utilizado por eLconcursante, en ! 
interior e l nombre y d i recc ión del concursante 
equipo concursante, asi como l a documentac ión 
ficiente que acredite el que pueden proyectar y ^ 

. r íg i r las obras objeto de este concurso. 
6. — C O N S T I T U C I O N D E L J U R A D A 

E l jurado que h a r á de resolver este concurso e s t a r á compuesto 
por 7 miembros. 

Los 7 miembros del jurado son: 
Presidente: E l Presidente del C o m i t é Ejecut ivo del Bimile. 

nario. 
Vicepresidente 1.° 

tac íón Provinc iaL 
Vicepresidente 2.°: Il tmo. Sr . Alcalde del Excmo. AyUntamien. 

to de la ciudad. 
Vocal : Consejero Provincia l de Patrimonio Art ís t ico y Cul-

tural . 
Voca l : Arquitecto Jefe de los Servicios Técnicos de la Vi-

vienda en Lugo. 
Voca l : Ingeniero Jefe de la Sección de Vías y Obras de la 

E x c m a . Dipu tac ión Provincia l . 
Vocal-Secretario: E l Comisario del Bimilenario. 

7. — A D M I S I O N D E L O S T R A B A J O S 
Los trabajos recibidos dentro del plazo s e r á n presentados al ju

rado por el Comisario del Bimilenario con un informe en el que 
se indique:. 

1) Que el trabajo fue presentado dentro de i plazo prescrito. 
2) Que el trabajo se ajusta o no a la convocatoria, concretando 

en este caso las deficiencias que observare. 
A l a vista de este informe, el jurado r e c h a z a r á los trabajos que 

no cumplan las bases de este concurso Estos trabajos se rán devuel-
tos inmediatamente a sus autores. 

Los trabajos que cumplan los extremos d é esta convocatoria se
r á n admitidos definitivamente por el jurado que l evan t a r á acta, den
tro de los 5 d ías siguientes al de t e r m i n a c i ó n del per íodo de des
arrollo, en la que f i g u r a r á una re lac ión numerada de los mkmos, 
s e g ú n el orden J e p r e s e n t a c i ó n y con la indicación del lema corres
pondiente. E l acta se f i jará en el t ab lón de anuncios del Patronato 
y se h a r á públ ica a t r a v é s de los medios de in fo rmac ión locales. 

8. — F A L L O 
E l fallo del jurado, que s e r á inapelable, se e m i t i r á dentro del 

plazo de 15 d ías , contados a part ir del siguiente a la fecha del 
acta de admis ión definitiva. Durante este p e r í o d o el jurado se reu
n i r á cuantrs veces lo estime oportuno, para deliberar sobre íos 
trabajos presentados,; 

( P a s a a sex ta pág ina ) 

A d e m á s , ai contraer matrimo
nio, perciben una a s ignac ión de 
seis mil pesetas y, por el naci
miento de c a J a hijo, otra de 
t res mi l . 

N o v e m b e r 1 9 7 5 C H R I S T M A S -
o^-i C A y reunidos en 
pliegos de cincuenta. 

N A U R U . — Vidr i e ra s de cap i 
l l a s famosas aparecen en los se
llos de Navidad aparecidos el 7 
de noviembre. E l 5 y 25 c. pre
senta l a v id r i e ra de l a cap i l l a c a 
tó l i ca de Y a r e n con f o t o g r a f í a s 
de Nues t ra S e ñ o r a y los 7 y 15 c. 
representan e l famoso " S u f r i 
miento del p e q u e ñ o N i ñ o vinien
do adentro de m í " de l a cap i l l a 
protestante de Orro . I m p r e s i ó n 
en li tografiado y pliegos de 25 
ejemplares. E l sobre p r imer d í a 
o f i c i a l cues ta aproximadamente 
39 peniques. 

S A N C R I S T O B A L . — P in tu ra s 
de l a G a l e r í a Nac iona l de L o n 
dres aparecen en los sellos de 
Nav idad puestos en c i r cu l ac ión 
e l 1 de diciembre: 25 c : S a n P a 
blo, por P i e r F rancesco S a c c h i 
(1486-1528); 40: S a n J a i m e , de
ta l le de l a Madonna y el N i ñ o 
con S a n J a i m e , por Bonifaz io di 
P i t a t i (1487-1563); 45: S a n J u a n , 
detalle de S a n J u a n B a u t i s t a 
predicando en e l desierto por 
P i e r Francesco Mola (1612-1666), 
y 1$: S a n t a M a r í a , detalle de l a 
M a d o n n a y el N i ñ o , por R a p h a e l 
S a n t i (1843-1520). L o s d i seños 
fueron realizados por J o h n W a d -
dington Studio, siendo realizados 
en l i t og ra f í a , papel con f i l ig-ana 
C A , p e r f o r a c i ó n 14 y pliegos de 
c incuenta ejemplares. 

S A L O M O N . — E l 13 de octubre 
fueron puestos en c i r c u l a c i ó n tres-
sellos y una hojita dedicada a la 
Navidad-75: 15 c : E l n i ñ o J e s ú s 
en el pesebre con l a V i r g e n y 
S a n J o s é y a l fondo á n g e l e s , 35: 
L o s pastores son avisados por los 
á n g e l e s de l a not ic ia del N a c i -

Convocatoria del I Premio de Periodismo 
MLa Sociedad Española y sus Derechos" 

(Viene de segunda página) 
s ión l i terar ia de los trabajos que 
aspiren a este Premio s e r á n los 
que el autor, individual o equipo, 
constituido al efecto, consideren 
convenientes .para desarrollar el 
tema en cues t ión . 

6. a A este Premio se podrá as
pirar, con trabajos publicados úni
c a y exclusivamente entre los días 
1 de Septiembre de 1975 y 1 de 
Jun io de 1976. 

7.* L o s aspirantes a l Premio 
r e m i t i r á n o e n t r e g a r á n personal
mente en la Delegación de Acción 
Pol í t ica y Par t i c ipac ión de Bur
gos —Jefatura Provincial del Mo
vimiento—, un j ejemplar completo 
de los n ú m e r o s del per iódico o re-
Vista en que se publicaron sus tra

bajos, y cinco recortes de los mis
mos, antes de las 24 horas del 1 
de Junio de 1976. 

8. a E l Jurado del I Premio " L A 
S O C I E D A D ESPAÑOLA Y S U S 
D E R E C H O S " , e s t a r á compuesto por 
las personas que s e r á n dadas a 
conocer oportunamente, bajo la 
presidencia del Gobernador C iv i l 
y Jefe Provinc ia l del Movimiento 
de Burgos. 

9. a E l fallo del Premio se ha rá 
públ ico an'v^ del 30 de Junio de 
1976, y e l importe del mismo se 
h a r á efectivo en acto que s e r á or
ganizado a este f in. 

10. a L a Delegación Provincial 
de Acción Pol í t ica y Par t i c ipac ión 
de Burgos, se reserva el derecho 
de publicar los trabajos premiados. 

uiA^uiiü, . £5 ; L o s tres xveyes ¡Vir
gos montados sobre camellos c a 
mino de B e l é n y l a ho j i t a cuyo 
precio es de 57 p . ap rox imada-
menter r e ú n e los t res sellos i n d i 
cados con dibujos alusivos a l a 
Navidad en los bordes. B l sobre 
pr imer d í a of ic ia l cuesta 1.10$, 
67 peniques aproximadamente , 

G I B R A L T A R . — E l 27 de no 
viembre c o m e n z ó a c i r cu la r m 
serie Nav idad , que e s t á fo rmada 
por seis sellos editados en bloque 
e n los que aparecen otros tantos 
n i ñ o s tomados de p in tu ras de f e 
l ici taciones de Nav idad . D i s e ñ a 
dos por A . G . R y m a ü , impresos 
en l i t o g r a f í a , papel con f i l ig rana 
C A espi ra l y pliegos de diez blo
ques de seis, o sea sesenta sellos. 
E l sobre p r imer d í a of ic ia l cues
t a 44 p . 

B O T S W A N A . — C u a t r o valores 
componen l a serie n a v i d e ñ a 
puesta en c i r c u l a c i ó n el tres de 
noviembre. Nos mues t ran las 
p lantas siguiente: 3 c : á l o e 
mar lo th i i , 10: á l o e lutescens, 15: 
á loe zebr ina y 25: á l o e l i t tora l i s . 
D i s e ñ a d o s por M . P . B r y a n , r e a 
lizados en l i tografía , per forac ión 
14 y pliegos de c incuenta sellos. 

C A I M A N E S . — L o s sellos de 
Nav idad de estas Is las comenza
ron a c i rcu la r e l 31 de octubre, 
estando formada por dos valores 
y u n a ho j i t a bloque: 12 c : V i r 
gen y e l N i ñ o con á n g e l e s de ?a 
cabecera de u n b á c u l o pastoral , 
en m a r f i l , montado e n oro, de 
mediados del siglo X I V de l a es
cuela f rancesa, 50 c : V i r g e n y e l 
N i ñ o con á n g e l e s de l a cabecera 
de u n b á c u l o pas tora l . E s en 
m a r f i l , f r a n c é s (escuela de P a 
r í s ) de mediados del siglo X T V y 
l a ho j i t a bloque, cuyo precio es 
de 35 peniques, ap rox imadamen
te, r e ú n e los dos sellos y diver
sos dibujos alusivos. F u e r o n d i 
s e ñ a d o s por P A D Studio, r e a l i z a 
dos en l i tograf ía , pe r fo rac ión 14, 
papel con f i l i g rana C A y p l ie 
gos de c incuenta ejemplares. 

G I L B E R T & E L L I C E . — C u a 
t ro valores con motivos nav ide 
ñ o s emitidos e l 22 de septiembre, 
los cuales nos mues t r an : 4 c . : L a 
Navidad , lOt C a p i l l a protes tan
te de l a I s l a G i l b e r t e n T a r a w a , 
25: R e a l c a p i l l a de l a i s l a del 
O c é a n o y 35: Pescadores desd 
s u barco contemplan l a es t re l la . 
L o s dibujos son de ar t i s tas l oca 
les, adaptados luego por J . E . 
Cooter, real izados por m é t o d o 
l i t og rá f i co , papel con f i l ig rana 
C A , p e r f o r a c i ó n 15 y hojas de £0 
piezas. E l sobre p r imer d í a o f i 
c i a l cuesta 86 c , 52 peniques 
aproximadamente . 

E L P R O G R E S O EAf B U R E L A 
Desde las primeras horas de la mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 

ROZAS y LIBRERIA BALTAR 

Ñ o l a de l a J e f a t u r a de T r á f i c o 
Durante el actual mes de D I C I E M B R E , h a b r á n de ser canjeados 

por el nuevo modelo internacional los permisos de c i rcu lac ión corres
pondientes a los veh ícu los cuya matricula e s t é comprendida entre las 
que se indican a c o n t i n u a c i ó n : 

A L A V A VI-20.783 a l VI-20.133 
AB-25.795 a l AB-24.987 
A-100.170 a l A-97.030 
ALr24.725 a l ALr23.950 
AV-8.955 a l AV-8.675 
BA-32.301 a l BA-31.289 
PM-99.215 a l PM-96.105 

A L B A C E T E . 
A L I C A N T E . 

A V I L A .• ••••*•••••«*•*••«••*••••••*••••••*•«•«« 
B A D A J O Z . . . . . . 
B A L E A R E S 
B A R C E L O N A . . . . . . . . . . . . . . . B-542.818 a l B-525.798 
B U R G O S . . . . BU-25.423 a l BU-24.626 
C A C E R E S — C C - 2 0 . 4 9 3 a l CC-19.851 
C A D I Z CA-56.269 a l CA-54.506 
C A S T E L L O N . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CS-39.394 a l CS-38.160 
C I U D A D R E A L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CR-23.041 a l CR-22.319 
C O R D O B A . . . . . . — . . . . . . . . . CO-51.429 a l CO-49.817 
CORUÑA . . . . . . . . . . . C-56.785 a l C-55.005 
C U E N C A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CU-11.660 a l CU-11.295 
G E R O N A GE-62.355 a l GE-60.401 
G R A N A D A GR-40.174 a l GR-38.915 
G U A D A L A J A R A GU-11.412 a l GU-11.055 
G U I P U Z C O A „ SS-65.984 a l SS-63.916 
H U E L V A H-20.654 a l H-20.007 
H U E S C A . . . . . . — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . HU-22.861 al HU-22.145 
J A E N — . . . . . . . . . . . J-32.466 a l J-31.449 
i^EON LE-34.898 a l LE-33.805 
L E R I D A L-41.915 a l L40.602 
LOGROÑO LO-18.990 al LO-18.395 
L U G O LU-18.920 al LU-18.328 

f A D R I D M-567.996 al M-550.186 
M A L A G A . . . . . . . . « . . . . « . . ^ . . . . . . . . ^ . . . . ^ MA-62.323 a l MA-60.370 
MURCIA MU-74.554 a l MU-72.217 
N A V A R R A NA-48.299 a l NA-46.785 
O R E N S E OR-18.923 al OR-18.331 
O V I E D O O-90.548 a l O-87.710 
F A L E N C I A p.14.837 a l P-14.373 
L A S P A L M A S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GC-45.711 a l GC-44.279 
P O N T E V E D R A PO-49.495 a l PO-47.944 
S A L A M A N C A SA-25.984 al SA-25.170 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E TF-44.463 al TF-43.070 
S A N T A N D E R S-44.845 a l S-43.433 
SEGOV1A SG-11.095 al SG-10.748 
S E V I L L A SE-112.±59 a l SE-108.933 
S O R I A SO-8.064 a l SO-7.813 

m n DEL PROFESOR SESMA 
SEMANA DEL 8 AL 14 DE DICIEMBRE 

A R I E S 
D E L 21 D E • " ' A R Z O A L 80 

D E A B R I L 

Oportunidades económicas . 
Necesidad de actuar con ur
gencia. Riesgo de a lgún enga
ñ o o caer en una p e q u e ñ a 
trampa. Novedades interesan
tes. Encuentro importante. 
Excesos emocionales. Noti
cias de fuera. N e g a c i ó n . A C 
T U E C O N P R E C I S I O N S I N 
D E S C U I D A R D E T A L L E S . 

T A L R O 
D E L 81 D E A B R I L A L 81 

D E M A Y O 
Dificultades pronto resuel

tas. Novedades de in terés . 
Oportunidad de c a r á c t e r re
creativo. Prueba de agradeci
miento o de s impat ía . F ies ta 
o r eun ión . Conve r sac ión inte
resante. Rup tu ra con alguna 
amistad. Proyecto de viaje. 
E V I T E T O D O L O Q U E S E A 
T E R Q U E D A D . 

i 

T-47.756 a l T-46.259 
TE-9.270 a l TE-8.981 
TO-24.522 a l TO-23.754 
V-176.238 al V-170.713 
VA-36.224 a l VA-35.089 

T A R R A G O N A 
T E R U E L ....«.»»«»«««> 
T O L E D O 
V A L E N C I A 
V A L L A D O U D . . . . . 
V I Z C A Y A BI-101.272 a l BI-98.098 
Z A M O R A . . i . ZA-12.892 a l ZA-12.488 
Z A R A G O Z A . . . . . Z-63.797 a l Z-61.797 
C E U T A CE-7.082 a l CE-6.860 
M E L I L L A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ML-7.004 a l ML6.785 
S A H A R A .: SH-2.646 a l SH-2.556 

E l canje d e b e r á solicitarse en la Jefatura Provincial de Tráf ico de 
la residencia habitual del t i tular del veh ícu lo aunque é s t e se halle 
matriculado en otra provincia De no haberse hecho ya; es preciso sus 
t i tuir dentro del mismo mes en que corresponda efectuar el canje, tai 
placas de matr icula por otras reflectantes y homologadas 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
" M A Ñ A N A H A B R A Q U E S A L V A R M A S V I D A S 
" S i u s t e d N O E S I N D I F E R E N T E A L HECHO D R A M A T I C O 

d e q u e s e p i e r d a n v i d a s s i m p l e m e n t e por f a l t a d e l a s an 
g r e p r e c i s a p a r a t r a n s f u n d i r . 

G G M I N I S 
D E L 22 D E M A Y O A L 21 

D E J U N I O 
Riesgo de alguna violencia. 

Bondadosa conducta de u n a 
persona. Satisfacciones socia
les. Exper iencia út i l . Conf i 
dencia. Predominio del opti
mismo. Cambio en l a casa o 
en ©1 lugar de trabajo. Nece
sidad de una pet ic ión. T R A 
T E D E E N C O N T R A R O R E 
C O R D A R A L G O O L V I D A 
D O . 

I 9 
D E L 

C A N C E R 
22 D t J U N I O A L 22 

D E J U L I O 
Sat isfacción deportiva. Pe

q u e ñ o regalo. Riesgo de a l g ú n 
exceso de comida y de bebida. 
Facilidades por parte de otras 
personas. Gastos mayores de 
lo conveniente. Fiesta . Con
trariedad por una ausencia. 
Discusión violenta. A R M O N I 
C E A M P L I T U D C O N M O 
D E R A C I O N . 

L E O 
D E L 23 D E J U L I O A L 23 

D E A G O S T O 
E x t r a v í o por poco tiempo 

de algo de cierta importancia 
Excesos. Predominio del opti
mismo pero con exagerada 
emotividad. Nuevas amistades. 
I lusión pasajera. Personas que 
vuelven. Cambio en el hogar. 
Sorpresa. R E F L E X I O N E A N 
T E S D E H A C E R N A D A . 

V I P G O 
D E L 24 J)Jfi A G O S T O A L 23 

D E S E P T I E M B R E 
Cier ta l imi tac ión o a lgún 

obs tácu lo . P ropós i t o bien plan 
teado en sus comienzos. Nece
sidad de actuar con cierta 
diplomacia. Decis ión acertada 
Insp i rac ión certera. Observa
ción de in te rés . Encuentro 
inoportuno. Dudas. E V I T E 
L O S E C U N D A R I O . 

I 

L I B R A 
D E I 24 D E S E P T I E M B R E 

AL 23 D E O C T U B R E 
Conducta clara por parte 

de alguien. Insistencia moles
ta. Cambios en la casa.' E x 
t rav ío de alguna cosa. Pro
yectos diversos. Facilidad^ jior 
parte de alguien. Ingresos y 
gastos. Riesgo de exceso o de 
cierta aü to in tox icac ión . A C 
T U E C O N M O D E R A C I O N 
Y S E P A F R E N A R . 

E S C O R P I O 
D E L 24 D E OC T U B R E AL 

22 D E N O V I E M B R E 
Ingreso o ganancia mayor 

de lo previsto. Importancia de 
una negativa. Riesgo de com-
pli c a c i o h e s sentimentales. 
C o m p á s de espera. I lusión que 
se desvanece. C i t a interesan
te. F ies ta o r e u n i ó n grata. A l 
gunos excesos. Suerte impre
vista. E V I T E L O P O C O C L A 
R O . 

s A G I t A R I O 
D E L 23 D E N O V I E M B R E 

AL 2J D E D I C I E M B R E 
Imprevisto qUe se realiza 

de noche. Cierta decepción. 
Ac ie r to o in tu ic ión . Protec
ción. Necesidad de puntuali
zar algunas cosas. No se de
je l levar por el impulso. Nue
vas amistades. Pesimismo pa
sajero. Discusión violenta. 
A P O Y E S E E N L A E X P E 
R I E N C I A . 

C A P R I C O R N I O 
D E L 22 D E D I C I E M B R E 

A L 20 D E E N E R O 
A c e p t a c i ó n de algo. Actué 

d i p l o m á t i c a m e n t e . Reflexione 
antes de hablar o decidir. Via 
je corto o proyecto del mis
mo. Fies ta familiar grata-
P r e o c u p a c i ó n afectiva. Exi to 
en e l amor. Contrastes de suer
te y de humor. S E P A E S P E 
R A R . 

A C U A R I O 
D E L 21 D E fcNEEO A L 20 

D E F E B R E R O 
Lisp i rac ión o idea afortuna

da. C o m u n i c a c i ó n de interés o 
dato út i l . Ges t ión molesta pe
ro necesaria y conveniente^ 
Rect i f icac ión de conducta Vo1 
parte de otra persona. S 0 ^ ' 
chas exageradas o infundadas 
Decepc ión sentimental. E x c 
so. S E A F L E X I B L E Y A M 
P L I O . 

P I S C I S 
D E L 21 D E F E B R E R O A t 

20 D E M A R Z O 
Exper iencia curiosa o 

va. Favorable para el arte .„ 
las actividades del • espirn» M 
Conocimiento interesante & 
ceso en comida o bebida, 
tisfacciones sociales o faini. 
res. Oportunidad recreativa 
A C T U E A N T E T O D O C ü ^ 
S E N T I D O A R M O N I C O . 
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A c t i v i d a d j a 

C u l t u r a l 

Mañana/presentación de la primera 
novela del Oeste, en gallego 

acaba de sacar a l a calle u n l ib r i -
to dedicado a Tachó l a s , que re
coge, a d e m á s de las palabras pro
nunciadas por Manuel Lorenzo en 
e l reciente homenaje que se rin
dió en Sada, a l popular actor ga
llego —primer protagonista en es
cena, como se sabe, de "Os vellos 
non deben de namorarse", de Cas-
telao—, una semblanza b iográf ica 
de este emigrante i lustre y popu
lar . 

Mañana, jueves, en l a l i b re r í a 
•Arenas'*, de L a Corana , se pro

nta la pr imera novela "de va-
gaeros", en gallego. S u autor es 
T^rnández Ferreiro, conocido sobre 
¿ d o por la labor pe r iod í s t i c a que 
^ a r r o l l a en distintos medios de 
fonHinicación de Galicia y en va
rias publicaciones extragallegas, 
íaadamentalmente, como corres-
Bonsal en Gal ic ia de l diario " A B C " . 
Líitado por "Ediciós do Castro", 
¿e L a Corana, que ahora mismo 

A E l viernes, en el Carlos Maside, presentación 
de "As galerías en Galicia" 

jS. viernes, e l "Museo Carlos Ma- sobre temas relacionados con l a 
¿ d e " , de O Castro (Sada), v a a se r 
escenario de l a p r e s e n t a c i ó n de 
ana de las obras m á s monumenta
les de l a historia b ib l iográ f ica ga
llega- Se trata del l ibro " A s gale-
fias de Gal ic ia" escrito por Castro 
Arines, madrigallego, que ejerce 
ja crítica de A r t e —en cuya espe
cialidad es considerado como u n a 
de las firmas m á s solventes y ecuá 
nimes del p a í s — en e l diario " I n 
formaciones" y en numerosas re
vistas. Ha publicado t a m b i é n l ibros 

0 Mercedes Puentes inaugura el sábado una 
exposición de pintura 

con 
pintura, l a arquitectura y e l ur
banismo, y desde hace varios años 
es conferenciante asiduo en e l 
Seminario de C e r á m i c a que Sar-
gadelos organiza durante e l vera
no. 

E n e l acto de p r e s e n t a c i ó n se 
c e l e b r a r á u n coloquio en e l que 
i n t e r v e n d r á n varios arquitectos y 
artistas gallegos, y se p r o y e c t a r á 
u n audiovisual realizado por Xosé 
Díaz. 

B I próximo s á b a d o , d ía 13, Mer-
eedes Puentes inaugura una ex
posición de pintura —óleos y algu
na acuarela— en e l ves t íbu lo de 
Ja Diputación Provinc ia l , y a que 
!a galería destinada habitualmente 
para estos menesteres e s t á ocupa
da provisionalmente —aunque con 

una larga provisionalidad— por las 
oficinas y servicios de Vías y 
Obras. 

Mercedes Puentes se presenta 
ante los lucenses con é s t a su pri
mera muestra individual , en l a que 
se revela como una pintora de in
t e r é s y sensibilidad. 

# No se pueden celebrar las a n u n c i a d a s 
"Xornadas de Cultura Galega", de Monterroso 

Según nos comunican fuentes 
próximas a l presidente de l a So
ciedad Liceo de Monterroso, las 
anunciadas "Xornadas de Cu l tu ra 
Galega" que, organizadas por l a 

citada Ent idad, iban a celebrarse 
en aquella v i l l a lucense del 21 de 
este mes a l 6 del p r ó x i m o enero, 
no han sido autorizadas por la 
Superioridad. 

BMILENARIO DE ZARAGOZA: PREGUNTAS 
PARA UNA EFEMERIDES 

L o prometido es deuda: Segui
mos reseñando aJgunas sugerencias 
aparecidas en d « H e r a l d o d^ A r a 
gón» y hechas por personalidades 
intelectuales de Zaragoza, co. mo
tivo de l a ce lebrac ión d e l bimile-
aario de l a ciudad. Veamos: 

«El significado ha de ser punto 
de arranque para una buena plani
ficación a largo plazo, con apro
piadas infraestructuras (sanitaria, 
urbanística, etc.) para los habitan
tes de l a ciudad y de su zona de 
influencia». 

«El b i m ü e n a r i o debe aprovechar-
«e para procurar 3a ident if icación 
de los habitantes de Zaragoza con 
su ciudad natal o de adopc ión , con 
hechos perdurables que beneficien 
ws intereses c iudadanos» . 

«Es imprescindible celebrar fies
tas de educac ión popular, de con
vivencia y educat ivas» . 

«Deberían descubrirse y aislarse 
tos vestigios romanos existen íes en 
nuestra c iudad». 

«El b ími lenar io puede ser oca
sión excelente para plantea/se y 
preparar e l futuro de l a c iudad» . 

« Y a ser ía mucho si el bimilena-
rio terminara siendo l a fecha sim
ból ica de l a decisión de conseguir 
Una Zaragoza adecuada a sus nue
vas condiciones, una ciudad a r m ó 
nica en los distintos aspectos de su 
vida y de su desarrollo ^y en sus 
distintos sectores: tanto en «' cen
tro como en su perifer ia)». 

« M e parece de mucha importan
c ia l a c reac ión de una gran biblio
teca, una especie de «Bibl ioteca 
Cent ra l» de Zaragoza: un lugar de 
I tctura, pero t a m b i é n de estudio, 
bien provisto de libros y de revistas 
especializadas». 

«El Bimilenario debe servir para 
planear e l futuro con «sensatez cí
vica», ya que las generaciones fu
turas a l a b a r á n nuestros aciertos o 
nos ped i rán cuentas de nuestros 
er rores» . 

Donde dice «Za ragoza» , pongan 
ustedes «Lugo» , a ver q u é sale. 

De inmediata publicación: "Guía histórica 
monumental y artística de Mondoñedo" j 

"Guárdenos del Museo Mindoniense 
Dentro de un par de semanas, 

Para las Navidades, va a estar en 
escaparates e l libro « L a c iu-

riqueza 
ar t ís t ica 

dad , ei uoro «Jba 
de M o n d o ñ e d o » . Ilustrado con 

inas fotografías, con una porta-
. ^ a todo color de l a catedral de 
S a n t o 1 0 0 ' en él su autor, don 

^ o s San Cris tóbal Sebas t i án , re-
' a lo largo de casi un cente-

l,kt.d.e Páginas, toda la 
J f o n c a . monumental y 
ció H CIx ̂  y alrededores: Pala-
Mnn^0-Masma' San M a r t í n de 

wndonedo. Valadouro, Vi lanova 
^ Lourezá, etc. 
blicadf5 T C h a l a biWiografía pu-
Una -w^ temas mindonienses. 
e o m D l í ; d a de San R o s e n d o » , 
editada * P01" L ó p e z B a r r e n o y 
C o m o L » ! princiPios de siglo en 
bre í f • i ^ monogra f í a so-
otra^u18 esia dQ los Remedios y 
í ^ r d í 6 í . a rdo <k Cela , Trapero 
toond^ lbro <<Los obispos de 
% o n ^ <lue vio i * en e. 
* U P̂ fado: el tomo X V I I I de 
F l ó r e r ^ - S a g r a d a > > ' del Padre 
^ o n r ú f i ^ T 1 * ^ 0 í n t e g r a m e n t e a 
^íuseo H :librito « C a t e d r a l y 
<k»n S ^ f M o n d o ñ e d o » , del propio 
sos m¡r0s Cr is tóbal , y algu-

k q U e ao recordamos, com-
Sráfica neSCiíSa Producc ión biblio-
ias ciudad originado una de 
deniavnr i005 monumentales y 
de E s ¿ S a ter de GaI i c i a y a ú n 

^ ^ S i o ^ 0 ^ 6 5 1 ^ 1 ^ 6 en el Se-
*ont̂ *drid y en 14 Univer

sa de TJ? lcla de Comillas, cape
ó t e d¡ez¡!?rantes en F r a n c i a dn-
P ^ t é dP A 5 miembro titular del 
í ^ n t o l ^ u e o l o g í a del depar-
T P e d r a l Urome, beneficiado de 
^ Princfi,mindoniense - u n o de 
á r n i c a 'St , ^ a d o r e s de la 
Ln-tre canóentablecida ú l t i m a m e n t e 
í 1 1 ^ San y beneficiados - d 
tÜt0r de nil?1StÓbal hastian es 
^ arquS0808 trabajos sobre 
Jje*ás ^ l o V c ™ ~ entre eUos 

U*** de S C!íado ^Catedral y 
t ^ Z ^ T f ^ sobre 
S Ia - T i San Mil lán de Se-
¿ í ^ a , h0Uví ^ «Españoles 
^ ^ n c i a a _y)>> resumidor de sus 

grantes y prologado por Ignacio 
R e y - Stolle Pedresa (el cura Adro 
X a v i e r ) , amigo y admirador del be
neficiado mindoniense. 

Bajo la di rección del propio don 
Santos San Cris tóbal van a comen
zar a editarse los « C u a d e r n o s del 
Museo Mindon iense» , publ icación 
semestral, con tirada de dos mi l 
ejemplares y treinta páginas por 
n ú m e r o . Como nuestros lectores 
saben, e l señor San Cris tóbal es 
el fundador y director ciel museo 
catedralicio de M o n d o ñ e d o , abier
to al públ ico de manera oficial en 
junio de 1969. 

10 D E D i C i E M B K E D E 1925 
— E n e l Circulo de las A r 

tes se c e l e b r a r á n hoy dos se
siones de cine, p royec t ándose 
l a monumental superproduc
c ión de l a conces ión Vilaseca, 
titulada «T ie r r a de expiac ión 
o aventuras en e l A f r i c a sal
vaje». Importante por todos 
los conceptos, este interesante 
f i lm l leva tras sí l a impres ión 
de l a tragedia, por haber cos
tado l a vida a dos de los ope
radores que l a impresionaron. 

. Por los inspectores vete
rinarios, fueron decomisados 
por estar en malas condicio
nes, seis tocinos, seis jamones 
y otros a r t ícu los de menor i m 
portancia. 

— L a persona que haya en
contrado una pluma estilo
gráf ica en una de las canes 
cén t r i cas de l a poblac ión , y 
que fue extraviada en d ía 8 
del corriente mes. se le agra
dece rá que entregue dicho ob
jeto en l a Admin i s t r ac ión de 
este per iódico. 

* * * 
— E l Banco Anglo-Amer i -

cano ha presentado ante e l 
Ayuntamiento de L a C o r u ñ a , 
e l proyecto del edificio que 
se l evan ta rá en los solares que 
posee en el C a n t ó n Grande, 
contiguo a l edificio del B a n 
co de L a C o r u ñ a . Se trata de 
una bella cons t rucc ión que ha
r á pendant) con l a bancaria 
inmediata. 

—Se r e u n i ó l a «L iga de 
A m i g o s » de Santiago, en asam
blea general en e l « M e r c a n 
til», presidiendo l a directiva. 
Se t r a t ó del asunto de l a cons
t rucc ión de l a nueva P laza de 
Toros. E l s eñor Re ino Caama-
ñ o dio cuenta de los trabajos 
que fueron realizados por el 
s e ñ o r Camayo , aunque no 
pertenece a l a «Liga» pero 
que r e u n i ó l a cantidad de dos
cientas m i l pesetas para l a 
empresa. 

— A ú l t ima hora de l a tar
de de ayer, de jó de asistir en 
esta Corte, e l « leader» del 
partido socialista Pablo Igle
sias, que y a desde hace m u 
cho tiempo se encontraba en
fermo. Pablo Iglesias, que de
d icó toda su vida a l engran
decimiento de l a clase trabaja
dora, fue uno de los lucha
dores m á s grandes a favor del 
proletariado. F u e diputado so
cialista y concejal del ayunta
miento de Madr id en diver
sas etapas. Contaba 74 a ñ o s 
de edad, y era hombre de 
gran cultura. E n su juventud 
fue t ipógrafo y sen t í a gran 
predi lección por los obreros 
que trabajaban en tal oficio. 

E s c r i b e : B A L H I G F E R 

APIAWÍR 

L a s opiniones y actitudes 
de u n sector profesional co
mo l a a b o g a c í a son especial
mente s ignif ica t ivas por e l 
papel qne d e s e m p e ñ a n y por 
l a p r o y e c c i ó n que t ienen en 
nues t ra sociedad. H a y en 
B a r c e l o n a 4.500 abogados co
legiados, entre ejercientes 
no ejercientes. E n ab r i l de 
1974 se d i s t r i b u y ó u n a e n 
cuesta recabando sus opinio
nes en m a t e r i a profesional, 
f ami l i a r y po l í t i ca . Acaban de 
hacerse p ú b l i c a s l a s respues
tas en el " A n u a r i o de Socio-
logia y P s i c o l o g í a J u r í d i c a s " 
correspondientes a 1975. ed i 
tado por e l Colegio de Aboga
dos de Barce lona . E l trabajo, 
dir igido por J o s é B a l c e l l s 
J u n y e n t , abogado y profesor 
de Sociología , fue l levado a 
cabo en l a Secc ión de Socio
log í a y Ps i co log ía J u r í d i c a s 
de l a C o m i s i ó n de C u l t u r a del 
Colegio de Abogados de B a r 
celona. 

V a l e l a pena recoger los 
porcentajes de algunas con
testaciones c laramente deno
ta t ivas del arraigo de deter
minadas opiniones y de l a 
d is tanc ia que separa l a s i 
t u a c i ó n establecida de l a de
seada. 

E l defecto que m á s preocu
p a en l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
J u s t i c i a es e l de su lent i tud 
a l 38 por 100 de los pregun
tados, e l excesivo formal i s 
m o a l 26 por 100 y las des-

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - l o s 

l e c t o r e s e s 

c r i b e n - l o s I 

E l O R D E N A M I E N T O D E L T R A F I C O 
Sr. Director de E L P R O G R E S O 
M u y señor m í o : 
T e n d r í a que felicitarle t amb ién 

por otros aciertos, pero quiero ha
cerlo expresamente por su acerta
dís imo comentario de ayer, reba
tiendo el ú l t imo ordenamiento de 
tráf ico relativo a l a calle del Obis
po Aguirre . Unicamente le i c i tó 
a usted e l objetivo demencial. 

L a caravana que ayer a las do
ce de l a m a ñ a n a circulaba por l a 
Ronda de Casti l la para entrar en 
e l recinto amurallado por l a Puer
ta de l a Es tac ión , se ex tend ía des
de l a « M o s q u e r a » hasta l a plaza 
de Santo Domingo, impidiendo asi 
la salida de los. vehículos que des
cend ían por Genera l í s imo Franco 
hacia la Ronda. Estos ú l t imos no 
podían pasar e l semáforo cuando 
se ab r í a para ellos porque les cor
taba e l paso l a «cola» de los que 
entraban. Esto es literalmente cier
to. Soy testigo presencial. 

¿ N o sería m á s correcto e l c r i 

terio de alternar las puertas del re
cinto amurallado? E s decir, que 
una sirva para entrar y l a siguien
te para salir. Advir tamos que desde 
l a Puerta del Hospital hasta l a de 
la Es tac ión no hay entrada ( la 
puerta de Santiago no resuelve na
da). M á s de l a mitad de l a Mura
l l a no tiene acceso a la ciudad. 

Muchas gracias por l a gran la 
bor que está realizando por el bien 
de nuestra ciudad. L e saluda aten
tamente. 

José Antequera 

viaciones b u r o c r á t i c a s a l 12 
por 100. 

E l 66 por 100 de los encues-
tados se declaran par t idar ios 
de l a r e g u l a c i ó n del derecho 
de huelga, y e l 60 por 100 as i 
mismo par t idar ios de l a abo
l ic ión de l a pena de muerte. 

Se declaran part idarios de 
res t r ingi r o abolir l a perse
c u c i ó n penal de l a f ab r i ca 
c ión y ven ta de ant iconcep
tivos e l 55 por 100, del a d u l 
terio y amancebamiento e l 
54 por 100, mien t ras que del 
aborto solamente u n 39 por 
100. Se pronuncian a favor 
de l a i g u a l a c i ó n de los hi jos 
l e g í t i m o s e i l eg í t imos e l 68 
por 100 y a favor del divor
cio v incu la r e l 65 por 100. 

Preguntados s i son p a r t i 
darios de l a p lena in tegra
c ión de E s p a ñ a en l a C o m u 
n idad E c o n ó m i c a Europea 
responden af i rmat ivamente e l 
82 por 100, con u n 11 por 100 
s i n respuesta. E l 76 por 100 
piensa que d e b e r í a suprimirse 
l a confesionalidad c a t ó l i c a 
del Estado e s p a ñ o l . 

A l pedirles su o p i n i ó n so
bre los sindicatos e s p a ñ o l e s 
el 6 por 100 creen que no de
ben cambiar , que se e s t á bien 
a s í pero el 83 por 100, s in em 
bargo, opinan que deben or
ganizarse a l estilo europeo 
occidental, quedando s in res 
ponder u n 11 por 100. Que 
las Cortes e s p a ñ o l a s debie
r a n organizarse como los 
Par lamentos de los n a í s e s de 
l a E t i rona occidental lo m a n 
t ienen el 86 por J00 de los 
encuestados. Solamente u n 
4 por 100 creen OUQ e s t á n 
bien como e s t á n . E l 69 por 
100 de los consultados opi 
n a n que p a r a t ina me^or or 
g a n i z a c i ó n p o l í t i c a es nre 
ciso reconocer los m r f ^ o s 
po l í t i cos ; u n 20 por 100 se 
conforman con IÍ»(R asocia
ciones pol í t ica» . E l 70 por 
100 cree nue es np^esaria u n a 
mayor d e s c e n t r a l i z a c i ó n y 
a u t o n o m í a , r a r a todas l ^ r e -
«rion»»?! esnuñ^la»! y e l 19 ñ o r 
100 piensan que sólo p a r a a l -
arunas. Sólo e l 6 ñ o r ĴH» se 
•oronuncia en contra. F ren te 
a l a con tes+Tí 'ón es t^f lHntn, 
el 73 por 100 ríe los encues-
tad™? son w ^ f ' d a r i o s «'e « n a 
noí '+ica de ri'álofro con los es 
tupiantes, frente, a u n 8 ñ o r 
100 « u e nrefieren u n a nol í t i -
ca de tacante r e p r e s i ó n . 

Presruntados en q u é tenden 
c ía po l í t i ca se s i t u a r í a n erepé 
r icamente, se s i t ú a n en e l 
centro un 56 ñ o r 100, en l a 
izquierda un 26 por 100. en 
l a derecha u n 11 por 100 y 
el 7 ñ o r 100 restante no 
contesta. 

(De "Cuadernos p a r a u n 
D i á l o g o " ) 

PALOMA SAN BASILIO 

N U E S T R O S A l B Í M E S R E C O M E N D A D O S 
"WARRION ON THE EDGE OF TIME/HAWÍC 

WIND (Ariola-Eurodisc, S. A.).- El grupo Hawk-
wind es prácticamente desconocido en España: su 
música es bastante compleja, digamos en princi
pio que en ella se une el rock vanguardista con 
algo de la música medieval, en ocasiones la músi
ca desaparece y en su lugar queda la voz, el eco; 
otras veces es la voz la que se ausenta y queda en 
su lugar el eco, el ruido del mar, de la batería, 
de la guitarra... Oír a Hawkwind es oír a Moody 
Blues en sus poemas cortos, a Yes o a cualquier 
grupo vanguardista y también a Uriah Heep o a 
Deep Purple: Hawkwind es la música de ayer, de 
hoy y de mañana con todo su virtuosismo y con 
todos sus defectos. Este grupo puede gustar o no 
(pueden gustarnos algunas de sus canciones y 
otras dejarnos fríos), de lo que no cabe duda es 
de que oír a Hawkwind es oír a un grupo "dife
rente". Recomendado para progres especialmente. 

' ROCKIN RIVERS" / JOHNNY RIVERS (Arjo-
la-Eurodisc, S. A.).- Johnny Rivers es bastante 
conocido en España y archiconocido en USA and 
England. Rivers con este LP no aporta nada nue
vo, ni pretende tampoco tal cosa; el disco contie
ne temas de Chuc Berry, Fogerty y el propio 
Johnny, entre otros: todo rocic salpicado de bala
das seml-country. Buen disco para los amantes 
del rock, del buen rock clásico y particularmen
te de Rivers. 

"DEFINITIVAMENTE" / ANTONIO CARLOS Y 
JOCAFI (RCA, S. A.).- Con una presentación muy 
aceptable (en la que se hecha de menos las letras) 
nos llega un LP de música netamente brasileña. De 
Antonio Carlos y Jocafi ya habíamos oído hablar, 
sin embargo desconocíamos sus canciones: ahora 
podemos decir que estas once canciones, son sen
cillas y complejas a la vez, agradables de oír, llenas 
de oír, llenas de ritmo que nos invita y casi "obli
ga" al baile/ La instrumentación es perfecta. No 
cabe duda de que el disco tiene calidad, "comercia-
lidad" y tan solo le falta... las letras de las can
ciones. ¡Pero qué se le va a hacer! 

"CUANTO MAS ALTA LA SUBIDA, MAS DURA 
LA CAIDA" / DAVID CASIDY (RCA, S. A.).- Con 
este título tan largo y tan "acertado" nos llega un 
"buen" álbum de Casidy, ese muchachito (?) que 
consiguió el oro y el moro en Inglaterra y casi en 
EE.UU., y aquí, en España, solamente llegó a ven
der aceptablemente su "Rock me baby", aunque, 
todo hay que decirlo, algunas de sus canciones te

nían y tienen bastante calidad (ejemplo: "Soy un 
payaso" o "Soñador"). El disco contiene tema» 
mo "Darlin" de los Beach Boys o "Be-Bop-A-Lula" 
que es un rock-and'roll clásico que John Lennon ha 
llevado últimamente a los primeros puestos de las 
listas de éxitos; hay también otros temas compues
tos por Nilsson, el propio Casidy y otras prestigio
sas firmas de la música moderna. 

"WHY CANT WE B7 FRIIINDS?" / WAR (ARIO-
LA-Eurodisc, S. A.).- El grupo War ha consegui
do con este disco un número 1 rotundo en las lis
tas de Soul americanas, y esto por partida doble 
ya que, la canción "Low rider", extraída de este L P , 
también ha conseguido el primer puesto de dichas 
listas en su apartado de singles; si a esto añadimos 
que este mismo sencillo ha conseguido el puesto 
número 5, y puede que llegue al 1, en tedas las 
demás listas, nos encontramos con algo evidente: ta 
música de War consigue una aceptación masiva en 
todas partes y, con nada que se la promedone, ca
lidad y comercialidad no le faltan, puede venderse 
muy bien en nuestro país. Para les que lo ignoren 
diremos que "the music of War" es un perfecto 
cocktail de soul-rock-country-jazz-pop, etc. Disco re
comendable para cualquier amante de la música 
en general y para "dlscotequeros" en particular. 

"CHICHONERA'S CAT" / IA-BATISTE (EDIG-
SA).- Este disco, al Igual que el que se comenta a 
continuación, no han sido escuchados por el que 
esto escribe. Nos limitamos a dar una pequeña 
"infomación" facilitada por la casa discográifea. 
¡Ahí val: "El LP "Chlchonera's Cat" es una mues
tra fuerte del trabajo de la-Batiste junto a unos 
músicos de reconocida calidad que da una Idea 
de hasta dónde puede llegar la diversidad de vi
vencias que acumulan IA i BATISTE y que intentan 
transmitir a todo el mundo". 

"OCELLS DEL MES ENLLA" / JORDI SABATES 
(EDIGSA).- Esto nos dice la casa Edigsa del plásti
co de Sabatés: "El sonido final de este disco es de 
un gran atractivo. En él Sabatés trabaja nuevas 
sonoridades como la del mog y los wah-wahs crean
do climas muy originales. La utilización de la voz 
humana como instrumento es otra de las Innova
ciones en la música de Sabatés; así como la Incur-
sión que hace en el flamenco en la tercera parte 
de la "triada". Una de las sorpresas que depara la 
audición de este disco está en descubrir a un Sa
batés entregado y temperamental en la Interpre
tación de unos temas sencillamente bellísimos". 

C O M E N T A R I O S 

Kí&m 
CiUb 

v a u e - m c i a r f 

• 1 

00010 capellán de emi. 

Hoxe e s t r é n a s e " A q u í e s t á a tua v ida", 

f i l m de J a n T r o e l l 
Hoxe, á s oito da tarde, no Cine Kur&ai t e r á lugar o estreno do f i lm 

sueco " H A R H A R D U D I T T L I V " (1966, djrixido por J a n T r o e l l . E s t a 
pe l ícu la é uaha das m á i s votadas na enquisa que se l ies f ixo ós s e ñ o r e s 
socios derradeiramente. 

oo O oo 
". . . H a i metido ah í moito cine ruso, O sentimento socialista, o fondo 

esculcar n a vida proletaria, fan que a obra e n c é r e s e en di laciós eslavas, 
amargos suspenses sobre faces pudovkinianas. E , aparte det ales conco
mitancias, a t ó p a s e o degoro simbolista do case amateur: o xogo da 
volvoreta morta . . . a moscaq ue choca co cr i s ta l . . . o paxaro que cruza 
asina un ceo neboento... 

P r o ha i t a m é n na n a r r a c i ó n desos anos de fo rmac ión dun xoven, do 
seu aprendizaxe da vida, unha r a r a e engaioiadora beleza. E , sobre todo, 
ademira o directo homenaxe ó cine por parte do autor, coas longas e 
ben compostas secuencias adicadas ós esibidores ambulantes, á s ses iós 
mudas nos locales dos pobos, á s solitarias veladas ñ a s cabinas de 
pro iec ión . . . T r o e l l m ó s t r a s e nalgunhas d é l a s estraordinariamente agudo, 
como cando s o b r e p ó n ós documentales bé l i cos da pr imeira guerra mun-

ú-1^1181038 ír í í imas e fatas' 001110 cail<io Pega ós planos dunha velfla 
Fabiola o sonido dunha pelexa de cás . Esos intres son dunha tenrura 

r í F O T O G R A M S » ) ^ ^ 1 ^ ^ ^ E Tr0e11 mer€<ie ^ 0 aplauda,nos•••,, 

| SANTIAGO: La embajada del Líbano 
agradece al arzobispo la hospitalidad 

prestada a los estudiantes de 
aquella nacionalidad 

E l arzobispo de Santiago de Compostela, m o n s e ñ o r Ange l Su-
q u í a Goicoechea, ha recibido una carta de la Embajada del Lí
bano en Madrid y en l a que el encargado de negocios de dicha 
Embajada expresa a m o n s e ñ o r Suqu ía su m á s vivo agradecimien
to "por l a benevolencia paternal con que ha acogido a los estu
diantes libaneses, de l a que ha informado a su Gobierno"; s e g ú n 
hizo púb l ico hoy l a Oficina Regional de Coord inac ión Informativa 
de l a Iglesia de Gal ic ia . 

E s t a comun icac ión guarda re l ac ión con e l hecho de que desde 
•har.e aproximadamente u n mes l a "Cocina E c o n ó m i c a " de Santia
go, cuyo patronato preside el arzobispo Suqu ía . viene dando gra
tui ta y diariamente á los trece universitarios í i baneses que resi
den en nuestra ciudad, desayuno, comida y cena. 

V I G O 
E l inmediato cese de los cargos que p o d r á n ser removidos en 

las elecciones ha sido solicitado por el concejal v igués J o s é Nieto 
Figueroa, en escritos que ha dirigido a l presidente del Gobierno 
y a l ministro de l a Gobernac ión . 

E l s e ñ o r Nieto Figueroa, concejal por e l tercio de representa
ción famil iar , dice en sus escritos: "Ante las elecciones acordadas 
en e l ú l t i m o Consejo de Ministros y con el f in de hacer real l a 
denominada "igualdad de oportunidades" a j u s t á n d o n o s al paso a 
los principios seña lados por el R e y don Juan Carlos I , ruego e l 
m á s inmediato cese de todos aquellos cargos que p o d r á n ser re
movidos en dichas elecciones". 

HISPAVOX, S. A.: Esta Compañía nos envía dos 
sencillos de José Luis Perales y uno de Paloma San 
Basilio. Las señoras (estupendas) primero: Paloma 
puede conseguir buenas ventas con este sencillo; 
los temas son buenos, aunque podrían ser mejores' 
Paloma es o podría ser la Rafaella Carrá española: 
tiene "feeling", buena planta, voz... "todo lo que 
hay que tener". Por lo que respecto a Perales he
mos de decir que su sencillo "Quisiera decir tu 
nombre" es bueno, casi tanto como "Y te vas", pero 
menos comercial; la cara B, "El día que tenga una 
casa" nos gusta más que la A por todos los concep
tos. Con respecto al otro single, "Canción para la 
Navidad", el título lo dice todo. Este villancico está 
muy bien compuesto y debiera venderse bien en 
estas fiestas navideñas. No cabe duda que Perales, 
ese hombre sencillo y humano, sabe hacer unas' 
letras muy afortunadas para sus canciones. La par
te musical de las mismas es buena, a veces suma
mente buena, otras veces Perales se repite y esto 
puede resultar negativo tanto para las ventas de 
sus discos como para su obra en general. 

ARIOLA-Eurodlsc, S. A.: Come decíamos no ha 
mucho Camilo tiene, ya single nuevo a la venta. 
Lleva por cara A ia canción "Jamás" y por B 

Amor libre". Queremos hacer notas que este nue
vo sencillo de Camilo es bastante superior a "Me-
lina" y por lógica se ha de vender incluso más que 
aquel. Camilo va a sacar también un LP cuyo ti-
tulo será el mismo que el de la cara B del single. 
Asimismo va a aparecer en breve el álbum de Su-
perstar en castellano. Esto es lo que se dice "matar 
tres pájaros de un tiro". 

No es la primera vez que decimos que hay bi-
bhotecas de algunos centros culturales que no po
seen "ni una sola revista musical". Y esto viene a 
cuento porque hemos recibido recientemente un 
eiemplar de "Discoshow", una revista no muy cara 
que contiene bastante información del mundo del 
disco y no sólo eso, "Discoshow" contiene comen-
taños relativos a otros temas como pueden ser la 
droga, programas televisivos, etc. Claro que hay 
otras muchas revistas de categoría Igual e supe-
ñor a esta que podrían figurar en los departamen
tos de revistas de algunas bibliotecas que se supo
nen completas. Señores está muy bien tener "Se
mana", "Garbo", "Lecturas" y "Cambio 16"; pero 
no estaña de más tener algún ejemplar de "Vibra
ciones", "Disco Exprés" o, ¿por qué no?, "Discos-

L O S S I E T E M E J O R E S 
1. "Definitivamente" / Antonio Carlos y Jocafi. 5 
2. "Ojalá estuvieras aquí" / Plnk Floyd. 
3. "Why can't we be friends?" /War. 6 
4. "Contigo" / Paloma San Basilio. 7 

"Hoy tengo ganas de tí" / M. Gallardo. 
"Warrior on the Edge of time" / Hawkwind. 
"Los gigantes del country" / Varios. 

L O S S I E T E M A S C O M E R C I A L E S 
1. "Jamás" / Camilo Sesto. 
2. "Prima Donna" / Uriah Heep. 
3. "Hay que lávalo" / La charanga del tío Honorio. 
4. "Mi pueblo" / Simón and Garfunkel. 

NOTA^—Discos recibidos después de tener he
cho el presente comentario: 

Casa Arlola-Eurodisc: "No quiero dormir solo", 
versión inglesa de la célebre canción de Paul An-
ka. La versión castellana dejaba bastante que de
sear pero, la inglesa, nos confirma que "No quie
ro dormir solo" es una de las mejores composicio
nes de Anka. De esta misma casa es el último sin
gle de Leo Sayer: "Moonligfhlng'. Esta canción ha 
eonsegnido el número 1 en Inglaterra merecidamen
te. Su calidad y comercialidad están fuera de to
da duda. Aunque no tiene muchas posibilidades en 

5. "You" / George Harrison. 

6. "Canción para la Navidad" / J . L. Perales. 

7. "Para que no me olvides" / L. Santamaría. 

España creemos que se escucharé bastante en dis-
cotecas y círculos progres. 

Casa EMI-Odeon, S. A.: Lo último de Los Dia-
blos se llama "El mundo las vueltas que da" y es 
una composición comercial y tal dedicada a núes-
tros padres y abuelos, nos habla de lo mucho que 
ha cambiado la música pero, la verdad, la "música 
diablesca no puede decirse que haya evoluciona
do mucho. La otra canción que nos llega es la úl
tima de José Augusto, se titula "Dijiste adiós y 
es inferior a "Melancolía" con mucho, aunque pue
de ser éxito. H 

S u s c r í b a s e a E L P R O G R E S O 
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E N S E Ñ A N Z A S A N S F M S T I A N : l l n j o v e n m u e r t o y s u a c o m p a ñ a n t e h e r i d a 

p o r d i s p a r o s e f ec tuados p o r u n a p a t r u l l a d e l a G u a r d i a O v i l 

• Ninguno de ellos tenía antecedentes penales y el 
vehículo que ocupaban no portaba material delictivo 

D E L E G A C I O N P R O V I N 
C I A L D E E D U C A C I O N 
Y C I E N C I A 

Para un asunto de su interés, se 
ruega a la Profesora de E . G . B . 
doña María Guadalupe "Enrfquez 
Parga, pase por esta Delegación 
Provincial (Unidad de Personal), a 
la mayor brevedad. 

R E U N I O N D E D I R E C T O 
R E S D E C O L E G I O S 

Por la presente se convoca a los 
Sres. Directores de Colegios Nacio
nales, Escudas Graduadas Comar* 
cales y de Colegios Privados G r a 
duados existentes en las localidades 
que a continuación se mencionan 
para una reunión que se celebrará 
«1 sábado, día 13 de los corrientes, 
a las 10 horas y 30 minutos de la 
mañana, en los locales de la Ins
pección Provincial de Enseñanza 
Primaria de la Avda. de R a m ó n 
Ferreiro (Edificio de la Escuela 
Kormal). 

M U N I C I P I O S Q U E S E C I T A N . 
Begonte, Castro de Rey, Cervo, 
Cospeito, Foz, Friol , Guitiriz, Jo-
ve, Láncara, Meira, Orol, Palas de 

Rey, Pol, Puertomarín, Rábade, 
Valle de Oro, Vicedo, Viílalba y 
Vivero. 

M U T U A L I D A D N A C I O 
N A L D E E N S E Ñ A N Z A 
P R I M A R I A ( J U N T A 
P R O V I N C I A L D E L U 
G O ) 

Dando cumplimiento a lo dis
puesto por la Superioridad, la Co
misión Provincial de elecciones, 
pone en conocimiento de todo el 
Magisterio Oficial, que el número 
de vacantes de V O C A L E S a cubrir 
en esta Junta Provincial, es de 
D O S para el Magisterio y U N A 
para el cuerpo de Directores. 

Los Maestros que deseen ser pro
clamados para ocupar dichas va
cantes, deberán dirigir la corres
pondiente solicitud, suscrita por 
doce electores para el Magisterio 
y por tres para los Directores a ía 
Comisión Provincial de Elecciones 
hasta el día 12 de los corrientes. 

Cualquier información sobre el 
particular, será facilitada en las 
Oficinas de la Junta Provincial, 
Lopo Lías, 6-2, izquierda. 

Comentario de R T V . E . sobre la 
actualidad e s p a ñ o l a 

• SE PRETENDE OFRECER DE ESPAÑA 
UNA VISION DE PAIS EN DESORDEN 

de los 

DESCUBIERTO UN ARTEFACTO EXPLOSIVO EN IA CASA CIIARU DE IA BENEMERITA DE LEGAZPIA 

LASARTE: INTERCAMBIO DE DISPAROS ENTRE FUNCIONARIOS DEL CUERPO 
GENERAL DE POLICIA Y DOS DESCONOCIDOS QUE REALIZABAN PINTADAS 

S A N S E B A S T I A N , 9.— ( C I 
F R A ) . — E l joven que resul tó 
muerto ayer lunes, a causa de los 
disparos efectuados por una pa
trulla de la Guardia Civ i l y a 
joven que le acompañatoa, que fue 
herida levemente en un brazo, ca 
rec ían de antecedentes penales y 
el veh ícu lo que ocupaban no por
taba material deliotivo en su i n 
terior, s e g ú n una nota oficial a l 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitadoá por e l Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 724,4; temperatura máxima, 12,4; temperatura mínima, 
2 bajo cero; humedad relativa del aire, 88%; dirección del viento, 
Nordeste; velocidad del mismo, 25 ki lómetros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

MISAS G E N E R A L E S 

Se celebrarán en la parroquia 
de San Froilán, los días 11, 12 y 13 
del presente mes, por el eterno 
descanso del 

ILMO SEÑOR 

Don Agustín Pila Várela 
E n las úl t imas veinticuatro horas se registraron nieblas en la 

costa cantábrica, y lluvias en Cataluña, Levante y Baleares. L a s 
temperaturas experimentaron un descenso debido a las heladas de 
madrugada. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional prevé para hoy nubosidad 
abundante con lluvias o lloviznas en el área mediterránea; algún 
chubasco en Andalucía; cielo nuboso en Centro y Aragón; poco 
nuboso en las demás regiones; nieblas mañaneras en el Cantábrico 
y cuencas del Duero, Ebro y Tajo; vientos de levante; sm cambio 
en las temperaturas. 

Y SU NIETO 

Don Agustín Pérez-
Pita 

P a f r o n a f o del BimUenario de la Ciudad de Lugo 

Concurso de anteproyectos p a r a 
la o r d e n a c i ó n monumental de l a 
plaza terminal de la Avenida 

de R a m ó n Ferre iro , en Lugo 
(Viene de cuarta página) 

A l menos con 48 horas de antelación, el jurado convocará sesión 
pública para dar a conocer su fallo y proceder a la apertura de los 
sobres recibidos, bajo los lemas que hayan resultado premiados, 
dando lectura a los nombres de los autores de los trabajos. 

Los interesados que asistan al acto pueden solicitar de la mesa 
del jurado la exhibición de estos sobres antes de su apertura, a 
fin de comprobar que permanecen cerrados y lacrados, tanto los 
premiados como los que no lo han sido. 

Se levantará la correspondiente acta del resultado del concur
so, a la que se dará la máxima publicidad y se entregará o enviará 
copia de la misma a los miembros del jurado y a los autores de los 
trabajos premiados, 

f . — F A C U L T A D E X C E P C I O N A L D E L JURADO 
E l jurado puede declarar desierto el primer premio de este con

curso, en el caso de que los trabajos admitidos definitivamente no 
los estime merecedores de esa distinción. 

10. — E X P O S I C I O N DE LOS T R A B A J O S 
Después de resuelto el concurso, ios anteproyectos y maquetas 

se expondrán al público con indicación de los premios obtenidos, 
durante un periodo de 10 días. Al término de este plazo, los inte
resados podrán retirar los anteproyectos no premiados, sus maque
tas y el sobre con el lema bajo el que se concursó, sin abrir, previa 
devolución del correspondiente recibo de admisión. 

E l plazo para retirar los trabajos nc premiados será dentro de 
los 30 días siguientes al cierre de esta exposición. Los trabajos no 
retirados en dicho plazo serán destruidos o quedarán a libre dispo
sición del Patronato. 

Los trabajos premiados, quedarán de la propiedad del Patronato, 
quien podrá hacer de los mismos el uso que estime por conveniente. 

11. — O B L I G A C I O N E S DE LOS CONCURSANTES 
Se entiende que los concursantes, con su presentación a este 

concurso se obligan a aceptar los acuerdos y fallo del jurado y to-

L e a E L P R O G R E S O 

(Teniente-Médico de las Tropas 
Nómadas del Sahara) 

Que fallecieron, respectivamente, 
en Lugo, el día 11 de junio de 1960 
y el 9 de diciembre de 1961, en 

Mhabes-El Aaiun 

R. 1. P. 

SU F A M I L I A , 
A G R A D E C E una oración por el 

alma de los finados y la asistencia 
a alguna de dichas misas. 

Lugo, 10 de diciembre de 1975 

respecto distribuida por fuentes 
policiales. 

S e g ú n la citada nota, sobre las 
23,30 horas de ayer, limes, d ía 8 
de diciembre, jma patrulla de la 
Guard ia Civ i l , vestida de paisa
no y compuesta por un sargento, 
un cabo y u n guardia, se acerca
ron a identificar y reconocer a 
un veihículo que se hallaba para
do entre las localidades de O l a -
verria y B e a s a í n . 

T r a s identificarse como miem
bros de l a Guard ia Civi l y exhi
bir ante el conductor del veh ícu lo 
sus documentaciones personales, 
este ú l t i m o puso repentinamente 
en m a r c h a el ootíhe e i n t e n t ó 
darse a l a fuga, ante lo cual, 
quien le identificaba disparó so
bre una rueda, a lcanzándola . E l 
turismo, s in embargo, no se de
tuvo y otro miembro de la patru
l la , que se hal laba a cierta dis
tancia de seguridad, hizo fuego. 

A consecuencia de los disparos, 
re su l tó muerto el conductor del 
vehícu lo , Pedro J o s é Tolosa G o l -
coechea, natural de Amezqueta, 
nacido el d ía tino de septiembre 
de 1949, soltero, obrero. T a m b i é n 
resu l tó herida en un brazo, de 
pronós t i co leve, Mar ía Rosario 
Armendár iz Beloqui, nacida el d ía 
27 de julio de 1956, vecina de Z a l -
divla. 

Ambos carec ían de anteceden
tes —concluye l a nota— y, regis
trado el veh ícu lo , no se encon
tró nada delictivo dentro del mis
mo. 

D E S C U B R E N U N A R T E 
F A C T O E X P L O S I V O 

L E G A Z P I A (Guipúzcoa) , 9 — 
( C I F R A ) . — U n artefacto explosi
vo fue descubierto la pasada no
che, sobre las 00,30 horas, en el 
á n g u l o posterior que rodea la 
C a s a Cuartel de la Guardia C i 
vil . 

Los miembros de l a B e n e m é r i 
ta ataron el artefacto con una 
cuerda y de esta forma fue arras 
trado hasta un descampado, don
de ee introdujo en un agujero. 
Luego, se roc ió el artefacto con 
gasolina y se le prendió fuego. 

L a bomba hizo explos ión , sin 
que causase desgracias persona
les y ú n i c a m e n t e hay que regis
trar la rotara de algunos cristales 
de la C a s a Cuarte l de la Guardia 
Civil . 

E l artefacto cons i s t ía en una 
ca ja de p lást ico , de 0,30 por 0,1S 
metros, y c o n t e n í a unos ocho k i 
logramos de metralla. 

I N T E R C A M B I O D E D I S 
P A R O S C O N F U E R 7 A S 
D E T A P O L I C I A 

L A S A R T E CGuipÚTicoa), 9 . — 
( C I F R A ) . — Varios disparos fue
ron intercambiadas entre unos 
desconocidos y funcionarios del 
Cuerpo General de Pol ic ía , sobre 
la una de l a tarde de ayer en la 
localidad guipuzerana de Lasarte. 

A dicha hora los funcionarios, 
adscritos a la Comisar ía de S a n 
Sebast ián , observaron varias n in-
tadas de grandes dimensiones, 
con textos subversivos y l a hoz y 
el martillo. 

Poco después vieron como un 
individuo realizaba otra pintada 
similar. Los funcionarios dieron 
la orden de detenerse al descono
cido a l a voz de "alto a l a poli
c ía" . 

E n ese momento se oyó una de
tonac ión , por lo que los funcio
narios realizaron varios disparos, 
que fueron contestados por el a u 
tor de l a pintada y u n acompa
ñante , que consiguieron darse a 
la fuga. 

Se practican las gestiones per
tinentes para l a ident i f i cac ión y 
d e t e n c i ó n de los dos individuos. 

D E T E N C I O N E S 
E I B A R (Guipúzcoa) , 9.— ( C I 

F R A ) . — Dos jóvenes eibarreses 
h a n sido detenidos este fin de 
semana, uno de los cuales h a i n 
gresado en l a pris ión de M a r t u -
tene. 

Se trata de José Lui s Elcoroi-
rebe, de 27 a ñ o s , acusado de per
tenecer a l ilegal partido comunis
ta de Euzkadi , que h a ingresado 
en la prisión provincial, y B e n i 
to Pidalgo, sorprendido cuando 
a l parecer portaba octavillas de 
las t a m b i é n ilegales comisiones 
obreras; este ú l t imo h a sido pues
to en libertad provisional por el 
juez. 

MADRID, 9.— ( C I F R A ) . — Tele
visión Española, en la primera edi
ción de Telediario de las tres de 
la tarde ha transmitido el siguien
te comentario de actualidad nacio
nal: 

"Terminado un largo fin de se
mana, en el que los alrededores de 
las Capitales se vieron inundados 
de españoles que, en familia, dis
frutaban del buen tiempo, la noti
cia puede ser las colas de hom
bres, mujeres y niños de toda con
dición que han aprovechado los 
días de descanso para visitar la 
tumba del Generalís imo Franco. 
Veintiocho mil personas, calcula 
alguna agencia informativa, dieci
séis mil el siete y doce mil ayer, 
lunes. 

Mientras tanto, mientras la ac
tualidad de España es simplemen
te que el pueblo español descansa 
y disfruta un largo fin de semana, 
la imagen de España en las agen
cias de Prensa internacionales es, 
para algunos corresponsales, la de 
trescientas personas que preten
dieron manifestarse en el cemen
terio civil, o la detención de líde
res comunistas por las fuerzas del 
orden. Pequeños y tradicionales 
incidentes provocados, de los que 

en. 
Por 

agerú 
"gra. 

Cortes: L a Jornada labora! s erá de 
cuarenta y cuatro horas semanaies 

E l fin de una jomada 
otra será como mínimo 

y el comienzo de 
de doce horas 

M A D R I D , 9.— ( C I F R A ) . — L a 
semana ordinaria de trabajo con
t a r á con 44 horas semanales efec
tivas, de acuerdo con el texto dic
tado esta tarde por la Comis ión 
de Trabajo de las Cortes E s p a 
ño las que estudia el Proyecto de 
Ley de Relaciones Labórales . 

L a s e s ión se abrió poco después 
de las cinco de la barde, para In i 
ciar el segundo debate, interrum
pido el pasado viernes, acerca del 
apartado primero del ar t í cu lo v i 
gés imo primero del Proyecto de 
Ley, contenido dentro de l a sec
ción s é p t i m a qué trata sobre jor
nadas, horarios y descansos l a 
borales. 

E n el turno de procuradores se 
produjeron en total 28 interven-

T E R C E R A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D . R A M O N V A U S t A S . M O S Q U E R A 
(Administrador de E L PROGRESO, jubilado) 

Descansó en la Paz del Señor, el día 10 de diciembre de 1972, confortado con los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 
D. E . P. 

SU A P E N A D A HIJA, M A R I A P U R I F I C A C I O N VALIÑA F E R N A N D E Z Y DEMAS F A M I L I A 
A L R E C O R D A R tan irreparable pérdida ruegan a sus amistades y personas piadosas una oración por su eterno descanso 

dignen asistir a alguna de las misas del novenario que comenzarán hoy, día 10, en la Iglesia Conventual de los Padres Franciscanos, 
OCHO de la tarde, así como a alguna de las misas generales que t e n d r á n lugar los días 21, 22 y 23, en la iglesia parroquial 
(La Nova); favores por los que quedarán eternamente agradecidos» 

y se 
a las 

de Santiago 

Lugo, 10 de diciembre de 1975 

clones de otros tantos represen
tantes. De ellos abrogaron por la 
i m p l a n t a c i ó n de l a semana labo
ral de 40 horas, un total de 13. 
Tres lo hicieron en pro de una 
semana laboral de 42 horas. Y 
once m á s lo hicieron en apoyo de 
la ponencia. 

A las 20,45 intervino de nuevo 
la ponencia a través del s e ñ o r 
Ferrer Lledó, tras un breve des
canso para discutir acerca de las 
numerosas intervenciones, y una 
vez m á s sostuvo sus tesis ante
riormente expuestas, s i bien i n 
troducía la modificacin de que 
el periodo de descanso m í n i m o 
entre la consecuc ión de una jor
nada laboral y el comienzo de la 
siguiente sea de doce horas, en 
lugar de diez como se es tablec ía 
anteriormente. 

A las 2145 quedó cerrado el de
bate y se procedió a l a vo tac ión 
del texto de la ponencia que que
dó incorporado a l dictamen con 
25 votos a favor, 20 en contra y 
2 abstenciones. 

Seguidamente se sometieron 
votac ión siete enmiendas, tedas 
las cuales fueron admitidas a 
efectos de su defensa, ante el ple
no de la C á m a r a a l conseguir 
m á s de los votos necesarios. 

casi la totalidad ue JOS español 
—Incluso los madrileños Se € 
teraron a las diez de la noche 
una nota oficial; y que las 
cias extranjeras califican de 
ves sucesos". 

Sin temor a la exageración no, 
atrevemos a calificar de inadmis¿ 
ble la injerencia en nuestros asmC 
tos internos el que los correspon' 
sales extranjeros acreditados en 
España, y que deben de conocer 
a los españoles —que estos últi. 
mos días han demostrado una vez 
más su talante, qué es lo que d&! 
sean y a qué quieren servir— pre. 
tenden ofrecer de España una vi. 
sión de país en desorden, quizás 
molestos porque en este periodo 
cuando comienza una nueva y e ¿ 
peranzadora etapa, no haya ocu. 
rrido lo que durante veinticinco 
años han estado profetizando —y 
quizás deseando— que ocurriera 

Para la historia objetiva, este 
fin de semana, es simplemente el 
del asalto a un con'sulado en Ho. 
landa, con niños de rehenes, el de 
un secuestro con dramático tiro, 
teo en pleno Londres, el de una 
sangrienta matanza en el Líbano 
el de! comienzo de una terrible 
lucha en Timor, el de una semana 
que termina con treinta y ocho 
muertos en Argentina, el de un 
tren secuestrado, sin final claro 
a la vista, y, además, una España 
tranquila y serena, que rinde tri. 
buto al pasado y confía esperan-
zada en su futuro, que no se al
teró en absoluto por la actuación 
de algunos cientos de manifestan
tes porque, cómo decía ayer en 
su editorial "Aragón Express", "El 
país, afortunadamente, no se alte
ra por aleteos inquietos y presu
rosos". 

Empresa asturiana, 
sancionada con 
80.000 pesetas 

Por irregularidades en la 
elaboración de mahonesa 

MADRID, 9. — (CIFRA). — Una 
multa de 80.000 pesetas ha sido 
impuesta a "Productos Mimo, So
ciedad Anónima" por irregulari
dades en la elaboración de salsa 
mahonesa, s egún dispone una re
solución de la Dirección General 
de Inspección Comercial que inser
ta el "Boletín Oficial del Estado" 
del pasado día 8 de diciembre.' 

L a empresa sancionada tiene su 
domicilio oficial en Oviedo. La 
presente resolución es firme en 
vía administrativa, publicándose 
para conocimiento general, de 
acuerdo con lo establecido en el 
articulo sépt imo del Decreto 3052, 
de 17 de noviembre de 1966. 

E í pasado día 8 

fuses y 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

D O Ñ A T E R E S A C A R V A L L O A L V A R E Z 
(Vda. de Castro Pardo) 

Falleció el día 13 de diciembre de 1974, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 
D. E . P. 

SUS hijos, María Teresa (ausente), Salvador, María Cristina, José y Antonio (ausente); hijos políticos, Julio Castro Rlvas (ausente), 
Regina Bolaño Curiel, Rafael Moye Feijoó, Ramona Ramos Chao, María Jesús Iglesias Saavedra (Vda. de Castro Carvallo) y María del 
Carmen Iglesias Saavedra (ausente); hermanos, nietos y demás familia, 

R U E G A N una oración por su alma y la asistencia al funeral de primer aniversario que por su eterno descanso tendrá lugar mañana, 
día 11, a la UNA de la tarde, en en la iglesia parroquial de San Pedro; favores que agradecerán. 

Lugo. 10 de diciembre de 1975 

tráf ico por l a frontera de Irún 
I R U N (Guipúzcoa), 9.— (CIFRA) . 

Trescientos autobuses especiales 
y veintinueve trenes, diecisiete de 
éstos, especiales, ha sido el volu
men de tráfico que atravesó la 
frontera de Irún en el puente de 
la festividad de la Inmaculada. 

Este movimiento representa unos 
20.000 viajeros, en su mayoría emi
grantes españoles , portugueses y 
africanos, procedentes de Francia, 
Alemania, Bélgica, Suiza y Holan
da, que se dirigen a sus localida

des para disfrutar de las vacacio
nes de fin de año. 

L a Delegación de Fronteras del 
Norte de España, ha adoptado to
da clase de , medidas para favore
cer el intenso tráfico de trenes y 
vehículos por carretera. L a "REN-
F E " por su parte se ha anticipado 
con abundante material de trac
ción eléctrica para la formación 
de cuantos trenes sean precisos 
desde la estación de Ii*ún con des
tino a Madrid, Galicia, Portugal J 
Andalucía. 

Alteración de orden público en Las Palmas 
• A CAUSA DE UNA PELEA ENTRE VN 

PAISANO Y UN SOLDADO PARACAIDISTA 

E L SEÑOR 

t D O N J O S E M A T O M A R T I N E Z 
Falleció el día 9 de los corrientes, en su casa de San Juán de Alba (Villalba), a ios 73 años de edad, 

después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Josefa Lodeiro Cendán; hijos, Demetrio y Pilar Mato Ledeiro; hijos políticos, Hono
rato Méndez Obenat y María Paz García Castro; madre política, Pilar Cendán; hermanos, Antonio, 
Manuel y Carmen Mato Martínez; hermanos polít icos, Vicente Díaz, José Regueiro, José Lodeiro y 
Antonia Teijeiro; nieto, José Manuel Mato García; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asisten
cia a la conducción del cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lugar hoy, miércoles , día 10, 
a las C U A T R O de la tarde, en la parroquial de San Juan de Alba, favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Casa Roxoa San Juan de Alba - Villalba, 10 de diciembre de 1975 
NOTA. — A las T R E S de la tarde saldrá un coche de Villalba con parada en la Plaza de San Juan. 

L A SEÑORA 

t D o ñ a C o n c e p c i é n F e r n á n d e z 
(Viuda de José-Ramón Correa) 

Falleció en su casa de Costiña de Queirugal (Baleira), el día 9 del actual, a los 89 años de edad, des
p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus desconsolados hijos, Carmen, Pilar, Manuela, Salvia, Luz, Antonio, Emilio y Manuel Correa 

seijas; hijos políticos, Antonio Grana Fórneas , A n d r é s Díaz, Ovidio Díaz Díaz (funcionario de Hacien
da), Julio Pereira Fernández, Delfina Gegúndez Fernández, Pilar Piñeiro y Blanca Díaz; hermanas; 
Flora y Dolores; hermanos políticos, Ramiro Correa Alvarez y Teresa Arias; nietos, bisnietos, sobrinos 
y demás familiares, 

R U E G A N una oración y la asistencia a la conducc ión y funerales seguidamente, el próximo día 
12, a las C U A T R O de la tarde, en la parroquial de San Lorenzo de Pousada (Cádavo); favores que 
agradecerán. Queirugal (Cádavo), 10 de diciembre de 1975 

Casa mortuoria: Costiña de Queirugal • Cádavo 
N O T A — De la Empresa Clemente Piñeiro , de Lugo, (Plaza Comandante Manso), saldrá un 

coche a las DOS de la tarde pasando por Castroverde y Cádavo. 

L A S P A L M A S D E G R A N CANA
RIA, 9.— ( C I F R A ) . - E n la noche 
de ayer fue alterado el oí den pú
blico en el pol ígono residencial 
"Cruz de Piedra" de esta capital. 

Parece ser que el origen de la 
citada alteración tuvo lugar como 
consecuencia de una pelea entre 
un paisano y un soldado paracai
dista, por motivos que aún no han 
podido ser concretados. 

Poco después de producirse la 
misma, aparecieron en dicho lugar 

varios miembros de las fuerzas 
racaidistas. , 

E l agente municipal de servicj^ 
dio conocimiento de lo que oc 
rría a la Comisaría de Policía y» 
momentos después , llegaron 
pol ígono varios "jeeps" de la 
licía armada. 

Los números de la Policía ^ 
mada lograron que la situacionces, 
canalizara por sus debidos ca p jj, 
colaborando en esta tarea la yde 
cía militar y algunos miembros 
la Policía Municipal. 

Doña Carmen Polo devolvió al cardenal 
primado la mano de Santa T e r e s a 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

Su hija, Concepción Torrón 
Alvarez y marido, así como la 
Compañía de Seguros la "ALIAN
Z A ESPAÑOLA, S. A.", dan las 
m á s expresivas gracias a cuantas 
personas se han dignado asistir a 
los funerales y conducción del ca
dáver de don José Torrón Várela 
<q. e. p. d.), actos que se celebra
ron el día 9 de diciembre, a las 
cuadro de la tarde, en la iglesia 
parroquial de San Francisco Ja
vier, y a cuantas personas les hi
cieron llegar su testimonio de pé
same por tal irreparable pérdida. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

t D O N J U A N R E A L V E L 0 S 0 
(Motorista G u a r d i a C i v i l , Retirado) 

Que falleció el día 11 de Diciembre de 1974, d e s p u é s de recibir los.Santos Sacramentos y ia bsndición de Su Santidad 

D . E . P. 

Su esposa , M a r í a Blanco V é l e z ; hijos , A n a , Luis , Dolores , J u a n y E n r i q u e Real Blanco; hi jos p o l í t i c o s , Ladis lao P i ñ e i r o Q u i r o g a , M a n u e l 
Gesto C a s a l y M a r í a - J o s é M é n d e z F e r n á n d e z ; p a d r e p o l í t i c o , R a m ó n Blanco Bodenl le ; hermanos , Ernes t ina (ausente), J o a q u i n a , Emi l ia , E n r i q u e y 
Delf ina; hermanos p o l í t i c o s , nietos, t í o s , sobrinos , pr imos y d e m á s fami l i a , 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia a la función de primer aniversario que se celebrará mañana, día 11, 
a las CINCO de la tarde, en la parroquial del Sagrado Corazón; favores que agradecen. 

l u g o , 1 0 d e D i c i e m b r e d e 1 9 7 5 

La reliquia estaba cedida temporalmente d CaadiH0 
T O L E D O , 9.— ( C I F R A ) . — L a 

mano de Senta Teresa, que des
de el a ñ o 1973 estaba cedida tem
poralmente a l Caudillo, h a sido 
devuelta hoy a l cardenal pr ima
do m o n s e ñ o r Gonzá lez Mart ín , 
por d o ñ a Carmen Polo, s e ñ o r a de 
Meirás , y su 'ü ja Carmen, duque
sa de Franco. 

L a s ilustres damas, a c o m p a ñ a 
das por el c a p e l l á n padre José 
María Bulart . fueron recibidas 
por el prelado en el Palacio A r 
zobispal. E l cardenal primado fir
m ó el acta acreditativa de la en
trega de la reliquia, que será en
viada a las religiosas carmelitas 
de Ronda quienes h a b í a n hecho 
ces ión temporal de la misma al 
Caudillo. 

E n el docunaento se alude a ie 

correspondencia entre e^.gÍL de 
Franco Salgado y el obispo ^ 
Málaga y en la que se I » » & 
relieve el e m p e ñ o del C a U ^ wOi-
tener junto a sí l a sagrad» ^ 

D o ñ a Carmen Polo ZẐ tíii 
entregó a l primado el em ^ 
de la Cruz Laureada de sor ^ 
nando, que el Caudillo 501141 ^ 
var en su taraje de ^ ^ ^ ^ 
que sea colocada en el r g^nta-
que guarda la mano de ^ ^ i é n 

Ambas d a m a s , que ^ ^ 
fueron cumplimentadas ^ c*' 
primeras 

autoridades, ^ t ^ b a U ' 
lurosamente aplaudidas 
donar el Palacio ArzobisF ^ j i 
las personas que se er?c;, ai d«! 
junto a la- entrada- princin 
Palacio. 
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A R I A S N A V A R R O I N I C I O C O N S U L T A S P A R A 

L A F O R M A C I O N D E N U E V O G O B I E R N O 
# AYER RECIBIO A JOSE MARIA DE ARilZA, FRAGA IRIBARNE, SILVA MUÑOZ 

Y ADOIFO SÜAREZ, CONVERSANDO UNA HORA CON CADA l)NO 

ser conocido mañana, creyéndose que podría tener un amplio espectro £ El Gabinete podría 

M A D R I D . 9.— ( C I F R A ) . — E l 
presidente del Gobierno, Carlos 
Arias , ha iniciado esta tarde diver
sas consultas polí t icas a f in de for
mar nuevo gabinete, según se ha 
informado a «Cifra» en fuentes 
competentes. 

E n el transcurso de esta tarde 
Arias recibió en su despacho a Jo
sé M a r í a de Are i l za , Manuel F r a 
ga Jribarne, Federico Si lva M u ñ o z 
y Adolfo Suárez , con los que con
versó durante una hora con cada 
uno de ellos. 

E n medios polít icos madr i l eños 
se estima que estas consultas ten
drían por objeto recabar la op in ión 
de estos polít icos en orden a las 
dos cuestiones que parecen abiertas 

en e l panorama español : la forma
ción de un nuevo Gobierno y la 
reforma de i a Admin i s t r ac ión Cen
tral . 

Sobre el primero de los puntos, 
se recalca que el actual Gobierno 
tiene presentada su dimisión, he
cho que o c u r r i ó minutos después 
de las dos de la tarde del pasado 
viernes, hora en que el R e y don 
Juan Carlos I con f i rmó en su car
go al presidente Ar ia s . 

Fuentes competentes opinan que 
Carlos A r i a s acep ta r í a la dimisión 
de sus ministros y es ta r ía tratando 
de formar un nuevo Gobierno 
cuyos componentes del mismo se-
r í an conocidos, tal vez, en las p ró 
ximas cuarenta y ocho horas. 

E n el segundo punto — l a refor
ma dé l a Admin i s t r ac ión C e n t r a l -
las informaciones, a t í tu lo de ru 
mores no confirmados, son más va-
gas. Algunas fuentes indican que 
esta reforma es tar ía siendo estudia
da por el presidente Ar i a s v que l a 
fo rmac ión del nuevo Gobierno se 
har ía con arreglo ,a ella, lo que su
pondr í a la c reac ión de algunos M i -
nisterios y retoques en las compe
tencias de determinados Departa
mentos. 

Tras el ú l t imo fin de semana, en 
que el presidente Ar ias sólo aban
d o n ó Madrid durante unas horas 
del domingo, para asistir a una ca
cer ía en Yuncos (Toledo), y a pe

sar de las especulaciones que se 
han levantado en torno a sus acti
vidades, se ha asegurado a «Cifra» 
que hoy ha sido el inicio de las con
sultas. 

E n este sentido se da especial 
importancia a l a larga entrevista 
que en la m a ñ a n a del lunes man
tuvieron en e l Palacio de la Zar 
zuela el R e y y e l presidente. 

Con la toma de contactos que 
Carlos Ar i a s inició en l a tarde de 
hoy, en los medios polí t icos madri
leños se cree que l a fo rmac ión de 
Gobierno ha entrado en su ú l t imo 
tramo y que por las consultas man
tenidas el Gabinete que resulte po
dría tener un amplio espectro. 

A CAUSA DE LOS tNClDENTES EN MADFSD DE LOS ULTIMOS DIAS 

M o n s e ñ o r T a r a n c é n s e i n t e r e s a p o r los dos s a c e r d o t e s d e t e n i d o s 

• Lamenta los hechos y se refiere a la doctrina expuesta en 
la homilía del 27 de noviembre en San Jerónimo el Real 

• LOS DEFENSORES DE GARCIA SALVE, MULTADO CON 200.000 PTS. DECLARAN OÜE NO ES CIERTO EL 

CONTENIDO DE LA NOTA DE LA DIRECCION GENERAL DE SEGURIDAD FACILITADA A LA PRENSA 
M A D R I D , 9.— ( C I F R A ) . — E l ga

binete de Prensa del Arzobispado 
de Madrid ha facilitado l a siguien
te nota a los medios informativos: 

"Con motivo de hechos recien
tes que han afectado a l orden pú
blico de l a ciudad de Madrid du
rante los ú l t i m o s días , y s in juz
gar en modo alguno sus diversas 
implicaciones sociales y pol í t icas , 
e l señor cardenal arzobispo de l a 
archidióeesis se es tá in teresando 
por todos los detenidos y particu
larmente por las circunstancias 
que concurren en los sacerdotes 
don J e s ú s Cubillo y don Franc i sco 
García-Salve. 

E l prelado cumple con ello su 
deber pastoral y no cree necesa
rio hacer otra man i f e s t ac ión que 

l a de lamentar los hechos y refe
r i rse una vez m á s a l a doctrina 
expuesta en l a homi l ía del pasado 
27 de noviembre en San J e r ó n i m o 
el Real , que refleja l i teralmente 
los documentos del Episcopado 
Españo l " . 

D E C L A R A E L S A C E R D O T E 
GARRC1 A - S A L V E 

A primeras horas de esta tarde 
ha declarado en e l Juzgado de Or
den Púb l i co n ú m e r o dos el sacer
dote Francisco García-Salve, dete
nido a pr imera hora de l a noche 
del pasado viernes en l a e s t ac ión 
de C h a m a r t í n de Madrid. 

E l s e ñ o r García-Salve salió re
cientemente de l a p r i s ión de Za
mora a l s é r l e aplicado el ú l t i m o 
Decreto de Indulto. E n la referida 

En Tarragona 

Doce gallinas con cintas conteniendo 
frases subversivas atadas a las patas 

TARRAGONA, 9. — (CIFRA). — Doce gallinas, casi-desplu
madas y con unas cintas con frases subversivas en las patas, 
causaron el asombro de los viandantes al lograr salir de cuatro 
cajas abandonadas en la calle del Generalísimo, de esta capital. 

Poco d e s p u é s , acudieron al lugar los bomberos, que, ayuda
dos por varios transeúntes, recogieron a seis animales, sin que 
pudiera rescatarse a ios restantes. 

Hasta el momento, se desconoce quienes colocaron las cajas 
en la vía pública. 

PAROS L A B O R A L E S E N BARCELONA, 
OVIEDO, E I B A R Y MADRID 

• Sevilla: Se solicita el indulto para 
los médicos internos y residentes 

B A R C E L O N A , 9.— ( C I F R A ) . — 
A lo largo de l a í n a ñ e n a de hoy 
se registraron diversos paros de 

tinta d u r a c i ó n en l a empresa 
"Metalúrgica " F a e s s a In t e rnac io -
a 1 " ; de ciudad, afectando 
a 650 trabajadores de los 919 con 
^ e c ü e n t a s u p lan t i l l a . 
, J f motivo de l a anormal idad 
^oora l r ad ica en l a conces ión de 
Rejeras salar ia les por parte de 
^ empresa. 
^ ^ i s m o , t a m b i é n p a r ó l a to-
Í S í • l a P l e n t i l l a de " B e r n a l 

r e j a" , empresa, de San L o r e n -
w V 8 ^ 1 1 ' dedicada a l a cons-

uccion, en prueba de so l ida r i -
dos COn 17 ^ ^ P a ^ e r o s despedi-

Po haber f inal izado sus res 
a l v o s contratos. 

23E5 '<La P o r s a " , de C o m e l l á , 
tid Ios 25 trabajadores r e a d m i -
traS)-56- h a n ne&ado a volver a l 
readrií0'- entregando l a ca r t a de SOUCHS11 al jurad0 dé empresa, 
cencp que l a A d m i s i ó n a l -
^ = a l a total idad de despedi-
^ i o n ^ 1 ! ^ 6 las d i e n t e s a l t e -

^ laborales, q u é s u m a n l67. 
A L T E R A C I O N E S L A B O 
R A L E S 

^ S ^ 0 ' 9 r ( C I P R A ) . - C o n -
611 el tKvT a l t e r ac«Hies laborales 
^ P r e s l « ' ' T r e s A m i g o s " de l a 
que <ra, H U L O S A » m i e n t r a 
^ i c o l ¿ » rf1*0208 "Polio" y " S a n 
1qs onpr^,-e l a c i tada empresa, 
^ ü d a d t108- t r a b a í a n con ñ o r -
5in(1ical4 eun in fo rman fuentes 

^ i í " ^ 1 » 3 1 áel Pczo " S a n N i -
S0í lado l ^ ^ ^ A " h a san-
11160 y s iu^í s u s o e n s i ó n de e m -
^ ¿¿tfÁ0 a 74 de los opera-
k b o r a £ 408 Por fes al teraciones 

^S"-PABO EN 

cá rce l c u m p l í a condena s e g ú n sen
tencia del proceso 1001 como au
tor del delito de asociación ilíci
ta. A l ser indultado, desde l a pr i
s ión se fue a vis i tar a su famil ia 
en Bilbao. 

E n l a e s t ac ión m a d r i l e ñ a de 
C h a m a r t í n a donde l legó el vier
nes procedente de Bilbao, le es
peraban numerosos amigos que, 
s e g ú n nota oficial de la Di recc ión 
General de Seguridad produjeron 
conflictos de orden púb l ico . 

L a Di recc ión Genera l de Seguri
dad ha impuesto a l sacerdote mul
ta de 200.000 pesetas con arresto 
sustitutorio de 60 días , como autor 
de u n conflicto de orden públ ico . 

L o s abogados Ja ime G i l Robles 
y Agapito Ramos Cuenca han in
formado que su defendido el se
ñ o r García-Salve dec l a ró que era 
incierto e l contenido de l a referi
da nota oficial facilitada a l a 
Prensa, por lo que pretenden re
c u r r i r contra la citada nota, así 
como contra l a sanc ión . 

Otras cinco personas detenidas 
con García-Salve han declarado 
igualmente esta tarde ante e l ma
gistrado-juez de Orden Públ ico . 

T a m b i é n ha declarado en el 
mismo Juzgado e l estudiante E n 
rique Gallego, a quien se acusa 
de haber llevado la pasada semana 
a Marcelino Eulogio Camacho 
Abad a l a Facul tad de Ciencias 
para que dir igiera l a palabra a 
los estudiantes. 

LOS ABOGADOS S E INTE
R E S A N POR LOS D E T E N I 
DOS 

Cinco abogados se han persona
do hoy en el Juzgado de Orden 
Públ ico para interesarse por Car-
Iota Barce ló Garc ía y el abogado 
R a m ó n M u ñ a g o r r i , detenidos ayer 
en el cementerio c iv i l junto a 
otras quince personas más . 

Los abogados Leopoldo Tor re s 
Boursault , J o s é Federico de Car
vajal , Gregorio Peces-Barba Mar
t ínez, Cayetano H e r n á n d e z y E n r i 
que Barón , deseaban saber s i la 
policía habia puesto en conoci
miento de la autoridad judic ia l di
chas detenciones, de acuerdo con 
lo s eña l ado en l a L e y de Enjuic ia
miento Cr imina l en cues t ión de 
diligencias practicadas antes de 
las 24 horas de l a d e t e n c i ó n de 

las personas a quienes se refieren. 

Llegó a £1 Aaiun el jefe de las 
fuerzas marroquíes del sector sur 
• UN CARNICERO ESPAÑOL, TIROTEADO 

A CINCO KILOMETROS DE DAORA 

^ n ^e l tTa Í Jorníw3a de hoy 
•P^rár la mayor par

te de los trabajadores de l a e m 
presa eibarresa " L a u r o n a " , dedi
cada a l a f a b r i c a c i ó n de armas. 

E l conflicto se p l a n t e ó el p a 
sado 28 de noviembre en torno a 
t^nas reivindicaciones e c o n ó m i c a s . 

P A R O S E N " S T A N D A R D " 
M A D R I D , 9.— ( C I F R A ) . — E n 

los centros de trabajo de l a e m 
presa " S t a n d a r d E l é c t r i c a " , de 
M e n é n d e z Olve ra , R a i m u n d o i e 
P rado y Vi l laverde , se han pro
ducido paros intermitentes desde 
las once de l a m a ñ a a n de hoy y 
que a fec tan a l a totalidad de las 
p lan t i l l as , alrededor de 12.000 t r a 
bajadores, s e g ú n fuentes s ind ica
les. 

L a s al teraciones laborales e s t á n 
mot ivadas por l a disconformidad 
de los productores con l a oferta 
e c o n ó m i c a que l a d i r e c c i ó n h a r á 
en l as p r ó x i m a s negociaciones del 
convenio colectivo. 

N O 1 R N T F A R O N A L T R A 
B A J O 

O V I E D O , 9.— ( C I F R A ) . — E n 
condolencia por l a muerte de u n 
c o m p a ñ e r o e n accidente laboral . 
41 trabajadores de l a m i n a " L l a 
m a s " , de " H U N O S A " , no en t ra 
ron hoy a l trabajo. 

E s t e paro se produjo d e s p u é s 
de que el f inado hubiera recibido 
sepul tura . 

E S C R I T O D E L P E R S O N A L 
S A N I T A R I O 

S E V I L L A , 9.— ( C I F R A ) . — - P a r 
te del personal san i ta r io de 
c iudad s a n i t a r i a " V i r g e n del R o 
c í o " , de l a Segur idad Soc ia l se
v i l l a n a , l i a hecho púb l i co u n es
cri to, con 164 f i rmas , en el que 
sol ic i tan e l beneficio del indulto 
r ea l pa ra los m é d i c o s internos y 
residentes, m é d i c o s de p lan t i l l a 
y personal san i ta r io expedienta
do con mot ivo de conflictos ante
riores y que fueron expulsados 
de sus puestos de trabajo. 

A A I U N , 9. — (Crónica de Cé
sar de l a Lama , enviado especial 
de C I F R A ) . 

E l Gobierno de Marruecos ha 
potencializado s u presencia en 
el Sahara Occidental de forma 
espectacular durante las ú l t imas 
horas. Es t a m a ñ a n a ha llegado a 
E l Aa iun e l coronel Dl imi , jefe 
de las fuerzas m a r r o q u í e s del 
sector sur y de los ayudantes del 
rey Hassan H , hombre de con
fianza del monarca y a cuyo car
go es t á lo m á s selecto de las tro
pas de las F A . R . M . 

Horas m á s tarde hac ían acto 
de presencia en e l parador na
cional dos secretarios de Estado, 
los s e ñ o r e s Musa Seadi (encarga
do de la car te ra de Comercio, In
dustria y Mar ina Mercante) y 
Garni t ( t i tular de A r t e s a n í a y 
Beneficencia) a c o m p a ñ a d o s del 
s e ñ o r Arasa lam Yadib i , alto co
misario de P r o m o c i ó n Nacional y 
encargado de los Asuntos Labo
rales de su país . Todos ellos con 
rango y c a t e g o r í a de ministros 
se han integrado a la mis ión ma
r r o q u í que preside e l t a m b i é n mi
nistro s e ñ o r Bensuda, que no ha 
regresado a E l A a i u n d e s p u é s de 
su ú l t imo viaje a Rabat la pasa
da semana y que permanece jun
to a l monarca alauita. 

L a a t e n c i ó n se ha centrado 
hoy en los incidentes registrados 
en e l inter ior del territorio. E n 
tre los numerosos comentarios, 
hay algunos que parecen tener un 
contenido m á s exacto sobre los 
hechos, como son los enfrenta-
mientos de l F ren te Polisario con 
las fuerzas de las F . A . R . M , , que 
c o n t i n ú a n p r o d u c i é n d o s e con cier
ta periodicidad. 

Fuentes s a h á r a u i s aseguran que 
e l Polisario ha penetrado en al
gunos sectores del sur colindan
tes con Mauri tania , donde captu
r ó e l 15 de noviembre pasado a 
un grupo de personas de aquel 
país entre las que se encontra
ban dos t écn i cos holandeses, de
dicados a l a p ro specc ión de po
zos de agua. 

E l s e ñ o r Arends y su acompa
ñ a n t e parece que s e r á n puestos 
en l ibertad p r ó x i m a m e n t e . 

Aunque s i n conf i rmac ión ofi

cial se comenta que e l industr ial 
carnicero de E l Aa iun , Sebas t i án 
González, fue tiroteado a siete k i 
l ó m e t r o s de Daora cuando en 
compañ ía de dos amigos se dir i
gía en un Lan-Rover a la locali
dad m a r r o q u í de Tan-Tan. Los 
tres e s p a ñ o l e s han regresado -sin 
sufr i r d a ñ o alguno. 

E n e l comunicado distribuido 
a sus empleados, Fos-Bu-Craa di
ce que "e l Instituto Nacional de 
Industr ia , debidamente autoriza
do por e l Gobierno y siguiendo 
sus directrices, encaminadas a es
tablecer l a m á s amplia coopera
ción e c o n ó m i c a , industr ial y tec
nológica con Marruecos, perfecta
mente compatible con la defensa 
de los leg í t imos intereses confia
dos al I N I , es tá negociando con 
la "Office Cheriff ien des Phos-
phates" (O.C.P.) la venta de una 
par t i c ipac ión en "Fosfatos de 
Bu-Craa" , r e s e r v á n d o s e el I N I un 
35 por ciento de la propiedad de 
dicha empresa"; 

Y pone en conocimiento de sus 
empleados una serie de normas 
en las que se trata sobre "un 
permiso generalizado —que ten
d rá la cons ide rac ión de permiso 
retribuido— desde e l s á b a d o 13 
de diciembre al 11 "de enero, para 
el personal del centro minero". 

Sergio y Estihaliz 
contrajeron matrimonio 

B I L B A O , 9.— ( C I F R A ) . — Sergio 
y Estibaliz, el famoso d ú o de la 
canción que r e p r e s e n t ó a España 
en l a ú l t i m a edic ión del festival 
de "Eürov i s ión" , han c o n t r a í d o 
matrimonio a las siete de esta tar
de en l a Basí l ica de Begoña , en 
medio de una gran expec t ac ión y 
con asistencia de varios millares 
dé personas. 

Sergio Blanco y Est ibal iz Uran-
ga fueron apadrinados en l a c e 
remonia por l a madre de Sergio, 
Arace l i Rivas de Blanco, y por el 
tío de l a desposada, Pedro Berger . 
L a ceremonia religiosa fue oficia
da por otro t ío de Estibaliz, sacer
dote en Guatemala, padre Juan 
Manuel Amezaga. 

E l Supremo rebaja la Tónica de ayer en las Universidades 
pena a tres condenados ^ 

^ ei T.O.P. C i n c o e s t u d i a n t e s deteiiido8 ( t r e s e n V a l l a d o l i d 
P A M P L O N A , 9.— ( C I F R A ) . — E l 

T r ibuna l Supremo ha dictado sen
tencia por l a cual se rebaja l a pe
na a la mitad a J e s ú s Miguel San
cho B i u r r u m y Ange l Mar ía Mar-
torel l Pé rez , condenados por el 
T r i b u ñ a l de Orden Púb l i co a l a 
pena de doce a ñ o s y u n d ía de r e 
clusión, como autores de un deli
to de depós i to de armas. 

Los dos condenados, en compa
ñ ía de dos franceses, perpetraron 
un atraco a la sucursal del Banco 
Central en el barrio de L a Rocha-
pea, en Pamplona, el 15 de octu
bre de 1973. 

E l Supremo ha rebajado tam
bién l a pena para uno de los súb-
ditos franceses. 

y do8 e n G r a n a d a ) y n u m e r o s a s a s a m b l e a s 

• D I M I T E E L DECANO E N F U N C I O N E S D E 
POLITICAS DE LA COMPLUTENSE DE MADRID 

• l a intervención constante de la fnerza pública le imposibilita asegurar 
el desabollo de las actividades académicas propias del centro 

M A D R I D , 9. — (CIFRA). — 
C i n c o estudiantes detenidos 
—tres en Va l l ado l id y dos en 

LOS BANCOS ESPAÑOLES, A LA 
CABEZA DE LOS EUROPEOS 
• En lo referente a la rentabilidad 

de sus recursos propios 
M A D R I D . 9.— ( C I F R A ) . — L o s 

bancos españoles figuran a l a ca
beza de los europeos, en lo refe
rente a la rentabilidad de sus re
cursos propios, según una compa
rac ión efectuada por « F o m e n t o » 
entre las primeras entidades banca-
rias españolas y los grandes de la 
banca europea. 

E n dicha Clasificación figura a 
l a cabeza el Santander, con una 
rentabilidad en recursos propios 
del 1 9 , 6 % . L e sigue en l a clasifi

cación el Ex te r io r de E s p a ñ a , con 
un 17,1 % de rentabilidad. 

L o s lugares siguientes es tán ocu
pados por el A t l á n t i c o , con un 
1 6 , 9 % de rentabilidad de recursos 
propios; el Sabadell, con el 16,2, 
el Central , con 15,9; v el Banas
to, con el 1 5 , 7 % 

E l sép t imo lugar está ocupado 
por el primero de los extranjeros, 
el Deutsche B a n k , de Alemania , 
con un 14,7 % . 

EN LERIDA S E PERDONAN L A S 
MULTAS D E TRAFICO 

L E R I D A , 9. — ( C I F R A ) . — Unas 2.500 multas de c i rcu lac ión s e r á n 
perdonadas por e l Ayuntamiento de L é r i d a d e s p u é s de moc ión pre
sentada por e l alcalde de la ciudad ante la Comisión Municipal Perma
nente. 

E l importe de estas multas asciende a unas 650.000 pesetas. 

Los jefes de S a n i d a d podrán 
autorizar el traslado de cadáveres 
• ENTRE LOS MUMCIPIOS DE LA PROVINCIA 

Y LOS DE LAS LIMITROFES 
M A D R I D , 9.-— ( C I F R A ) . — L o s 

jefes provinciales de S a n i d a d po
d r á n au tor izar el t raslado de c a 
d á v e r e s , con l a c o n s i d e r a c i ó n de 
sepelios ordinarios, entre n ú c l e o s 
de p o b l a c i ó n continuos o que 
cuenten p a m relacionarse entre 
s í con v í a s de c o m u n i c a c i ó n f á 
ciles, comprendiendo en este con
cepto todos los municipios de l a 
provincia , a s í como los de los pro
vincias l imí t ro fe s , s e g ú n u n a r e 
so luc ión del Minis te r io de l a G o 
b e r n a c i ó n que se inc luye en el 
" D i a r i o O f i c i a l " . 

E s t a a u t o r i z a c i ó n se h a l l a su
peditada a las condiciones tanto 
m e t e r e o l ó g i c a s como de estado en 
que se encuentre el c a d á v e r o me
dios de transporte a ut i l izar , y, 
en todo caso, a que dicho c a d á 
ver sea inhumado en el cemen

terio de destino antes de l a s c u a 
ren ta y ocho horas de ocurrido 
el ób i to . 

S o b r e s e í d o s d o s 
expedientes abiertos a 

"Sábado Gráfico" 
M A D R I D , 9.— ( C I F R A ) . — L a Di 

recc ión General del R é g i m e n J u r í 
dico de l a Prensa, ha acordado el 
sobreseimiento de dos expedien
tes abiertos a " S á b a d o Gráf ico" 
por textos incluidos en los n ú m e 
ros correspondientes a l 3 - 9 de 
septiembre y 1 5 - 2 1 de octubre 
del presente año . 

L o s textos eran sendos ar t ícu
los de Antonio Gala y Joan de Sa-
garra, así como un supuesto delito 
dé depós i to previo 

No se eligió presidente del Sindicato 
Nacional de Enseñanza 

MADRID, 9. - ~ (CIFRA). — El nuevo presidente del Sindicato 
Nacional de. Enseñanza tendrá que ser designado por el minis
tro de Relaciones Sindicales de entre una propuesta con cinco 
nombres que le elevará el Comité Ejecutivo del Sindicato, al no 
haber alcanzado el único candidato presentado el 75 por ciento 
de los votos en la elección celebrada esta mañana. 

Como es preceptivo, se celebraron tres elecciones y en nin
guna de ellas el candidato y actual presidente, señor López Me-
del obtuvo el "quorum" exigido. 

La mesa estuvo presidida por el secretario general adjunto 
de la Organización Sindical, señor García Carrero. 

"El Cronopio,, nueva revista de 

humor que se editará en 

Granada—, y numerosas a sam
bleas, h a n sido l a t ó n i c a de hoy 
en las Univers idades e s p a ñ o l a s , 
s e g ú n u n portavoz del Min i s t e 
r io de E d u c a c i ó n y Cienc ia . 

E n l a Complutense h a habido 
asambleas sobre " J o r n a d a de l u 
c h a " y l a po l ic ía e n t r ó en los ed i 
ficios A y B p a r a r e t i r a r carteles 
de c a r á c t e r subversivo; en P o l í 
t icas, se h a registrado escasa a c 
t iv idad a c a d é m i c a ; en Medic ina , 
sentada de pr imer curso de A T S 
(c l í n i co ) , en protesta por l a des
t i t u c i ó n de u n profesor; en C i e n 
c ias de l a I n f o r m a c i ó n , clases y 
asambleas preelectorales. E n a l 
gunos cursos los a lumnos deci
dieron por v o t a c i ó n rea l iza r l as 
elecciones a l margen del Decre 
to de p a r t i c i p a c i ó n , y en Dere 
cho, asambleas y c o n c e n t r a c i ó n 
en e l ve s t í bu lo del centro, donde 
tomaron l a pa labra diversos 
oradores, entre el los u n preso 
po l í t i co recientemente indultado. 

E n l a P o l i t é c n i c a h a habido 
normal idad y asambleas preelec
torales m u y polit izadas, a s í co
mo propaganda subvers iva con
vocando a J o r n a d a s de i u . " 
y propaganda s i n f i r m a en f a 
vor de l as elecciones y en cont ra 
de los grupos comunistas. 

E n Ba rce lona , c a m p a ñ a m a s i 
v a de propaganda en todos los 
centros convocando a u n a " J o r 
n a d a de l u c h a " con f i r m a s de 
todos los grupos. 

E n Val lado l id , a ú l t i m a hora , 
fueron detenidos t res estudiantes 
de Q u í m i c a s y u n l icenciado de 
F i lo so f í a que tomaban parte en 
u n a m a n i f e s t a c i ó n e n las cal les 
de l a c iudad. H a n comenzado l a s 
elecciones con escasa as is tencia y 
f a l t a de " q u o r u m " . L a segunda 
vue l t a s e r á e l p r ó x i m o d í a 15. 

E n M á l a g a l a as is tencia a los 
centros h a disminuido conside
rablemente por encontrarse en 
p e r í o d o preparatorio de e x á m e 
nes. 

E n Oviedo, l a fuerza p ú b l i c a 
de sa lo jó , s i n incidentes, u n a 
asamblea no autor izada en F i l o 
sof ía y L e t r a s . 

E n Sant iago l a j o r n a d a h a s i 
do n o r m a l con sólo dos a s a m 
bleas en E c o n ó m i c a s y en Geo
g r a f í a e His to r ia . H a habido pro
l i f e r ac ión de propaganda subver
s iva a favor de l a a m n i s t í a ge
ne ra l . E n e l Colegio U n i v e r s i t a 
r io de Orense hoy h a cesado el 
paro de sol idaridad que las dife
rentes divisiones de este Cent re 
m a n t e n í a n desde e l pasado d í a 
cuatro con los a lumnos de l a d i 
v is ión de F i losof í a y Cienc ias de 
l a E d u c a c i ó n , ú n i c o s que pe rma
necen en paro por exigi r l a i m 
p l a n t a c i ó n de l a as ignatura de 
P s i c o d i a g n ó s t i c o . 

E n S a l a m a n c a , asambleas y 

p r o f u s i ó n de propaganda y c a r 
teles en los Centros ; en l a U n i 
versidad PonJ °icia u n grupo de 
a lumnos p r e t e n d i ó organizar u n a 
c h a r l a sobre Pablo Ig les ias en 
los pasi l los de P - ^ o l o g í a . F u e r a 
de l a Univers idad , pero movido 
por universi tar ios , h a habido 
g ran despliegue de propaganda 
convocando a u n a m a n i f e s t a c i ó n 
p r o - a m n i s t í a . 

D I M I T E E L D E C A N O E N 
F U N C I O N E S D E P O L I T I 
C A S D E L A C O M P L U 
T E N S E 

E l decano en funciones de l a 
F a c u l t a d de Cienc ias P o l í t i c a s de 
l a Un ive r s idad Complutense de 
Madr id , M a n u e l Medina Ortega, 
h a presentado hoy s u d i m i s i ó n , 
mediante u n a c a r t a env iada a l 
rector de d icha i n s t i t u c i ó n do
cente. 

E n su car ta , e l s e ñ o r Med ina 
Ortega alega como motivo p a r a 
t a l dec i s ión los hechos o c u r r i 
dos en l a F a c u l t a d e l pasado 
viernes, d 'a cinco de diciembre, 
que le h a n puesto en l a imposi 
bi l idad de asegurar el desarrollo 
de las actividades a c a d é m i c a s 
propias del Centro, debido a l as 
c i r cuns tanc ias actuales de pre
senc ia e i n t e r v e n c i ó n constante 
de l a fuerza p ú b l i c a en los r e 
cintos univers i tar ios . 

(//recto 

- color -
J. i . p«a» K Bvau, ii 

¿Te gwsta et corte? ¿Te gusta 
!a cocina? ¿Quieres mejorar tus 
conocimientos.^? Asiste a) Cen
tro de Formación Familiar y 
Social. 

Para pasar anos días 

La condesa de Barcelona llegó a Madrid 
• £iV LA ESTACION DE CHAMARTIN F U E 

RECIBIDA POR LA REINA DE ESPAÑA 

M A D R I D , 9.— ( C I F R A ) . — Bajo 
el t í tu lo " E l Cronopio", la empresa 
"Miguel Emi l io J o s é V i d a l Ga l án" 
solicita la inscr ipc ión en el Regis
tro de Empresas Pe r iod í s t i c a s de 
una nueva revista, s e g ú n se hace 
públ ico en el "Bole t ín Oficial del 
Estado" del pasado día 8 de di
ciembre. 

L a pub l icac ión aparece en Ma

drid, con periodicidad mensual, 
cuarenta y cuatro p á g i n a s y cua
renta pesetas de precio. Los ejem
plares de tirada s e r á n 50.000. 

E l objeto que inspira la publica
ción es: revista h u m o r í s t i c a dirigi
da a l púb l i co adulto, con objeto de 
entretener marginando la cri t ica 
o s á t i r a que pueda lesionar 
intereses morales 
mismo. 

M A D R I D , 9 . — ( C I F R A ) , - A 
las nueve de esta m a ñ a n a ha llega
do a la es tac ión de C h a m a r t í n d o ñ a 
Mar /a de las Mercedes de B o r b ó n , 
condesa de Barcelona, madre dei 
R e y de España . 

L a condesa de Barcelona, que 
proced ía de Par í s , l legó en e.1 tren 
« P u e r t a del Sol» a c o m p a ñ a d a de la 
v iuda . de Ibar ra . F u e recibida por 
la Re ina de E s p a ñ a , d o ñ a Sofía de 
B o r b ó n , y por sus hijos, los duques 
de Badajoz, la infanta Margari ta v 
su esposo el doctor Zur i t a ; e l mar 
qués de M o n d é j a r , jefe de l a Casa 
R e a l de Su Majestad, y el director 

genera! de « R E N F E » , Francisco 
Lozano . 

Después de conversar unos 20 
minutos en el salón de honor, d o ñ a 
M a r í a de las Mercedes se dir igió 
en au tomóvi l a l Palacio de la Z a r 
zuela, a c o m p a ñ a d a por la Reina de 
España^ y la duquesa de Badajoz. 

L a condesa de Barcelona perma
nece rá unos días en Madrid, tras 
los cuales e m p r e n d e r á viaje a E s -
torfl para pasar allí las navidades. 

E l conde de Barcelona, don J u a n 
de B o r b ó n , permanece en Pa r í s , 
desde donde se piensa trasladar a 
Estor i l . 

los 
y pol í t icos del 

Presidida por el ministro 

Una comisión de generales del Ejército 
del Aire visitó a doña Carmen Polo 

Se piden sanciones para Lola Gaos y José L 
Borau, intérprete y director de "Furtivos,, 

Al filmar una escena en la que la actriz da muerte 
a golpes a un lobo capturado en una trampa 

M A D R I D , 9. — ( C I F R A ) . — Una 
comisión de generales del Ejérci
to del A i r e visitó esta tarde en el 
Palacio de E l Pardo a d o ñ a Car
men Polo, viuda de Franco, con 
motivo de l a festividad de Nues
tra S e ñ o r a de Loreto, Patrona del 
A r m a de Aviación. A c o m p a ñ a b a a 
doña Carmen Polo su hi j r la mar
quesa de Vi l laverde . 

L a comis ión iba presidida por 
e l ministro del A i re , teniente ge^ 
neral Mariano Cuadra Medina. 

E N T R E G A DE T I T U L O S 

Los t í t u lo s de s e ñ o r í o de Mei-
rás y de duquesa de Franco les 
han sido entregados esta tarde a 
doña Carmen Polo, viuda de F ran 
co, y d o ñ a Carmen Franco Polo, 

marquesa de Vi l laverde , respecti
vamente, por una comis ión del 
Ministerio de Jus t ic ia , que presidi
da por el t i tular del Departamen
to J o s é María Sánchez Ventura , 
visi tó a las i lustres damas en el 
Palacio de E l Pardo. 

B A R C E L O N A , 9.— ( C I F R A ) . — 
U n a de las escenas m á s d i scu t i 
das de " F u r t i v o s " , l a p e l í c u l a es
p a ñ o l a m á s galardonada en kxs 
ú l t i m o s tiempos, h a dado pie e 
u n a p e t i c i ó n de sanciones por 
par te del Pa t ronato P r o v i n c i a l 
para la P r o t e c c i ó n de Animales 
y P l an t a s . 

E n l a escena en c u e s t i ó n , l a ac 
t r iz L o l a • Gaos da muer te a gol
pes a u n lobo cap tu r ado ' en una 
t r a m p a y, en v i r t u d de l a mi sma , 
e l secretar io del ci tado organis
mo provinc ia l h a remi t ido una 

E L P R O G R E S O 
E N V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago. Avda. José Antonio; Librería 
e imprenta Neira, Calle Pastor Dial; E l Estanco. Calle Pastor Oiaz-
Vda. de Margaride (Librería) Calle Pastor Díaz; en Covas (Bar 
Pescanova); "Librería Glrén' Calle Pardiñas, 7 y en La Miseri

cordia (Bar España) 

c a r t a a i min i s t ro de l a G o b e r n a 
c ión que es as imisme presidente 
del Pa t ronato C e n t r a l p a r a i a 
P r o t e c c i ó n de Animales y P l a n 
tas. E n l a c i t ada ca r t a se piden 

responsabilidades por el hecho 
E n e l escrito se alega que no 

es l a p r imera vez que u n d i r e c 
tor de c ine e s p a ñ o l bur la l a nor 
m a t i v a que sanciona a los que 
causen muer te violenta a los a n i 
males, excepto en casos de h i d r o 
fobia, peligro o necesidad i n e l u 
dible. 

E l Pa t rona to P rov inc i a l p a r » 
l a P r o t e c c i ó n de An ima le s y P l a n 
tas sol ic i ta que se proceda a i n 
vestigar l a rea l idad de los he 
chos y se determinen las respon
sabilidades que correspondan a l 
director de l a pe l ícu la , J o s é L u i s 
B o r a u . a l a ac t r i z L o l a G a o s 
—como au to ra mate r ia l del he
cho— a los productores y a todos 
quienes e u t o r i í t a r o n l a toma de 
d icha secuencia, sancionando a 
los responsables y e l iminando el 
brozo correspondiente de l a c in t a 
de " F u r t i v o s " . 
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ESPAf iA: Cuarenta personas muertas y 21 heridos, 
balance de los accidentes del último fin de semana 
• ROBAN HOJAS DE AFEITAR POR VALOR DE 700.000 PTS., EN ZAFRA (BADAJOZ) 

# NiNO DE DOS ANOS MUERTO Al SER CORNEADO POR UNA VACA, EN COIROS (LA CORÜA) 

EIMFAno r e m a r á a retirarse de la vida poMtíca de Portugal 
«Si nos quedásemos en una simple democracia, la 
revolución estaría acabada», dice Meló Antunes 

NACIONAL 
M A D R I D , 9.— ( C I F R A ) . — Cua-

y v e i n t i ú n heridas e n los t reinta 
y siete accidentes de t rá f ico ocurr i 
dos en las carreteras e s p a ñ o l a s 
durante e l pasado f in de semana, 
# e g ú n i n f o r m ó a " C i f r a " l a Direc
c ión General de Tráf ico . 

E l pasado s á b a d o día 6, hubo 
quince accidentes, con diec isé is 
personas muertas y siete heridas. 

E l domingo, d ía 7, en diez acci
dentes, diez personas muertas y 
©tras cinco heridas. 

Y e l lunes d ía 8, en u n total de 
doce accidentes: diez personas 
muertas y nueve heridas. 

L a s causas principales de estos 
tccidentes han sido —-según las 
mismas fuentes—, velocidad inade
cuada, c i r cu la r por l a izquierda de 
l a calzada, i r r u p c i ó n de peatones 
en l a calzada, y no respetar l a se
ñ a l de "stop". 

ROBAN HOJAS DC A F E I 
T A R POR V A L O R D E 
700.000 P E S E T A S 

Z A F R A (Badajoz), 9.— ( C I F R A ) . 
Hojas d é afeitar por valor de unas 
700.000 pesetas han sido robadas 
l a pasada noche en los almacenes 
de coloniales "Mar y Mar", de es
ta pob lac ión . 

L o s ladrones, que entraron en 
• 1 edificio a t r a v é s de una venta
na , han hecho una cuidadosa se
lecc ión en e l mater ia l robado, l le
v á n d o s e exclusivamente hojas d é 
afeitar. 

L a Guardia C i v i l real iza las ges

tiones oportunas para l a deten
ción de los autores. 

ROBA UN COCHE CON UN 
NIÑO D E N T R O 

B A R C E L O N A , 9. — ( C I F R A ) . — 
V n coche donde se encontraba u n 
n i ñ o de cuatro años de edad fue 
robado por u n hombre en presen
cia de los padres de l a c r ia tura y 
propietarios del veh ícu lo . E l la
d r ó n pudo ser detenido por e l con
ductor de u n "600"; tras una cor
ta y accidentada p e r s e c u c i ó n , en 
la que dio evidentes muestras de 
torpeza. 

E l robo se produjo cuando el 
matrimonio ba jó m o m e n t á n e a m e n 
te del veh í cu lo y de jó é s t e en 
marcha con e l hijo colocado en 
los asientos posteriores. E s e ins
tante fue aprovechado por e l la
d rón , del que se ignora s i advir
t ió o no l a presencia del p e q u e ñ o 
Arrancando e l coche a gran velo
cidad, enfiló en d i r ecc ión contra
r i a por l a Aven ida de J o s é Anto
nio y se v io obligado a efectuar 
una brusca desv iac ión por l a ca
l le de Entenza a l ven í r s e l e encima 
una avalancha de coches que cir
culaba correctamente. 

E l conductor de u n "600", que 
transitaba t a m b i é n por l a Aven ida 
de J o s é Antonio, a l observar l a 
i r regular conducta del delincuen
te, le pe r s igu ió , hasta lograr ce
r r a r l e e l paso, a pesar de l l evar 
u n coche menos potente. E l l a d r ó n 
inició entonces una fuga a pie, 
siendo detenido finalmente por u n 
motorista de l a Pol icía Municipal . 

Poco d e s p u é s acudieron los pa
dres del n i ñ o a l que e l suceso tan 

solo h a b í a producido u n fuerte 
susto. 

ROBAN Y V U E L V E N A 
PRISION A L A S 24 HORAS 
DE S E R INDULTADOS 

L E R I D A , 9.— ( C I F R A ) . - - Vein t i 
cuatro horas d e s p u é s de recibir 
su l iber tad definitiva, merced a l 
indulto concedido ú l t i m a m e n t e , 
h á n ingresado en l a p r i s i ó n pro
vinc ia l de Lé r ida , Conrado Santos 
P é ñ i n de 23 años , y A n d r é s Rodrir 
guez Garc í a , de 22, quienes desde 
hace cinco meses disfrutaban de 
l ibertad provisional por una con
dena de 8 y 4 años , respectivamen
te, por robo. 

R e s i d í a n en Zaragoza donde tu
vieron conocimiento del indulto 
t r a s l a d á n d o s e inmediatamente a 
L é r i d a para gestionar su l iber tad 
definitiva. U n a vez conseguido este 

p r o p ó s i t o y pa ra celebrarlo visita
ron u n a sala de fiestas y a l a sa
l ida de l a misma entraron en u n 
establecimiento de ropas de con
fecc ión donde robaron a r t í cu lo s 
por importe de 30.000 pesetas, 
siendo detenidos e ingresados en 
p r i s i ó n a las pocas horas de come
tido e l delito. 

NIÑO D E DOS AÑOS MUER
T O A L S E R C O R N E A D O 
POR U N ^ V A C A 

C O I R O S ( L a C o r u ñ a ) , 9. — 
( C I F R A ) . — U n n i ñ o de dos a ñ o s 
ha resultado muerto t ras ser em
bestido y corneado por una vaca 
cuando él an imal penetraba en l a 
cuadra. 

L a v í c t ima es Francisco J a v i e r 
F a r i ñ a s R i v a s y e l t r á g i c o hecho 
o c u r r i ó en l a localidad de L a Cá
sela, en este municipio de Coifós. 

OTROS DOS R E H E N E S , L IBERTADOS 

E N LA EMBAJADA D E AMSTERDAM 

En el tren ias relaciones entre secuestradores 
y rehenes parece que son cordiales 

La Prensa holandesa culpa a I n d o n e s i a 
A M S T E R D A M , ( E F E ) . — L o s 

s e c u e s tradores s u r m o l u q u e ñ o e , 
h a n dejado e n l iber tad a dos 
rehenes enfermos y h a n ent rega
do e l c a d á v e r de otro, muer to 
hoy. 

LUGO; Hombre muerto en Becerrea 
a l s e r a r r a s t r a d o por una v a c a 
• Fallece un peatón que fue alcanzado por un turismo, en landrove 
# La B. L C. detiene a cuatro jóvenes^ presuntos 

autores de robos cometidos en v e h í c u l o s 
Manuel A r r i b a Femándees , de 67 

a ñ o s , casado, labrador, vecino de 
Penamayor (Bece r r eá ) , fa l leció co
co consecuencia de las her idas re
cibidas a l ser arrastrado por u n a 
vaca. 

Ins t ruye diligencias e l Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o uno d© 
Lugo . 

P E A T O N A R R O L L A D O Y 
M U E R T O POR UN T U R I S 
MO 

E n l a ca r re te ra de V i v e r o a 
Betanzos, e n Landrove, municipio 
de Vivero , u n turismo a lcanzó a l 
p e a t ó n Eduardo Blanco R o d r í g u e z , 
de 72 a ñ o s , casado, vecino de L a n 
drove. 

E l p e a t ó n r e s u l t ó con heridas 
de c a r á c t e r g rav í s imo, a conse
cuencia de las cuales fal leció ho
ras de spués . 

L a Guard ia C i v i l de Trá f i co , des
tacada en Ribadeo, l e v a n t ó e l co-
fxespondiente atestado. 

I D E N T I F I C A D O S L O S H E 
RIDOS D E L A C C I D E N T E DE 
B U R E L A 

L e s d á b a m o s cuenta aye r del 
accidente ocurrido en B u r e l a , a l 
cae r u n tur ismo a l a v ía f é r r e a . 
Hoy y a podemos facil i tarles los 
nombres de los heridos. 

A d e m á s del conductor del tu
r ismo, J o s é M a r í a Balse i ro V á r e l a , 
de 28 a ñ o s , vecino de V i v e r o , se 
t r a t a de los t a m b i é n vecinos d é l a 
c iudad d e l Landro , Vicente Cara-
belos R o d r í g u e z , de 39 a ñ o s ; J o s é 
P é r e z N ú ñ e z , de 46 años y Manuel 
C a n d í a R o d r í g u e z , de 30 a ñ o s . E l 
p r o n ó s t i c o de los dos primeros fue 
calificado de leve y e l de los dos 
ú l t i m o s de reservado. 

L e v a n t ó atestado l a Guard ia C i 
v i l de Tráf ico con base en Riba
deo. 

F A L T A DE SU DOMICILIO 
J o s é Castro Castro d e n u n c i ó l a 

d e s a p a r i c i ó n de su hermana Ma
nuela , de 86 años , na tura l de A n -
« e á n (Corgoi, y domiciliada en e l 
Grupo " L a Paz" , de Lugo, 17, que 
fa l ta de su vivienda donde r e s i d í a 
sola, desde e l pasado d í a cuatro. 
Mide 1.65. t iene e l nelo largo, ca
noso y viste de negro. 

DEMASIADO A M A B L E S 
J o s é Pedro Lóoez González, de 27 

años , con domicilio en l a cal le de 
l a Magnolia, d e n u n c i ó , que cuando 
se encontraba en una sala de 
fiestas se ensuc ió l a chaoueta, ha
b i é n d o s e brindado unos desconoci
dos para t ra tar de l impiar l a pren
da, cosa que hicieron m u y gentil
mente. Pero no tanto, porque 
cuando Uesró a casa se e n c o n t r ó 
con l a desagradable sororesa que 
te faltaban seis m i l pesetas en me
t á l i co y lo te r í a de Navidad por 
importe de 1.300 nesetas. 

L E ROBAN L A MOTO 
J o s é Pena SaniuHo, de 26 años , 

emnleado, d e n u n c i ó en l a Comi
sa r i a de Pol icía que de l a carre

tera, a unos seis k i l ó m e t r o s de 
F r i o l , l e sustrajeron s u motocicle
ta LU-16.614, que de jó allí aparcada 
durante l a noche por suf r i r una 
aver ía . L a valora en quince m i l 

S U S T R A E N 40.000 P E S E T A S 
DE UNA C A F E T E R I A 

S e g ú n nuestras noticias, durante 
l a noche ú l t i m a , personas extra
ñ a s penetraron en* l a "Cafe t e r í a 
Mani la" , a p o d e r á n d o s e de cuaren
ta m i l pesetas en me tá l i co . 

L a Pol ic ía real iza activas gestio
nes para detener a l autor o auto
res de este robo. 

DOS HERIDOS E N A C C I 
D E N T E DE T R A F I C O 

E n e l k i l ó m e t r o 13,800 de l a ca
r re te ra C-640 de V ive ro a Betan
zos, en Cabalar (Cro l ) , se sal ió de 
l a calzada, chocando contra u n 
á r b o l , e l turismo O-126.508, con
ducido por J e s ú s Pr ie to B e r m ú d e z , 
a l que a c o m p a ñ a b a n J u a n Anto
nio Vi l l a susa Romero, de 20 años , 
soldado de I n f a n t e r í a en F e r r o l 
y na tura l de Puentes de Garc ía 
R o d r í g u e z , y Manuel Prieto Ber
m ú d e z , de 26 años , t a m b i é n do
miciliado en Puentes. Resul taron 
heridos de c a r á c t e r reservado los 
dos viajeros. 

In tervino l a Guardia C i v i l de 
Tráf ico . 

CHOCAN UN TURISMO Y 
UNA B I C I C L E T A 

E n e l k i l ó m e t r o 3,600 de l a ca
r re te ra LU-120 de Vi l l a lba a Mei ra , 
colisionaron e l turismo LU-5.321-A, 
conducido por J e s ú s López Rey , 
de 24 años , soltero, vecino de Goi-
riz, y l a bicicleta que pilotaba Ra
m ó n Seoane Maseda, de 23 años , 
vecino de Corbelle. Arabos resul
taron con heridas de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

I n s t r u y ó diligencias, l a Guard ia 
C i v i l de Tráf ico . 

S E S A L E DE L A C A L Z A D A 
A L E F E C T U A R UN ADE
L A N T A M I E N T O 

E l turismo C-2.434-G, conducido 
por Valer iano Caabfciro A r e a , de 
veinticinco años , soltero, vecino 
de Puentes de Garc í a R o d r í g u e z , 
se salió de l a calzada, volcando, a l 
adelantar a l c a m i ó n C-81.876, en 
e l k i l ó m e t r o 553,600 de l a carrete
r a de Madrid a F e r r o l en e l Ca
rr izo. 

R e s u l t ó con heridas leves s u 
a c o m p a ñ a n t e J o s é L u i s Guindis , 
de 21 años , vecino de L a C o r u ñ a . 

In tervino la Guardia C i v i l de 
Tráf ico 

DETENIDOS C U A T R O ME
NORES Q U E R O B A B A N 
E N C O C H E S 

L a Brigada de Invest igación C r i 
minal de l a Comisa r í a de Pol ic ía 
de Lugo nos ha facilitado l a s i 
guiente nota: 

«Desde hace unos cuatro meses 
ven ían rep i t iéndose en esta capital 
robos en e l interior de vehículos 

aparcados en l a vía públ ica , mos
trando los autores predi lecc ión por 
los aparatos r ad io -magne tó fonos y 
cintas cassettes, los cuales actuaban 
unas veces forzando l a ventanilla 
cortavientos y otras las cerraduras 
de las portezuelas de los vehículos 
causando considarable ' a ñ o en los 
mismos, aparte de llevarse todos 
los objetos que hallaban de a l g ú n 
valor. 

Como resultado de las laboriosas 
gestiones que se ven ían practican
do por Inspectores de l a B . I . C . 
fueron identificados y detenidos 
los individuos menores de 21 a ñ o s , 
D . A . C . ( a ) «Toñi» , J . S. P . ( a ) 
«BI B o m b e r o » , J . L . F . P . y 
A . L . P . , todos vecinos de esta ca
pital que, se confesaron autores de 
robos en e l interior de los vehículos 
siguientes: 

Seat 124 PO-61.560 aparcado en 
la calle R í o Ser; Aus t in Vic to r i a 
L U - 3 . 7 8 7 - A , aparcado en l a calle 
T u y ; Renaul t 8 L U - 5 . 6 5 3 . B , apar
cado en l a P laza de E l F e r r o l ; 
Seat 127 L U - 4 . 2 2 0 - A , aparcado en 
la calle Orense; F o r d C a p r . 
C-84.543, aparcado en l a misma 
calle; Renau l t 7, m a t r í c u l a de L a 
C o r u ñ a que se encontraba acciden
tado en e l empalme de las carrete
ras de Sobrado de L o s Monjes y 
Mel l id ; Seat 850 LU-30 .297 , apar
cado en las proximidades del Pol í 
gono del Sagrado C o r a z ó n . Fueron 
recuperados los m a g n e t ó f o n o s , cas
settes y otros efectos sus t ra ídos de 
los referidos vehículos . Asimismo, 
en poder de los presuntos autores 
fueron recuperados otros aparatos 
aná logos , cintas, cartuchos, una 
m á q u i n a calculadora po r t á t i l , ex
tintores, ambientadores, cojines y 
otros efectos sus t ra ídos de otros ve
hículos cuyos d u e ñ o s no han for
mulado denuncia, i gno rándose de 
momento a quien pertenecen. 

E l primero y ú l t i m o de los cita
dos fueron asimismo los autores 
del robo cometido en e l pasado 
mes de noviembre en l a F a r m a c i a 
«Panisse» de l a calle del 18 de J u 
lio y , e l primero y el segundo, tam
bién de otro robo en l a Fa rmac ia 
de l a calle de P i l a r P r imo de R i v e 
r a , r e c u p e r á n d o s e los efectos sus
t ra ídos . 

L a s diligencias instruidas con los 
efectos recuperados y personas en
cartadas pasaron a los Juzgados de 
Ins t rucc ión n ú m e r o 1 y 2 de esta 
capital, que ordenaron e l ingreso 
de estos ú l t imos en l a Pr i s ión Pro
vincial». 

iV. de l a R . — N o podemos m e ' 
nos que agradecer y felicitar a los 
inspectores de l a B . I . C . por l a 
amplia labor que vienen desarro
llando, como lo prueba e l hecho 
de los importantes sucesos esclare
cidos en los ú l t imos tiempos, con
tribuyendo asi a l a tranquilidad 
ciudadana. 

L a s autoridades holandesas, 
h a n Informado que h a fal lecido 
e n e l hospi ta l de l consulado de 
Indones i a e l of ic in is ta K A b e -
dy, de c incuenta , y dos a ñ o s , a 
consecuencia de her idas r ec ib i 
das cuando se l a n z ó a l vac ío , I e s -
de u n a v e n t a n a de l a te rcera 
p lan ta , m ien t r a s i r r u m p í a n siete 
hombres armados e n e l edificio, 
e l pasado Jueves. 

H a sido es ta l a c u a r t a mue r 
te ocur r ida a consecuencia del 
secuestro del consulado, por u n a 
par te , y del t ren , por o t r a — é s t a , 
dos d í a s antes—, por otra banda 
de siete hombres m o l u q u e ñ o s , a 
ciento veinte k i l ó m e t r o s a l no r 
te de Ams te rdam. 

P e r o los secuestradores de l 
consulado, sat isfechos a l parecer 
con e l avanct de l a s negociacio
nes entabladas sobre sus pre ten
siones r e l a t ivas a l a independen
c i a m o l u q u e ñ a , hoy, inesperada
mente, h a n dejado en l iber tad a 
dos de los restantes rehenes que 
s e g u í a n reteniendo e n s u poder, 
y cuyo n ú m e r o se ca lcu laba en 
v e i n t i s é i s . 

Ambos e s t á n enfermos. A l p r i 
mero le sacaron e n c a m i l l a , a fec
tado de tuberculosis y probable
mente de p u l m o n í a . U n a s doce 
horas d e s p u é s , los secuestradores 
inesperadamente, h a n dejado en 
l iber tad a u n empleado de l con
sulado, de sesenta y dos a ñ o s , a l 
parecer con u n padecimiento del 
c o r a z ó n . 

B U E N T B A T O 
B E I L E N ( H o l a n d a ) , 9. — 

( E F E ) . — " N o creemos que les 
pase n a d a a los d e m á s rehenes" , 
dec lararon hoy a los periodistas 
e l ma t r imon io Berger , l iberado e l 
lunes por e l comando que t iene 
secuestrado e l t r e n de B e i l e n , 
dada l a avanzada edad de sus 
componentes. 

E l s e ñ o r B a r g e r t iene 84 a ñ o s 
y s u esposa 82. S u l i b e r a c i ó n se 
r e a l i z ó aye r a l m e d i o d í a . 

E l ma t r imon io exp l i có qu^ en 
todo momento l a r e l a c i ó n entre 
los rehenes y los secuestradores 
es cor rec ta y amable : " I n c l u s o 
h a n hecho amigos entre nos
ot ros" , d e c l a r ó e l mat r imonio . 

L o s s e ñ o r e s B a r g e r aseguraron 
a, loe par ientes y amigos de los 
rehenes que e ^ n e n e l t r en , que 
no d e b e r í a n preocuparse por 
el los dada l a cor rec ta ac t i tud de 
los m o l u q u e ñ o s . 

L A P R E N S A H O L A N D E S A 
L A H A Y A , 9. — ( E F E ) . — De 

m a n e r a d i rec ta , Indones ia es l a 
causante de los dos secuestros 
que se desa r ro l l an e n Ho landa , 
E s t e es e l comentar io de l a m a 
y o r í a de loe p e r i ó d i c o s de hoy, 
radicados e n L a H a y a y A m s t e r 
dam. 

C o n l a n o t i c i a de l a — ^ t u r a 
de relaciones de Por tuga l con 
Indones ia a causa de l a absor
c i ó n por este ú l t i m o p a í s de l a 
p- colo^8- portuguesa de T i m o r , 
se h a c e n comentar ios en los que 
se recuerda l a s i m i l a r a b s o r c i ó n 
por l a p ropia Indones ia de l a ex 
colonia holandesa de l a s M o l u -
cas de l S u r . 

Poco d e s p u é s de l a c o n c e s i ó n 
de l a independencia de l a s M o l u 
caa de l S u r , e n 1949, Indones ia 
i n v a d í a e l nuevo terr i tor io . E r a 
diciembre de 1950 y desde en ton
ces los m o l u q u e ñ o s se h a l l a n b a 
jo " u n nuevo i m p e r i a l i s m o " s i 
m i l a r a l que desd^ a h o r a sufre 
t a m b i é n T i m o r , 

P a r a l a m a y o r í a de los diar ios 
holandeses exis te u n a g r a n s i m i 
l i t u d entre los dos casos, y se 
a ñ a d e que los perdedores s i e m 
pre h a n sido los propietarios de 
l a s t i e r ras Invadidas sus h a b i t a n 
tes. 

L I S B O A , 9, —- ( E P B ) . ~ L o s 
mi l i t a res portugueses e n e l po
der aceptan u n a r e v i r ó n de l p a 
pel del Movimien to de l a s F u e r 
zas A r m a d a s ( M . P , A . ) , como 
" m o t o r " de l proceso po l í t i co por
t u g u é s , pero se oponen a u n a 
completa d e s m i l i t a r i z a c i ó n de l a 
v i d a p o l í t i c a de l p a í s . 

D e esta f e r i n a e l comandante 
M e l ó Antunes , j e fe ideo lóg ico dte 
l a tendencia m i l i t a r dominante 
en Por tuga l , contestaba hoy, en 
rueda de P r e n s a , a u n a pregun
t a sobre l a opor tunidad de u n 
regreso de los m i l i t a r e s a loe 
cuarteles. 

D e s p u é s de los acontecimientos 
del pasado 25 de noviembre, e l 
P a r t i d o Pjopular D e m o c r á t i c o 
(cen t ro) , e l C e n t r o D e m o c r á t i c o 
Soc i a l ( de recha ) , y a lgunos sec
tores del P a r t i d o Soc ia l i s t a , h a n 
pedido p ú b l i c a m e n t e l a i n s t a u 
r a c i ó n de u n a p l ena democracia 
p o l í t i c a e n P o r t u g a l y e l re tor
no de los m i l i t a r e s a los cua r t e 
les. 

M e l ó A n t u n e s d e c l a r ó cpie u n a 
to ta l d e s m i l i t a r i z a c i ó n de l a v i 
d a portuguesa n o debe p lan tea r 
se e n estos momentos, pero s í 
u n a profunda r e v i s i ó n de l papel 
^ s e m p e ñ a d o por l a s F u e r z a s 
A r m a d a s desde e l 25 de a b r i l del 
a ñ o pasado h a s t a e l 25 de n o 
viembre de é s t e , p e r í o d o e n e l 
que, s e g ú n sus propias palabras , 
" s e h a n cometido m u t í h o s e r r o 
r e s " . 

" S i c a y é s e m o s e n l a t e n t a c i ó n 
por los er rores cometidos é n e l 
pasado, de que e l p a í s se rigiese 
por u n a s imple democrac ia fo r 
m a l , l a r e v o l u c i ó n por 'uguesa 
e s t a r í a a cabada" , m a n i f e s t ó M e 
l ó Antunes , qu ien s e ñ a l ó que e l 
M . F . A . como "componente r e 
vo luc iona r io" del proceso >% de
m o c r a t i z a c i ó n p o r t u g u é s , asegu
r a r í a e l c amino h a c i a e l soc ia
l ismo. 

E n este sentido d e c l a r ó que c! 
pacto f i rmado e l pasado mes de 
a b r i l entre e l M . P . A . y los P a r 
tidos po l í t i cos , que aseguraban 
u n a a m p l i a tu t e l a m i l i t a r d u r a n 
te u n p e r í o d o t rans i tor io de tires 
a c inco a ñ o s , d e b e r í a ser r e v i s a 
do, pero t e n d r á que man tener 
se, aunque m á s f lexible , s u ob
je t ivo p r i n c i p a l : L a a l i a n z a de 
l a s F u e r z a s A r m a d a s c o n los 
grupos po l í t i co s . 

E l comandante M e l ó A n t u n e s 
a ñ a d i ó que, d e s p u é s del f r u s t r a 
do golpe de l 25 de noviembre, s i 
M . P . A . se encont raba m á s u n i 
do y m á s preparado que nunca . 

F i n a l m e n t e , e l comandante 
M e l ó A n t u n e s d e c l a r ó que, a u n 
que d e b í a esperarse a l resultado 
de l a s invest igaciones e n curso, 
estaba convencido de que e l P a r 
t ido C o m u n i s t a como t a l no e s 
t a b a impl icado e n l a in ten tona 
del 25 de noviembre y r a t i f i c ó 
declaraciones anter iores s e g ú n 
l a s cuales e l P a r t i d o Comun i s t a 
e r a u n elemento " impresc ind i 
b l e " p a r a e l avance de proceso 
p o r t u g u é s h a c i a e l social ismo. 

M A N I F E S T A C I O N D E F A 
M I L I A R E S D í E T E N I D O S 

O P O R T O , 9. — ( E F E ) . — U n 
grupo de f ami l i a r e s de los m i l i 
ta res detenidos t t a s los sucesos 
de l 25 de noviembre h a o rgan i 
zado hoy u n a m a n i l - t a c i c n 
frente a l a sede de l a R e g i ó n M i 
l i t a r del Norte p a r a ex ig i r que 
se pe rmi t an l a s v i s i t a s a los de
tenidos, ac tua lmente en r é g i m e n 
de i n c o m u n i c a c i ó n . 

R E E S T R U C T U R A C I O N D E L 
G O B I E R N O 

L I S B O A , 9. ~ ( E F E ) . — C o n 

sendas entrevistas con los secre
tarios generales de los Partidos 
Socialistas y Comunistas, Mario 
Soares y Alvaro Cunha l , p r i 
mer ministro por tugués , a lmiran
te Pinhelrp de Azevedo, re in ic ió 
hoy loe contactos po l í t i cos para 
u n a rees tructurac ión del G a b i 
nete. 

Aunque no se explicaron las 
razones por las que el secretario 
genera! del P . P . D . , Francisco 

S a Carne i ro , no se e n t r e v i s t ó 
hoy con e l p r imer min is t ro , po
siblemente aquel e s t é esperando 
l a s consecuencias reales de l a es
c i s ión producida e n s u part ido 
con motivo del Congreso de A v e i -
ro. 

Of ic ia lmente , dos impor tantes 
elementos del a l a izquierda, a l e 
gando f a l t a de democrat ic idad 
i n t e r n a dentro de l P . P . D . , h a n 
abandonado y a e l part ido. Se 

t r a t a de E m i l i o Guerre i ro , qUfe 
fue secretario general sustituto 
durante l a enfermedad de v a r i ^ 
meses de S a Carne i ro , y j 0 ¿ 
Augusto Seabra . 

E l grupo par lamentar io ^ 
P . P . D . , en e l que e l peso del 
a l a izquierda es considerable, de. 
b í a celebrar hoy en Lisboa 
r e u n i ó n p a r a tomar pos ic ión so, 
bre l a esc i s ión producida en ei 
segundo part ido m á s votado del 
p a í s . 

L A AAA D E C L A R A L A G U E R R A A 
A R G E N T I N O S 

B U E N O S A I R E S , 9.— ( E F E ) , — 
E l ' atentado sufrido hoy por Anto 
nio Requena , decano de l a F a c u l 
tad de Ciencias de l a I n f o r m a c i ó n 
de C ó r d o b a , quien • r e su l tó grave
mente herido a tifos de pistola, se 
p r o d u c é a escasas 72 horas de que 
fuera volada con dinamita c esta 
capital la vivienda de Enr ique 
Raab j periodista del diario inde
pendiente « L a O p i n i ó n » de Buenos 
A i r e s . 

E n los. ú l t imos tiempos se han 
sucedido atentados y amenazas 
contra periodistas en diferentes 
puntos del país . 

T r e s periodistas t a m b i é n perte
necientes a « L a O p i n i ó n » , fueron 
recientemente amenazados d ; muer
te por l a o rgan i zac ión terrorista 
denominada « A l i a n z a Ant icomu
nista Argent ina ( A A A ) de tenden 
cia ukraderechista. 

U n periodista televisivo de Men
doza — a 1.000 de l a capital fede
r a d - fue atacado d 15 del pasado 
mes de noviembre a balazos por 
desconocidos. 

Jorge Marrone , redactor del dia
rio « U l t i m a H o r a » (populista), que 
se edita en Buenos A i r e s , h a sido 
conminado a sal ir del pa í s por un 
comando ú l t r ade rech i s t a , s egún in 
f o r m ó e l matutino « E l Cron i s t a» , 
de l a capital de l a r epúb l i ca . 

E l columnista Heriberto K a h n , 
del diario « L a O p i n i ó n » de Bue 
nos A i r e s , fue amenazado de muer
te hace dos semanas en l a capital 
federal por l a revista «El Caudi
l lo», de l a derecha peronista. 

E l dos de noviembre, e l periodis
ta Marcelo de Phil l ips , del diario 
« L a M a ñ a n a » , de C k m n d a ( F q r -
mosa) — a 1,190 k i l ó m e t r o s de Bue
nos A i r e s — , resu l tó milagrosamen
te lieso de u n atentado, cuando 
manos a n ó n i m a s colocaron una po

tente bomba en su au tomóv i l , la A i r e s de forma a n á l o g a a la d« 
cual es ta l ló , volando e l coche cuan- los casos anteriores. 
do estaba desocupado y causando 
la. onda expansiva d a ñ o s materia
les de importancia. 

U n periodista fue asesinado el 
29 de octubre en B a h í a B l a n c a , en 
l a provincia de Buenos A i r e s , por 

u n presunto comando d é ultradere-
oha. F u e hallado muerto a tiros 
con una joven. 

E l 22 de octubre fue asesinada 
de igual forma l a periodista A n a 
M a r í a Estavao, é n l a localidad bo
naerense de San Francisco Solano. 
L a v íc t ima pe r t enec í a a l a redac
c ión del per iód ico local « L a V o z 
de So lano» . 

E l 18 de mayo de 1975 fue ase
sinado en Buenos Ai re s el redactor 
de « L a O p i n i ó n » Jorge Money. 

E l 14 de octubre de 1974, J o s é 
Bar raza , que f o r m ó parte de l a 
r e d a c c i ó n de l a agencia oficial 
" T e l a m " y del diario " C l a r í n " , 
t a m b i é n de l a capital federal , fue 
abatido en u n arrabal de Buenos 

Hace t res semanas es ta l ló uaa 
bomba en l a editorial Abr i l , ^ n 
zona c é n t r i c a de Buenos Aires 
empresa que y a h a b í a recibido 
amenazas, incluyendo "condenas a 
muerte" contra tres de sus hiáxi-
mos directivos: César , Carlos y 
Mina Civi ta , quienes debieron 
abandonar e l pa í s . 

L o s periodistas amenazados de 
" L a Op in ión" dir igieron mensajes 
dando cuenta de su s i tuac ión a la 
presidente de l a nac ión , a los tres 
comandantes generales de las 
fuerzas armadas, a l ministro del 
In ter ior y a otras importantes au
toridades nacionales. 

L o s c r í m e n e s y atentados an-
teriormente r e s e ñ a d o s se atribu
yen en medios policiales a la 
"Al i anza Anticomunista Argenti
na" , que en poco menos de un 
a ñ o ha asesinado a casi medio mi
l l a r de ideó logos y militantes de 
izquierda. 

E l conde de Barcelona, en Marruecos 
# I N V I T A D O P O R H A S S A N ¡ l 

RABAT, 9. -— (EFE). — El rey Hassan 11 de Marruecos ha 
ofrecido hoy un almuerzo a Su Alteza Real el Conde de Barce
lona al que han asistido, entre otras personalidades, el príncipe 
heredero Sidi Mohammed, varios miembros del gobierno marro
quí y el embajador de España en Rabat, Adolfo Martín Camero. 

El Conde de Barcelona ha llegado hoy a Casablanca para 
una visita de carácter particular. 

Don Juan de Borbón, procedente de París, ha sido recibido 
en el aeropuerto de Nuaser, por el ministro marroquí de Traba
jo, Mohamed Larbi el Jatabi, el ¡efe de protocolo y el goberna-
dor de la prefectura de Casablanca, así como por el cónsul ge
neral español en Casablanca. 

Serrano Súfier salió del 
un atentado falangista 

Gobierno por 
en Bebona 

"ME DESPIDIO COMO MINISTRO FALANGISTA, Y 
DESPIDIO AL GENERAL VARELA, MINISTRO DEL EJERCITO" 

ES PARTIDARIO DE UNA EVOLICION POUTICA RAPIDA) 
R O M A , 9.— ( E F E ) . — «Sincera

mente, : pienso que l a m o n a r q u í a 
no era u n sentimiento extendido 
entre e l pueblo e spaño l , incluso 
poique desde hace . a ñ o s no se ha
b ía hablado del R e y . A h o r a , s in 
embargo, creo que los españoles es-

Se teme que e l I R A t r a t e de 
secuestrar a personalidades inglesas 

PARA CANJEARLAS POR E L COMANDO SITIADO 
L O N D R E S , 9. — ( E F E ) . — 

Seotland Y a r d teme que e l " I R A ' * 
intente secuestrar a alguna per
sonalidad b r i t á n i c a para canjear
l a por e l comando atrapado desde 
e l s á b a d o por l a noche e n u n pi
so de Londres . 

Ante t a l posibilidad, distintas 
figuras de l a v ida púb l i ca han re
cibido p r o t e c c i ó n especial por 
parte de las autoridades, que l i 
guen n e g á n d o s e a cualquier 
acuerdo con los extremistas que 
no suponga su r e n d i c i ó n incon
dicional. 

L o s sistemas de escucha de la 
policía parecen demostrar que 
só lo son t res los componentes de l 
comando cercado y no cuatro, co
mo en u n pr incipio se c r e y ó . L a s 

conversaciones detectadas desde 
e l ex te r ior só lo muest ran tres 
voces distintas, las de " T o m " , 
"Mick" y "Paddy". E l cuarto pu
do haber huido en e3 p r imer mo
mento. 

De ser a u t é n t i c o s estos hom
bres se d e s c a r t a r í a que une de 
los miembros del comando sea 
Michael Wi lson , e l "hombre m á s 
buscado" por Seotland Y a r d , co
mo presunto autor del asesinato 
del escri tor Soss Nowhlr ter! 

Mientras tanto, l a t e rcera no
che de cerco en Balcombe Street 
h a t ranscurr ido s in novedad. Los 
sitiados se han negado a l ibe ra r 
a l a s e ñ o r a Matthews a cambio 
de comida y c igarr i l los , y a l pa
recer siguen, exigiendo un av ión 
para trasladarse a I r l anda , 

t á n convencidos de que es necesa 
r i o dar un camino de salida para 
Un r ég imen personal que termina, 
y t a l camino es, precisamente, l a 
m o n a r q u í a » . 

E s t a es l a op in ión de R a m ó n Se
rrano S ú ñ e r , ex-ministro de A s u n 
tos Exter iores español , sobre l a ac 
titud predominante en E s p a ñ a res
pecto a l a m o n a r q u í a , expuesta en 
un diario romano. 

E n cuanto a l papel de E s p a ñ a 
en Europa , Serrano S ú ñ e r mani
fiesta que «es una cues t ión inevita
ble e l ingreso de E s p a ñ a en l a E u 
ropa pol í t ica , y E s p a ñ a debe en
trar a todo costo en este mundo 
agitado del que, quiera o no quie 
ra , forma parte. V i v i r aislados 
—subraya Serrano S ú ñ e r — es l a 
m á s peligrosa de las u top ías» . 

Igualmente se muestra partida
rio* e l ex-ministro e spaño l de una 
ieyolución pol í t ica sin pé rd ida de 
tiempo. Poniendo de relieve su de
seo de que « todo ocurra sin trau
mas» , Serrano S ú ñ e r estima que <̂ ei 
proceso evolutivo debe ser relati
vamente breve. Pero —agrega— 
para que sea profundo es necesario 

. proceder con firmeza, con inteli 
gencia y con p o n d e r a c i ó n » . 

Ref i r i éndose a l a actitud de la 
Iglesia ante e l acontecer polí t ico 
e spaño l , e l ex-ministro observa que 
ha habido y a u n cambio « C o m o 
sucede siempre, en momentos de 
crisis y de evo luc ión —dice— la 
Iglesia se a d e c ú a a las circunstan 

cias según una regla lan vieja co
mo l a l luvia». 

P a r a concluir . Serrano Súñer re
cuerda que durante el per íodo ea 
que fue ministro de Asuntos Exte
riores, es decir, hasta 1942, no tu
vo n i n g ú n motivo de desacuerdo 
con F ranco en polí t ica exterior, 
mientras que, en materia de políti
ca interna, a menudo ambos se en
contraron en contraste a partir de 
1940. E n cuanto a su salida del Go
bierno, Serrano S ú ñ e r revela que, 
contrariamente a cuanto se ha di
cho, «no fue por motivos relacio
nados con l a guerra, es decir, m18 
s impat ías por el eje, mientras que 
Franco , en cambio, habr ía sido 
c o n t r a r i o » , sino debido a un inci
dente ocurrido en el verano de 
1942 durante una r eun ión de car
listas en e l santuario de la V i r ^ 
de B e g o ñ a , cerca de Bilbao, sobre 
la que un falangista que acabaD 

^de regresar del frente ruso arrojo 
una bomba de mano que estallo ? 

causó numerosas victimas. dudó 
un 

que asistía a l acto carlista, no 
en interpretar el gesto como 
atentado de la Falange c011^3.. ¿ 
E jé rc i to , y en este sentido expu 
lo ocurrido a Franco , «provocano^ 
una s i tuac ión de tens ión ^ 
Caudil lo decidió resolver de man 
ra sa lomónica : me despidió a 
como ministro falangista, y des^e 
dió a V á r e l a , que era mirlistf0 a9 
Defensa, para no tener problem 
con la F a l a n g e » . 

294 PLAZAS - DESDE 18 ANOS - sobre 200.000 Pts. 
Oposiciones U B R E S para A U X I L I A R E S D E J U S T I C I A M U N I C I P A L . — D e s d e 18 a ñ o s , s in l ími t e m á x i m o de e d a d . - - A M B O S SEXOS.—Tí tu lo , 

Bach i l l e r E lementa l o Equivalente .—Ejercicios fáci les que puede prepara r e n s u domicilio con nuestros T e x t o s . — i G R A N E X I T O D E N U E S T R O S 
A L U M N O S ! E n l a ú l t i m a convocatoria obtuvimos e i 69 por 100 de los aprobados.—Instancias hasta e l 9 de Enero .—ÍPídanós U R G E N T E Programa, 
model0 <ie instancia y á m p l i o s in fo rmes ,—Dir í j a se a J U R I S P C R I C I A , J a r d ine s , 3, M A D R I D - 1 4 . 

L o s m o l u q u e ñ o s de l S u r h a n 
rec lamado s iempre s u indepen
dencia , pero nadie les h a hecho 

. caso n i s iqu ie ra l a O N U , agregan 
los p e r i ó d i c o s . 

P E T I C I O N E S P O L I T I C A S 
A I N D O N E S I A 

A M S T E R D A M ( H o l a n d a , 9. — 
( E F E ) . — E l comando terrorista, 
m o l u q u e ñ o que ocupa e l consu
lado indonesio de es ta c iudad, h a 
hecho una, serie de peticiones 
p o l í t i c a s a l Gobierno de Indone
s i a p a r a deponer s u ac t i tud y l i 
berar a los rehenes. 

L a r e v e l a c i ó n de l documento A 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a const i tuye 
u n a de l a s condiciones impuestas 
por e l comando p a r a l iberar ano 
che, a cua t ro n i ñ o s y hoy a ¡dos 
rehenes, s e g ú n se In fo rma en 
fuente competente. 

L a s pet iciones que los autono
mis tas m o l u q u e ñ o s h a c e n «J G o 
bierno indonesio son : 

— L i b e r t a d p a r a todos los m o 
l u q u e ñ o s presos po l í t i co s e n la-s 
Molucaa y en Indones ia , bajo e l 
control de " a m n i s t í a internacio-
nalM4 

— l i b e r t a d de e x p r e s i ó n p a r a 
l a p o b l a c i ó n de l a s Molucas de l 
S u r . 

- -Conversac iones e n G i n e ' - a 
en t re e l presidente S u h a r t o de 
Indones ia y e l presidente de l a 
" R e p ú b l i c a l ibre de l a s Molucas 
del S u r " . 

E n l a m i a ñ a d e c l a r a c i ó n se 
pide a l Gobierno , P a r l a m e n t o y 
esas demandas " p a r a cont r ibui r 
a l a paz é n las Molucas y a l 
pueblo de H o l a n d a que apoyen 
esas demandas "para contr ibuir a 
l a pa? en las Molucas y en e l 
m u n d o " . 

T a m b i é n se acusa a l Gobierno 
h o l a n d é s de ser e l respr usable de 
l a a c tua l s i t u a c i ó n e n l a s M o 
lucaa de l S u r por * mantenerse 
indiferentes durante 25 a ñ o s " . 

P o r ú l t i m o , e n e l texto se s f ía
l a que estas demandas " v a n f i r 
madas con l a sangre de todos los 
m o l u q u e ñ o s muer tos por l a l ibe r 
t ad de s u p a t r i a " , y se a f i r m a 
que los, m o l u q u e ñ o s p r o s e g u i r á n 
sus acciones, y que "esto n o es e l 
fínalV 

E L EJERCITO I N T E R V I E M EN 
LAS LUCHAS DE BEIRUT 

Tras la peor noche de tiroteo en los últimos meseí 
B E I R U T , 9.— ( E F E ) . — C o m a n 

dos de l e j é r c i t o , en u n a ex t r ao r 
d i n a r i a e x h i b i c i ó n de fuerza, se 
h a n enfrentado hoy a, les fuerzas 
de mi l ic ianos combatientes en les 
vecindades de los hoteles de lujo 
de l a cap i t a l de L í b a n o p a r a des
a lo j a r a los t i radores de algunos 
edificios t res u n a de las peores 
noches de tiroteos que se h a n r e 
gistrado en B e i r u t en los ocho 
meses de guer ra c i v i l . 

L o s combates l ibrados durante 
toda l a noche de a y e r y l a m a ñ a 
n a de hoy h a n causado l a muer 
te a 55 persones y m á s de cien 
h a n resultado her idas se indica 
de fuentes de l a po l ic ía . 

U n par te de los servicios de se
gur idad a f i r m a que l a l u c h a noc
t u r n a de anocihe h a b í a s ido te, 

m á s feroz conocida en los ^ 
mos ocho meses. ^ 

L o s comandos del ©j^íf-dis-
chazaron a pistoleros i z a ^ 1 6 1 ^ -
tas en torno a l Hotel Pheicia. 
r a proteger e l edificio, en & 

pren de todos modos 
fuego dos pisos. . d 

E l e j é r c i t o o r d e n ó tam5ie0e*' 
los pistoleros falangistas ^ 
t rema derecha que aban < "yier ' 
el " H o l i d a y I n n " y a los lzqft0teí 
d is tas que d e j a r a n & ¿̂o 
S t . George situado a l oveo 
del hotel Phoenlc ia . ^ 

U n a f lo t i l l a de yates dedg tü» 
a m a r r a d a en un muelle flie-. 
p e q u e ñ o lago frente a l ^ L ^ t * 
r o n presa de l a s l l amas a 
l a l u c h a . 
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E L ENCUENTRO FRENTE A l LAN6RE0 SE 
INICIARA A LAS CUATRO MENOS CUARTO 

Martín Esperanza: "los hados siguen sin sernos propicié 
L a directiva del C. D. Lugo se ha dado por f in cuenta de que 

iniciar los partidos a las cuatro era en esta época demasiado tar
de, porque a l f inal y a p r á c t i c a m e n t e no se ve ían los jugadores 
en el campo. Por eso en l a r e u n i ó n celebrada anoche se acordó 
que el del domingo frente a l Langreo comienze a l a cuatro menos 
cuarto, quince minutos antes. 

E l mismo acuerdo se t o m ó para quince d ías m á s tarde, es de
cir para cuando el Siero visite e l "Ange l Carro". ' . . 

Por lo d e m á s l a ses ión de ayer ha sido de puro t r á m i t e , aun
que Mar t ín Esperanza r ind ió su acostumbrado informe sobre el 
úl t imo encuentro. Unicamente se han designado delegados de 
campo y de equipo, recayendo los nombramientos en los direc
tivos don Antonio Val ín Otero y don Jorge Cast ro García . 

MARTIN E S P E R A N Z A 
A y e r se han reanudado p o í l a m a ñ a n a los entrenamientos del 

ÍL.?;, LUg0- L a ses ión se r e P e t i r á hoy y s e r á asimismo matinal, 
porque m a ñ a n a , a la tarde, t e n d r á lugar el habi tual 'par t id i l l o de 
los jueves. 

S e g ú n nos in fo rmó Mar t ín Esperanza no hay n i n g ú n jugador 
indispuesto. 

Hablamos t a m b i é n del partido de "Los Fresnos" 
—Bueno, creo que en realidad es tá todo dicho. 'Cuando pare- . 

cía que ya t e n í a m o s u n punto- en el bote, pues vino ese penalty 
que para mí fue totalmente injusto. 

-—¿Se ' h a jugado bien? 
i —Sí, hemos jugado- para obtener u n resultado positivo, pero 
los hados siguen s in sernos propicios. 

-r-Serári meigasv.. 

La Copa del Mundo de Esp i COPA DE L A UEFA 

HOY, E L BARCELONA JUEGA EN 
BllbiAPEST GON E L VASAS 

El encuentro será televisado a las cinco de la tarde 
BUDAPEST, 9. — (ALFIL). — Hoy, a las cinco de la tarde 

(hora española, y ,que será televisado en directo a todo el país 
español), se enfrentarán en partido de la Copa de la UEFA, entre 
el Vasas de Budapest y el Barcelona. 

Después del entrenamiento, Weisweiler ha confirmado la 
alineación anunciada, ya a la sal ida de Barcelona, que es, preci
samente la misma, que actúo en el encuentro de ida, o sea Mora,-
Tomé, Miguel i. Costas; De la. Cruz, Neeskens; Asensi, Marcial, 
Rexach,Xrüyff y Fortes, 
•.> Neeskens, que resultó lesionado el domingo en San Sebas

tián, con, una brecha en uña pierna, estará en condiciones de 
jugar y también Cruyff, que no pudo jugar en San Sebastián, 
está restablecido de la infección frica que sufrió la semana pa-
sada. Junto con los citados» estarán también disponibles Sadurní, 
Marinho, Sbtil, C i ares y Coraminas. 

El tiempo, aunque frío, lo es menos de lo que se temía por 
parte de los barcelonistas, qué llegaron preparados incluso para 
salir al campo con guantes si fuera preciso. Esto no quiere decir, 
sin embargo, que el tiempo relativamente bonancible en lo que 
al termómetro se refiere se mantenga así mañana, pues la ca
racterística de estos últimos días en la capital húngara es dé 
frecuentes oscilaciones. 

El precio de las localidades es eminentemente popular,. ya 
qué una localidad de tribuna cuesta 32 florines, equivalente a 
algo menos de las cien pesetas y por ello se espera que, a últi
ma hora,;se anime la venta y el'Nep<5tadipon registre una buena 
entrada. 

Muere un joven montañero asturiano 
E n la estación francesa de Val lyisere, ei italiano Gustavo Thoeni 
resultó ganador del primer puesto en la Copa del Mundo de Es
quí, seguido de Ingemar Stenmark, de Suecia, y del italiano Piero 
Oros que l legó en tercer lugar. Cn la fofo aparece en el memento 
de participar en é l slaíon gigante que le declaró como el más 

destacado favorito. - . (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

O V I E D O , 9. — ( A L F I L ) , — Ma
nuel Orejas López , u n jó ven mon
t a ñ e r o ovetense de 19 años , ha re
sultado muerto al d e s p e ñ a r s e por 

: un barranco desde unos 30 metros 
de altura, cuando i n t e n t a b á l a 
t r aves í a de los montes del Alto 
Al lor , procedente de l a vertiente 

VAT *2 * iHHÉ- V 

C 
NIOS:1»X»2 

RIVALIDAD CATALANA, MIENTRAS E L 
SE A C E R C A P E L I G R O S A M E N T E A L 

ATLETICO 
MADRID 

La ¡ornada decimocuarta, con 
«olo seis variantes, ha tenido sello 

millonaria. Claro que la "equis" 
«•«I Real Madrid . Elche ha tenido 
•"buena parte de causa para que 
™s Plenos alcanzaran esas cotas. 

fin y al cabo, ha sido un re
citado de lo más imprevisto, ha-
^'«a cuenta de la diferencia entre 
JJ"0 Y otro equipo, pero el fútbol 
« asi y esto, ai fin y ai cabo, es 

salsa" de estas populares apues-
que por faltas de lógica co-

v an' ?otno en esta ocasión, cada 
* mas populares y más aficiona-

dos al l.x.2. 
*;Stamos ahora ante la ¡ornada 

J^'moquinta de la temporada, y 
feto6 es <,ue nos ofre<:e un b0" 
muv S'n estiltiario "a priori", 
• nu Cemp,ei0' tampoco enca¡aría, 

• ro 'u¡cl0' ent«"e los llamados 

j W i E O Q - H E R C U L E S . Aunque 
••idad inSes han Sanado «en «•a-
deE¡P *' Sevilla, esto no quiere 

«ules S*an suPerIores al Héi^ 
« mucho menos, por eso ^ Prim SAKÍ*6.1" trl?,,e: **** 

« o T ANDER ' BeT|S- ^ r aque
rido fr ,os v i l l a n o s han per
n o s J L f " .feUdo y P0™-"® son 

AT 'a1AVaríante: l-x. 
, C « í d a d ^ D R , D ' L A S PALMAS, 
dric, 2°} «on el Atlét ico de Ma-
^adridiJ0 que dlrán ios "forofos" ^ C r ^ s * Pües *' ***P<> 
^ n t e ai amenaM muy seria-

^^ido L?0n.,Unt0 de Mllianic. 

enV.f_DA / ^ A L SOCIEDAD. 

más allá del empate, si es que los 
"azulgrana" no hacen otra de las 
suyas: 1-x. 

A T B I L B A O V A L E N C I A . No 
deben tener demasiados proble
mas ios "leones" para deshacerse 
de un Valencia que no convence a 
nadie: 1. 

S A L A M A N C A - R E A L MADRID. 
Aunque la buena cobertura del 
conjunto salmantino no es un se
cretó, y aunque el tíder h^ya fa
llado ante el modesto Elche, no 
cabe duda qUe ei equipo de Mii-
janic tiene, pero muchas posibili
dades de sacar algo positivo en el 
estadio "Heimántico": x-T-2. 

ZARAGOZA - E L C H E . ¿Habrá 
llegado la hora de recuperarse pa
ra los "maños"? Por si acaso, y 
porque el equipo ilicitano es su
mamente irregular, aconsejamos 
una doble:1-x. 

S E V I L L A - GIJON. No creemos 
que el "Sánchez Piz¡uán" sea la 
plaza ideal para que el el Spor-
ting alivie su lastre de negativos: 
1. 

ENSIDESA - MURCIA. E i colista 
por su mayor experiencia, bien 
pudiera aliviar un poco su situa
ción en esta visita al feudo avile-
sino de Santa Bárbara: 1-x. 

M A L A G A • V A L LADO LID. E l 
tiempo va dando la medida del 
conjunto malacitano que adiestra 
Pavic, actual líder de Segunda, con 
las máximas posibilidades y aspi
raciones por delante, por eso cree
mos que esta tarde sumará dos 
nuevos puntos ante la visita del 
siempre incómodo Real Valladolid: 
i . . ;.. -; "" 7 •" 

CADIZ - C A L V O S O T E L O . No 
creemos que el co-lider pueda rea
firmar su posición iras esta visita 
al estadio. Ramón de Carranza, 
donde el Cádiz de Juanito Arza 
no se anda por las. ramas: 1. 

C A S T E L L O N - CORUÑA. Dos 
posibles, frente a frente, aunque 
en esta oportunidad, debido a los 
factores ambiente y . campo, cree
mos que será el equipo levantino 
quien .llevé las de ganar: 1. 

H U E L V A • CORDOBA. Partido 
de í u e r t e rivalidad este que se dis
putará en el estadio onubense en 
eí que se enfrentarán un Huelva 
que no acaba de afianzarse y un 
Córdoba, con nuevo entrenador 

Iñaki Eizaguirre ,. que parece 
volver por sus fueros. Pronóstico 
totalmente incierto, por eso acon
sejamos aplicar el super-seguro 
triple: l-x-2. 

leones'a. E l hecho se produjo en 
la tarde del domingo, a la al tura 
de l a zóna conocida por Vegarada. 
E l infortunado m o n t a ñ e r o realiza
ba l a t r aves í a con una c o m p a ñ e r a 
de'17 años , quien a l producirse e l 
accidente hubo de pasar toda l a 
noche del domingo a l lunes sobre 
un tronco de á rbo l p r ó x i m o a l lu
gar del accidente, para por la ma
ñ a n a , cort las primeras luces del 
alba, in ic iar el camino hacia los 
pueblos asturianos de A l l e r . Des
p u é s de andar durante a l g ú n tiem
po, l legó hasta una cabaña , en l a 
que se encontraban unos vaqueros 
de l a localidad de Casomera, que 
le prestaron los primeros auxilios 
y l a trasladaron hasta el pueblo, 
cuando presentaba ya algunos sín
tomas dé conge lac ión en pies y 
manos. 

Dada l a a larma s o b r é lo ocurri
do, fuerzas de l a Guardia C i v i l , 
equipos de m o n t a ñ e r o s y esquia
dores y gentes dé Casomera in i 
ciaron la b ú s q u e d a de Manuel 
Orejas, cuyo c a d á v e r fue hallado 
hoy pero no ha podido ser resca
tado, ya que nada se ha podido 
hacer, debido a lo peligroso que 
resulta l legar hasta el cadáve r , 
que se encuentra medio sepultado 
por nieve y ramaje en el fondo de 
un barranco. 

«QUEREMOS JUGAR AL BALONCESTO E 
INTENTAREMOS HACERLO EN SERIO Y BIEN» 
• "Con la participación de los nuevos clnbs, la competición ha ganado en interés y calidad" | 

• «Es una pena que den tan pocas facilidades para usar lugares de entrenamiento» I 

E l Campeonato P rov inc ia l de 
Baloncesto se p r é s é n t a e s t á tem
porada con algunas novedades. 
Equipos de nueva c r eac ión han 
pasado a integrar esta competi
ción, y en ellos —he ah í lo m á s 
interesaiite— m i l i t a r á n jugado
res que en otro tiempo se dedi
caron a l basket de alta competi
ción, a defender los colores del 
B r e o g á n y Casera en la P r i m e r a 
y Segunda División, y que por 
una u otra causa en l a actualidad 
s é encontraban retirados. Tam
b ién estos conjuntos e s t á n confi
gurados por jugadores que, aun
que jóvenes , estaban un poco 
apartados del baloncesto, y que 
ahora, viendo e l entusiasmo 
puesto por estos "veteranos" del 
deporte, ellos quieren colaborar 
en darle nuevos auges a l a Com-
pet iq ión Provincia l . 

Con dos jugadores, j ó v e n e s 
pero ya sazonados en este cota
r ro del deporte del aro, hemos 
sostenido u n p e q u e ñ o diá logo, 
porque precisamente David y 
Carbal la l , nuestros interlocuto
res, han participado en e l naci
miento de un nuevo Club. Su 
nombre: L U C U S . E l objetivo: 
part icipar en e l Campeonato 
Provincia l , y hacerlo lo mejor 
posible. 

—¿No es verdad? 
—Efectivamente. P o n d r emos 

todo nuestro e m p e ñ o en real izar 
una buena c a m p a ñ a . 

Entrevista: MOURINO CASTRO 

— E l que y a r é c o m é s e i s varios 
Clubs como jugadores de balon
cesto, e l que se . os considere "re
sabiados" del basket, ¿no puede 
dar pie a l a gente para pensar 
que os vais a tomar la competi
ción un tanto de broma, sólo 
en plan de divertiros? 

—Eso precisamente es lo que 
queremos que no suceda. Vamos 
a tomarnos la compe t i c ión en se
rio. Queremos jugar a l balonces
to e intentaremo/; hacerlo lo me
jo r posible. Que nadie se crea 
que entramos en este campeo

nato en plan figuras, y mucho 
menos de broma. 

• NO L L E G A M O S A UN 
A C U E R D O CON MAGIS
T E R I O 

— ¿ C ó m o se os o c u r r i ó l a crea
c ión de este Club. 

—Somos jugadores de otros 
equipos que quedamos en liber
tad, y que nos gusta e l balonces
to. Ibamos a jugar con Magiste
rio, pero nos ofrecieron unas con
diciones que no nos convenían , , 
y así se nos o c u r r i ó c r é a r u n 

= = TIROS AL POSTE = 
1AS " S H R " HORAS EXTRAS DE NUESTROS fllTBOUSTAS 

E l pasado viernes h a dado 
cuenta, en sus n á g i n a s deportivas, 
E L P R O G R E S O , de las pr imas 
alcanzadas por los jugadores de 
l a - Se lecc ión Nacional e s p a ñ o l a , 
a causa de los encuentros j uga 
dos en l a Eurocopa. Y se asegura . 
que Beni to , centra l del R e a l M a 
drid y del equipo nacional , h a 
embolsado, por haber jugado en 
los seis partidos, nada m á s y nada 
menos que m i l l ó n y medio de pe-
sefr^s. Lo- que traducido a l a re--
l a c i ó n : tiempo de t r á b a l o y com
p e n s a c i ó n , resul ta l a H O R A E X -
T R A O R D U N A R T A , . de t rabajo 
efectivo, a 1«6.662;20 P tas . U n a 
co t i zac ión que y a no admite pa 
r a n g ó n de n i n g ú n tipo. 

Es to quiere decir que con sólo 
78 horas de trabajo a l a ñ o , un 
jugador que ac tua ra en todos los 
encuentros cotizados a t a l d ispa
rate l o g r a r í a unos ineresos de 
13000.000 de pesetas A N U A L F S . 

No nos e x t r a ñ a que l a F a m i l i a 
R e a l inglesa asegure que los 
ciento sesenta y cinco mil lones 
de pesetas que ingresa anua lmen
te,̂  no son suficientes na ra c u 
br i r sus gastos generales y do
més t i cos . . . 

E L D E P O ^ T T V O Í C O N E L 
OTJE NO CONTABAN A L 
G U N O S ) D I S P U E S T O A 
R E T O R N A R A P R I M E R A 

Aunque seguimos con temas 
b a l o m p é d i c o s , creemos que en el 
R . C . Deportivo de L a C o r u ñ a , no 
e x i s t i r á n esas H O R A S E X T R A S 
antes comentadas. S i n embargo, 
el conjunto herculmo venido de 
Te rce ra , y con el que no conta
ban algunos " t é c n i c o s " , a h í e s t á 
a c e r c á n d o s e a l M á l a g a y Ca lvo 
Sotelo, peligrosamente p a r a é s 
tos y de m a n e r a efectiva p a r a el 
" c u a d r o " c o r u ñ é s y su " t o r c i d a " . 
E s t á visto que no se pueden e m i 
t i r p r o n ó s t i c o s antes de tiempo. 

A L C E L T A , Q U E S E L E 
D A B A C O M O " S E G U R O " , 
D E S E G U I R A S I , S E G U R O 
Q U E T E N D R A Q U E C U I 
D A R S E P A R A NO I R A 
T E R C E R A . . . 

N i con Moreno, n i s i n Moreno. 
E l Ce l t a y s u af ic ión, siguen m á s 
que eso, que morenos, e s t á n ne

gros.7 Y de seguir en este camino. 

u n equipo a l que se daba como 
seguro ascensor, t e n d r á que c u i 
darse mucho p a r a no correr r i e s 
go de descensor. Pues su t r ayec 
tor ia —cambio de t é c n i c o i n c l u i 
do— nos recuerdan mucho a 
l a del Deport ivo de L a C o r u ñ a , 
cuando hace dos a ñ o s , de m a n e r a 
invat ic inable bajaba a Te rce ra . 
¡Ojo a l parche. . . ! . 

¡ P O R >TN! E L C . D . L U 
G O Y A H A M A R C A D O U N 
G O L F U E R A D E L " A N G E L 
C A R R O " , P E R O P E R D I O , 

¡Po r f i n ! el C . D . Lugo y a sabe 
lo que es conseguir u n gol fuera 
del " A n g e l C a r r o " ; pues, en es
ta, temporada sé h a b í a mostrado 
i n é d i t a su delantera, cada vez 
que s a l í a n de s u reducto. M é n o s 
m a l . Claro , que p a r a no romper 
l a t r a d i c i ó n y l a " regu la r idad" : 
el C . D . Lugo, a ú n marcando su 
gol, h a tenido que sucumbir en 
G i j ó n . Claro que a q u í cabe esa 
j u s t i f i c a c i ó n que muchas veces 
huele a tóp ico . Y es que, a l f i n 
y a l cabo, el r i v a l e ra , riada m á s 
y nada menos, que el " m a t a g i -
gantes" Deport ivo G i j ó n , con 
campo y p ú b l i c o a su favor; u n a 
atenuante é s t a que puede va le r 
pa ra jus t i f icar , o a l menos p a r a 
comprender esa m í n i m a derrota 
del equino de M a r t í n Esperanza . 

C U A N D O M A S F U E R Z A 
T E N I A " G O L I A T " , L L E 
G O " P A V I D " Y L E D I 
J O : " A Q U I E S T O Y Y O " 

Cuando realmente e r a m á s f á 
c i l que o t ra cosa pornosticar l a 
v ic tor ia del l í de r absoluto R e a l 
Madr id , ante su partido de " C h a 
m a r táai" . con t r a e l humi lde y 
semicolista E l c h e , v a n los i l i c i t a 
nos que entrena M a r c e l D o m i n 
go, gran conocedor de los " r i n c o 
n e s " m a d r i l e ñ o s , y le dice a " G o 
l i a t " : ¡Al to! , a q u í estoy yo p a r a 
meter el freno de mano y de p a 
so endulzarles, aunque solo sea 
por u n a semana, l a boca a los 
apasionados " forofos" barcelo
nistas. No cabe duda que, s i no 
lo h a hecho y a , el potente —eco
n ó m i c a m e n t e hablando— club c a 
t a l á n , d e b e r á enviar le u n " e s t i -
m u l i t o " a l pobre equipo de las 
palmeras, a l menos pa ra que co
ma el t u r r ó n gratis. 

¡ T U R R O N , T U R R O N , T U 
R R O N . . . ! ¡AY P O B R E 
H E R I B E R T O H E R R E R A , 
J O S E I T O Y C O M P A Ñ I A . . . 

Y hablando de t u r r ó n , que por 
cier to dicen que c a d a d í a pesa 
menos y cuesta m á s , aunque s i n 
hab l a r p a r a n a d a de s u va lor . 
Hab lando de t u r r ó n —digo—-
¿ D ó n d e lo c o m e r á n algunos e n 
trenadores?, c u y a l i s t a p o d r í a n , 
encabezar la m u y bien Her iber to 
He r r e r a , entrenador de L a s P a l 
mas , J o s e í t o , idem del R e a l M u r 
cia , Ca r r i ega —aunque e s t é a l i 
v iado por eí gol de ú l t i m a h o r a 
de Pepe G o n z á l e z f ren te a l G i 
j ó n — y Cía . L a cosa e s t á que 
echa chispas. C l a r o que por 
algunos pagos —-leánse Vigo, 
Monforte, etc.— e s t á n y a super-
entrenados. Y decimos Monforte, 
porque t a m b i é n h a y que . r e l ac io 
n a r l o con e l t u r r ó n , porque p a r a 
P i c h o S u á r e z , aunque no sea e l 
culpable, s e r á t a m b i é n de G I J O -
N A . . . 

" C H A O D E Z A R R I D O " 

C lub por nues t ra cuenta; 
—Bueno, sí , pero é so vale di

nero. . . 
' —Natur a l m e n t e . Intentamos 

quitar fondos por medio de unas 
tarjetas, pero lo recaudado 90 
nos l lega a nada. Alguna , forma 
encontraremos para sal i r adelan
te. _ 

— ¿ Q u é jugadores componen l a 
plant i l la de l Lucus? 

• —Tr igo , Carba l la l E „ Fouz, De 
l a Vega , David Salgado, Saave-
dra . Bolos, Verez,; Somoza, Nano, 
V á r e l a y Zuluaga. 

• MAS C A L I D A D E INTE
R E S 

— ¿ Q u é s u p o n d r á l a participa
c ión de L u c u s , Amigos del B a 
loncesto y Versal les , los t res 
equipos nuevos, en esta competi-

• c ión . - • 
—Por supuesto, le d a r á m u c h a 

m á s calidad e i n t e r é s . Creo que 
hac í a tiempo que no t e n í a m o s 
una Prov inc ia l tan buena. L a com- . 
pe t i c ión ha ganado mucho. 

—¿Ba lonces to de calidad? 
— E s posible que en los pr i

meros partidos e l juego sea u n 
tanto imperfecto y poco depura
do, y a que los equipos e s t á n s i n 
ent renar y necesitan rodaje. Des
p u é s creemos que a l c a n z a r á n su. 
punto de buen juego. 

• NO DAN F A C I L I D A D E S ' 
P A R A E N T R E N A R 

—Pero, ¿.por q ú é no e n t r e n á i s ? 
—Sencillamente porque ñ o con

tamos con sitios. E n Lugo, indu
dablemente, h a y lugares donde 
entrenar, pero no dan facilidades 
a l a hora de querer hacer uso de 
ellos. Haciendo un p e q u e ñ o es
fuerzo p o d r í a m o s pagar incluso, 
dos horas de entrenamiento a l a 
semana, pero necesitamos un ho
rar io especial, e l horario de to
do deportista que tiene que tra
bajar y estudiar. P o r esta r a z ó n 
no podemos hacer uáo del Pabe
l lón . 

— ¿ Q u é jugadores de los de 
"antes" v a n a volver a las can
chas? 

— J u g a r á n Se ra l , Bour io , Ma-
nolito Díaz, Monteeelo, etc., y co
mo es lógico a y u d a r á n a dar le 
m á s auge a l a c o m p é t M ó n . 

Reconocemos que e l balonces
to, por lo que a l a cantera se re
f iere , no e s t á e n u n buen mo
mento, y e n t r é todos queremos 
intentar realzarlo. 

— ¿ S u g e r í s algo? 
—Queremos pedir a los aficio

nados —invi tar les— a que v a y a n 
a v e r los partidos, porque real? 
mente pueden resul tar interesan-, 
tes. Volvemos a reiterarnos e n 
q u é todos los participantes se to
m a r á n l a c o m p e t i c i ó n muy e n 
serio. T a m b i é n queremos agra
decer a l a F e d e r a c i ó n todo lo que 
n ó s h a ayudado, y él b ien que es
t á n haciendo a esta c o m p e t i c i ó n . 

STRACEY VINCIO POR FIERA DE COMBATE 

^ 9 o|J^l *ymamente igualados 
,^a''"dos y encajados; *ah>pce a 

•p 

ese 
"arras 

.H!i?ue. ,,6van eada ""«>. ^ « . h b n o y p0rqüe los do. 
nan cedido un ^ ,a vfsi;;", í:eaido un l>unt« 

la^os: x'y <,e, Barc€lona, acón-

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y niedia 
de la mañana en la ESTACION 
DE S E R V I C I O "RIO MIÑO" 

l e a HOJA D E I M S 

BALONCESTO 

Comentario a ia 12a. jornada de Liga 

Total normalidad en la División de Honor, en 
que se impusieron todos los favoritos 

C o m e n z ó l a segunda vuel ta de l a p r imera fase de l campeonato 
de L i g a en P r i m e r a División y puede decirse que t r a n s c u r r i ó bajo 
e l signo de la plena normalidad, puesto que se impusieron los fa
voritos, incluso en e l caso de l a siempre conf l ic t iva pista de l a 
Aven ida de Anaga t i n e r f e ñ a , harto favorecida por e l e x t r a ñ o acuer
do de l C o m i t é de C o m p e t i c i ó n de l a F . E . B . a l dar por archivado 
e l expediente relativo a las incidencias surgidas en e l encuentro 
Nautico-Pineda, en que se produjeron casos bastante bochornosos 
a tenor de l a i n f o r m a c i ó n que nos fue f a c i ü t a d a por los integran
tes de l a e x p e d i c i ó n pinedense que p a s ó por Lugo e l pasado do
mingo. 

E l R e a l Madrid, con su claro triunfo sobre e l Cí rcu lo Catól ico 
en Badalona, puede decirse que nuevamente tiene en f r a n q u í a la' 
r e v a l i d a c i ó n de su t í t u lo y y a que, s i no ocurren cosas muy extra
ñ a s , no debe perder m á s que u n partido en desplazamiento v é s t e 
sera e n s u vis i ta a l Pa l au Blau-Grana barcelonista. 

Los resultados registrados en l a doble jornada* de l s á b a d o y do
mingo pasados fueron los siguientes; 

V A S C O N I A , 93; Hospitalet, 70 (+23). 
B R E O G A N , 102; Pineda, 88 (+14). 
Agui las , 66; B A R C E L O N A , 74 (—8). 
C. Catól ico, 69; M A D R I D , 84 (—15). 
N á u t i c o , 88; J U V E N T U D , 96 (—8). 
E S T U D I A N T E S , 93; Manresa, 79 (+14) . 

m i n o s ^ Clasificación h a ^ " « d ^ o establecida en los siguientes t é r -
J G € P F . C P 

R E A L M A D R I D 12 
J U V E N T U D 12 
B A R C E L O N A 12 
E S T U D I A N T E S 12 
M A N R E S A 12 
C. C A T O L I C O 12 6 — 
H O S P I T A L E T , 12 5 
P I N E D A 12 5 
N A U T I C O 12 4 
V A S C O N I A 12 4 
L A C A S E R A - B R E O G A N ... 12 4 
A G U I L A S 12 2 

10 
9 
9 
7 
6 
6 

2 
3 
3 
5 
6 
6 
6 
7 
7 
8 
8 

10 

1.193 
1.069 

992 
1.021 

978 
965 
958 
963 

1.022 
875 
950 
871 

892 
907 
891 
959 
935 
965 

1.008 
1.006 
1.030 
1.003 
1.138 
1.Í2Í 

John Stracey acaba de proclamarse en Méjico campeón de los pesos weiter, al vencer por fuera 
de combate a José Angel "Mantequilla". La foto recoge el momento en que el púgil británico 
golpea a "Mantequilla" apuntando con los puños al ojo izquierdo de su rival que resultó muy 
castigado al final de ia pelea. Stracey ganó en el sexto asalto. - (Foto Cifra Gráfica - ÚPI) 

20+10 
18+ 8 
18+ 8 
14+ 2 
12 
1 2 + 2 
1 1 — 1 
10— 2 

9— 5 
8—6 
8— 6 
4— 3 

J . M. G. 
E L BREOGAN J U G A R A E N O R E N S E E N HOMENAJE 

A DACOY 
O R E N S E , 9. - ( A L F I L ) . - Una jornada de homenaje postumo 

al que fuera gran jugador de l baloncesto orensano, Manuel Ber
mejo Dacoy", se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o jueves, día 11, en e l pabe
l lón orensano. p c 

P r imero t e n d r á lugar un partido entre los jugadores que en 
s u d í a pertenecieron a los clubs Lay ton y Fundador, ambos de 
Orense y en e l primero de los cuales se a l ineó Dacoy. Posterior
mente, se e n f r e n t a r á n e l B r e o g á n de Lugo, de P r i m e r a División 
nacional de baloncesto, y e l Obradoiro de Santiago de Compostela, 
de Segunda División nacional. 

L a comis ión organizadora de este homenaje p ó s t u m o ha puesto 
a l a ven ta localidades de l a f i l a cero, r e g i s t r á n d o s e hasta ahora 
peticiones de federaciones, clubs y entidades de diversos puntos 
•ae E s p a ñ a . 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L * " , 

' B A N C O D E B I L B A O ' 

NOMINAL 

50t 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
5oU 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 

b00 
590 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
ÚOO 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
S^O 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

300 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 6 
1 x 12 

A C C I O N e S 

B O L S A D E 
M A D R I D 

BANCOS: 
Bilbao 
Centra l 
Banesto 
Ex te r io r 
Hispano 
Ibér ico 
López Quesada 
Mercanti l 
Popular ; 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao 
Urqui jo 
L de Ca ta luña 
Pastor 

S E G U R O S : 
Unión F é n i x 
Auro ra 

Ultima 
Cotización 

860 
886 
610 
515 
565 
698 
767 

1.003 
706 
854 
714 

626 

580 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo 
Langreo 
Heunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid . Can táb r i co . 
Hid . Ca t a luña . . . . 
Hidrola 
Iberduero . . . . . . . . . 
Saltos del Nansa 
Sevi l lana 
U . E léc t r ica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa A n a 
E c h e v a r r í a 
Siemens ., 
G. E léc t r ica . . . . , . , „ . . 
Tubacex 
Ponferrada . . . . . . . . . . . . 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibér ica 
Seat 
F a s a Renault , 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
K e L Aragonesa .., 
Cepsa 
Sniace M , 
P e t r o l í b e r 
U . E . Río Tin to . . . . . . . 
U . Resinera . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Nicas 

P A P E L E R A S : 
P . Española ., 
P . de Leiza .. 
P . Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicioa 
Preciados 

156 

105 

136 
124,50 
168 

168,25 
248,50 

159 
141,50 

137 

90,50 

171 

T R A N S P O R T E S : 
Metro 
Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 
T ra sa t l án t i c a 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Enc inar 
Vallebermoso , 
Asland 
Valderr ivas 
Cementos Lemona 
A u x i l i a r de la C . 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana 
Urbis ! 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N : 
Ebro 
" E l Agui la" 
Gra l . Azucarera 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cart isa 
Fibansa 
Gra l . de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

V A R I A S : 
Tabacos Filipinas , 
L Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banesto „ 
Fenosa ~ 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

163 
154 
437,50 
112 

318 

220 
288 
369 

445 
458 
400 

122 

130 

740 

227 

267 

245 
223 
600 

323 
312 
219,50 

675 
156 
148 

190 

334 
365 

543 

190 

105.36 

193 

Cotización 
del día 

855 
880 

p. 604 
510 

p. 560 
689 
760 

698 
850 
704 

685 

105 

135 
124 

108 
164,75 
242 

152 
135,50 

135 
104 , 

92 

177 

185,50 

160 
152 
428,50 
111 
320 
311,75 

220 

360 

125,50 

131 

735 

221 

270 

243 
222 
590 

316 
312 
218 

159 

190 
335 
329 
365 

529 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

106,05 

192 
8,50 

865 
887 
600 
520 
555 

706 
840 
712 

619 
420 

137 

111 
166,50 
246 

158 
140 

135 

217 

160 
154 
435 
112 

317,50 

288 

452 
456 

Cotización 
del día 

850 
879 

p. 590 
508 
555 

703 
840 
705 

p. 615 
418 

103 
d. 133 

137 

109 
165.50 
240 

153,50 
138 

133 
105 

90 

214 
160 

160 
154 
427 
112 

314 

131 

743 

255 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

456 

320 

220 

146 

183 

362 

538 

191 
288 
185 

738 

255 

105,36 

193 
9 

314 

219,50 

145 

364 

535 

194 
288 
183 

106,05 

191 
9 

855 
888 
595 

565 
696 
770 

706 
855 

760 

422 

2,150 

151 

106 

167 
245,50 

157 
140 

135 
102 

133 

330 

Cotización 
del día 

850 
878 
580 

550 
696 
760 

695 
845 
705 

753 

2.150 

150 

105 

124,50 

163 
240,50 

152 
138 

135 
102,50 

132 

325 

437 
115 

318 

125 

218 
290 
370 

445 
455 

85 

743 

280 

325 

219 

180 

190 

105,36 

195 

424 

309 

125 

213 
285 
360 

444 
455 

86 

735 

275 

317 

217 

148 

182 

D E F O R T E S 

G0IC0ECHEA, ZALDUA Y VIDAL, TRES DEBUTANTES í 
B I L B A I N O S E N LA P R E S E N T E L I G A I 

185 

106,05 

190 

S E R V I C I O T O T A L 

De los tres, sólo rao, Goicoechea, se ha ganado el puesto 
ZAIDÍIA JÜGO TRES PARTIDOS POR LESION DÉ IRIBAR Y V01VI0. DESPUES, AL BANOIULW 

^sx*x%5^**s««<*x%^^ Por Juan de BARQUIN A 
T r e s nuevos "leones" han debu

tado en e l Athlet ic en l a presente 
L iga , que ent ra en su segundo 
tercio: Za ldúa , Goicoechea y V ida l . 
E n la inevitable hora de la reno
vación estos tres jugadores han 
tenido su esperada oportuiudad, 
aunque de los tres sólo uno, Goi
coechea, se ha ganado e l puesto. 

G O I C O E C H E A 
Andoni Goicoechea sólo t ieiie 

diecinueve años . E n la pasada tem
porada fue e l jugador que m á s des
t a c ó en Vizcaya en las c a t e g o r í a s 
juveniles. P a s ó a l Bilbao Athle t ic , 
d e Te rce ra División, y antes de 
que finalizara l a temporada ascen
dió a l pr imer equipo, llamado por 
e l entrenador, Iriondo, que le hizo 
debutar en l a Copa, en e l partido 
de ida contra l a R e a l Sociedad, 
en Atocha. 

Goicoechea e m p e z ó jugando en 
la presente L iga en sus t i tuc ión de 
Madariaga, que en l a temporada 
anterior hab í a sido uno de los 
mejores jugadores del Athlet ic de 
Bilbao Madariaga sigue en e l ban
quillo y hasta se h a b l ó de que iba 
a ser traspasado. Goicoechea, de 
1,82 metros y ochenta ki los de peso 
es u n c h i c a r r ó n de excepcionales 
condiciones físicas, duro, fuerte... 
que ha convencido plenamente. 

Goicoechea a d m i r ó desde n i ñ o a 
Beckenbauer. S u puesto es e l de 
central , y a como libero o de cie
r re , pero, t a m b i é n , juega de late
ra l . As t ra in , ya uno de los vetera
nos del equipo, dice que se siente 
muy a gusto formando t á n d e m 
con Goicoechea, con e l que se 
compenetra muy bien. 

Z A L D U A 

Zaldúa tuvo su oportunidad por 
l a l es ión de I r ibar , que suf r ió una 
o p e r a c i ó n de cadera. Za ldúa j ugó 
tres partidos: dos fuera, contra e l 
Santander y e l H é r c u l e s , y uno, 
en San Mames, contra e l Oviedo. 
E l Athlet ic obtuvo cuatro puntos. 
G a n ó a l Oviedo por uno a cero y 
e m p a t ó en Santander y Alicante. 
Dos positivos es u n buen balance. 
Za ldúa estuvo bien -pero, una vez 
recuperado I r i ba r Volvió a l ban
quillo. Y a seguir esperando. 

J u a n Antonio Za ldúa , de venti-

F O T O G R A B A 

Continúa un gran interés por las 
Monedas Olímpicas Canadienses 

d i r e c t o 
L i n e a 
c o l o r 

tres años , mide 1,88 metros y pesa 
ochenta y tres kilos. Se convir t ió 
en e l pr imer suplente de Ir ibar a 
comienzos de l a temporada al ha
ber sido traspasado Marro al Va-
lencia. E n l a temporada anterior 
sufrió una grave lesión, pero se 
r e c u p e r ó y esta temporada ha em
pezado con buen pie. Siempre ha 
sido convocado y ha jugado tres 
partidos oficiales. ' Los técnicos 
afirman que I r i ba r tiene asegura
da su suces ión . E l guardameta in
ternacional del Athlet ic , por su 
parte, ha hecho grandes elogios 
del nuevo portero. 

VIDAL 
J u a n Carlos V i d a l j u g ó su pri

mer partido en San M a m é s , contra 
e l Oviedo. D e s p u é s , en e l siguien
te, en Al icante , m a r c ó un gol. E l 
Athlet ic e m p a t ó a dos. Tuvo su 
oportunidad por hallarse Carlos 
en e l servicio mi l i ta r y estar le
sionado Amorror tu , los dos delan
teros centrales del equipo. Vida l 
pasó toda una temporada de pa
ciente espera con el mismo Irion
do, antes de que e l , entrenador 
decidiera alinearlo, aunque fuera 
por fuerza mayor. Por el momen
to, V i d a l no ha logrado desplazar 
a Carlos y Amorror tu . Pero ha 
cumplido a entera sat isfacción en 
los partidos que ha jugado. 

( F I E L - SJ-RVICIOS ESPE
C I A L E S DE E F E ) 

VOLEIBOL 

Escocia, 0; España, 3 
E D I M B U R G O , 9.— ( A L F I L ) . — 

E l equipo nac iona l femenino es
p a ñ o l de voleibol h a vencido a l 
de Escoc ia por 3-0 en partido i n 
ternacional amistoso Jugado esta 
tarde e n Edimburgo. 

F a l t a menos de un mes para 
entrar en 1976, el año de los Jue
gos Ol ímpicos , y no es ciertamen
te una exagerac ión reconocer que 
la fiebre Ol ímpica ha penetrado ya 
en las actividades deportivas de to
do el mundo. E n todas partes, los 
atletas atienden a su p reparac ión . 
L o s Juegos Olímpicos de Montreal 
representan la cumbre de sus es
fuerzos, después de una larga y 
agotadora p repa rac ión . 

A pocas semanas del A ñ o Ol ím
pico, ©1 señor A n d r é Mor in , Direc-
tor del Programa de Monedas 
Ol ímpicas Canadienses para E u r o 
pa y e l Oriente Medio anuncia el 
lanzamiento de l a quinta serie de 
monedas de plata, cuya ' a c u ñ a c i ó n 
está efectuando el Gobierno Cana
diense para conmemorar los Jue 
gos Ol ímpicos en Montreal . A l 
igual que las series anteriores, dos 
de las cuatro nuevas .nonedas tie
nen un valor nominal de J dó la res 
y las otras dos de 10 dólares . T i e 
nen un contenido de plata pura del 
92,5 % y son de curso legal en C a 
nadá . 

H a b r á siete series en total y la 
c i rcu lac ión mundial de cada mone

da en esta serie está limitada á 
' 1,25 millones. L a s dos ú l t imas se

ries se rán emitidas en febrero y 
mayo del p r ó x i m o a ñ o y 'epresen-
t a r á n Deportes Olímpicos en Equi 
po y Cuerpo a Cuerpo y finalmen
te Dibujos-Recuerdo de IJS Juegos 

L a serie actual simboliza el mar 
y todo cuanto une a l atleta qutf 
practica las disciplinas de los de
portes acuá t icos Ol ímpicos con los 
movimientos del agua en un esta
do de dependencia m ú t u a . 

L o s cuatro dibujos en esta serie 
fueron inspiración de l a artista ca
nadiense, L y n d a Cooper, quien ga
n ó recientemente el primer premio 
en un concurso nacional de dibujo 
organizado con tal motivo en C a 
n a d á . Representa: e l p i ragüismo, 
l a n a t ac ión , e l salto del t r ampo l ín 
y l a veta. Estos cuatro deportes re
quieren cualidades de vigor; ener
gía y resistencia, criterios de ver
daderos valores humanos, que son 
inalterables y universales. 

L o s distribuidores oficiales en 
E s p a ñ a de las Monedas Ol ímpicas 
Canadienses son Acuñac iones E s 
pañolas , S. A . y Numis-Art , S. A . 

MERCADO DE DIVISAS 

BltimS DE BANCO EXTRANJEROS 

IA BOLSA 
BARCELONA 

MADRID, 
\ BILBAO 

M A D R I D , 9.— ( C I F R A ) . — E n 
la ses ión inicia l de l a semana, 
el mercado m a d r i l e ñ o de valo
res no siguió l a l ínea ascendente 
con que c e r r ó en la jornada del 
viernes. Los descensos volvie
ron a hacer acto de presencia, 
alcanzando a un buen n ú m e r o 
de t í tu los , s in excepciones, ce
rrando l a ses ión dentro de esta 
misma tón ica de flojedad y con 
mayor í a de papel que se distri
buía en forma bastante numero
sa. 

De un total de 147 clases de 
valores contratados en renta va
riable, 30 suben, 69 bajan y 48 
no va r í an . 

Indice general de l a ses ión : 
103,75 contra 104,84. 

— O — 

B A R C E L O N A , 9.— ( C I F R A ) . —-
L a semana bu r sá t i l se inicia con 
una sesión caracterizada de nue-
^o por el predominio vendedor 
que se ha traducido en una baja 
generalizada de las cotizaciones. 
A l cierre, no se manifestaban sig
nos de cambio en l a o r i e n t a c i ó n 
del mercado. 

E n total se han contratado 119 
clases de acciones, de las que 19 

suben, 45 bajan y 55 no experi
mentan var iac ión . E l índ ice ge
nera l ponderado cede 76 centé
simas y c i e í r a a 105,23. 

— O — 

B I L B A O , 9.— ( C I F R A ) . — L a 
iniciación del ciclo b u r s á t i l ha 
sido una r e p r o d u c c i ó n exacta de 
lo ocurrido l a semana anterior, 
en cuanto ha dominado en todo 
instante l a posic ión vendedora. 

H a abundado la oferta en tor
no a bancos, e léc t r i cas e indus
triales, por lo que ha habido un 
repliegue general en las cotiza
ciones. Tampoco el corro de mo
nopolios ha podido superar la 
indec is ión general que se ha apo
derado del mercado. 

Queda a salvo el sector del me
tal , s in que esta posición soste
nida que se deduce del saldo 
f inal signifique desacuerdo con 
el ambiente general de la Bolsa, 
ya que una vez finalizada la con
t r a t ac ión , el papel p reva lec ía en 
todos los corros. 

E l índice general queda esta
blecido en 101 —1,57. 

Suben 13 valores, bajan 48 y 
repiten 28. 

Billetes correspondientes - las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) .. 
1 Dólat USA billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dólar canadiense , 
1 f ranco t r a n c é . 
1 L i b r a esterlina (3) . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Franco suizo 

100 Francos belga' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Marco a l e m á r 

100 L i r a s italianas (4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Flor ín b o l á n ' é s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona s u í c a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona danesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona noruega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Marco f in landés . . . . . . . . . . . . . 

100 Chelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses . . . . . . . . . . . . . 
100 Yens iaponeses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C .F .A . .. 

1 Cruceir-1 
1 Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

'esetas 

- 58.15 
57,56 
57,29 
13,08 

117,96 
22.02 

• 143.80 
22.24 

7.87 
21.70 
13,14 
9.47 

10.44 
14 96 

314.40 
No admHifjos 

18,83 

13.56 
26,20 

4,87 
13.33 

No disponible 

Vendedor 

Pesetsr 

60.33 
60,33 
59,72 
13.57 

122,38 
22,84 

149,19 
23.07 

8,66 
22.52 
13,70 

9,87 
10.88 . 
15,60 

327,76 
No a^rnitidos 

19,41 

13,98 
27,01 

• 5,02 
13,74 

( i r Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dó la res USA 
y denominaciones superiores 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 5 dóla 
res USA 

(3> Esta cot ización es t amb ién aplicable a los billetes de 1/2; l ; 6 
y 10 L i l ras irlandesas emitidos por el Centra l Bank of Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de oasis 
10.000 L»ras Queda excluida la compra de billetes de 50000 
y 100 000 L i ras 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A. 
Dólar Canadá 
Franco f rancés . . . . . . . . . . . . 
L ib ra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco a l e m á n 
L i r a Italiana 

lor ín 
Corona sueca 
Corona noruega . . . . . . . . . . 
Corona danesa , 
Marco f in landés 
Cbel i r aus t r í aco 
Escudos portugueses . . . 
Yens 

Comprador 

59.515 
58.818 
13.351 

120,321 
22.597 

150.385 
146.192 

22.659 
8.708 

22.114 
13,489 

9.703 
10,701 
15.347 

320,662 
Sin cotización 

19.442 

Vendedor 

59.685 
59.046 
13.404 

120.903 
22,705 

151,196 
147,333 

22,767 
8,746 

22,219 
13.558 
9,746 

10,751 
15.430 

323,320 
Sin c o t i z ó 

19.529 
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f Automóviles 

" irivflA A U T O G U I A . A p r e n -
V ^ r n n t i & á o en ciudad, en 

N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Aüt '1T^rant izado 

dizaje -,lño. Grandes Í3, 

S E A L Q U I L A piso amplio p a r a S E T R A S P A S A B a r B a r r e i r o 

grOSJARAMA 
,.MpRA - VENTA • CAMBIO 
C0MPCOCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 v LUGO 

iT lTOMOVILES V A L L E J O . P i d a -
j0 qUe necesite, en locomo-

y traetores eg r í co l e s . T e l é -
S o 330145. Meira . 

.-TOS G E N A R O antes de vender 
i coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 

pagamos m á s y a l . contado. 

ITTTOS G E N A R O compra-venta-
cambio. vehículos de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

ITTTOS G E N A R O . Avenida C o r u -
óa, 122 - Te lé fono 21-83-87. 

AUTOS R A L L ¥ . Compra - v e n t a -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
Generar Mola. 19. T e l . 21-84-26. 
LUGO y Concepc ión A r e n a l . 34 
¡jONFORTE. 

gpORT A U T O , S i m c a s 1000, r e v i 
sados, varios modelos. Bara tos . 

gpORT A U T O , R - 5 , varios, semi-
estreno, un - ñ o 

gpORT A U T O , 127 m a t r í c u l a B , 
maravilloso. 

gFOET A U T O , M i n l 1.275, prepa
radísimo, extras. 

SPORT A U T O , Sea t 600, m a t r í c u 
las letras; impecables, todos mo
delos. 

SPORT A U T O , Renau l t -8 , elegir 
precio - color. 

SPORT A U T O , R-10 , elegir precio-
color, impecables. 

SPORT A U T O , muchos 850 N y 
Especiales, toda prueba. V a r i a s 
matrículas, 

SPORT A U T O Sea t 1430, impeca
bles, varios. 

SPORT A U T O , R e n a u l t Carave l l e , 
metalizado, g a r a n t í a total . 

SPORT A U T O , var ios R - 6 . elegir 
precio, m a t r í c u l a , color. 

SPORT A U T O , Renau l t -4 L , muy 
baratos, totalmente revisados. 

SPORT A U T O , F r a y P l á c i d o . 9. 
Avenida C o r u ñ a . 83. L U G O . 

LAND R O V E R cortos - largos. 
Garantizados. Faci l idades. Autos 
Jema. Tal leres propios, O r t i z 
Muñoz, 25, T e l é f o n o 21-13-27, 

SPORT A U T o vende R e n a ^ t . ^ 
familiar. Varios, 

^NDESE p U R G O N E T A m a r c a 

h » ^ 0 " ' buenas condiciones, 
barata. Informes: A n t — P e r -
S e z perreiro ( C a s a J u l i o ) , 
^lefono 33-40-42. C A D A V O . 

d̂l?̂ 11"5' serninuevo. P a c i l i d a -
^ á m a n o s Car ro , 20. 

^ ¡ L i 2 7 : , 3 Puertas. L u j o . P a 
ridades. Te lé fono 21-30-46. 

Teipfof00' baratos buen estado, 
^lefono 22-05-63. 

SnóSviipC0YA: ReSente /car . A u -
^ecabiesSin4nC^dUCtor C0CheS España oficinas en toda 

de Alda 7 1 G a l i c i a : Lugo. R u i z 
21-18.71' T Te lé fonos : 21-18-00 y 
Vig0 l ' ^ C o r u ñ a . Sant iago v 

revisado? N A R D O a u t o m ó v ü e s 
tacilidn^ 5 g a r a i « i z a d o s . Muchas 

^ades. Te lé fono 21-87-61. 

^ h e i¿EitNARDO ^ m p r a su 
tado. ^<io- paga m á s . a l con -

4lJT0« 
^ t a - c ^ ^ ^ O c o m p r a -
4vcia. S,b1-0- Veh ícu los usados. 

L COruna- 69. T e l . 21-87-61. 

000 ^aíef&pnPlSO' Parque, ^ a C c i 0 n . T e l . 22-03-91 

Teléfono o ^ f * 850- In fo rmes : 

„ 

^ A l q u i l e r e s 

^ ¿ l í o ^ 5 6 l0Ca1' 
Mañanas. 

ofic ina en T r a v e s í a Quiroga B a 
llesteros. In fo rmes : Quiroga B a 
llesteros, 2 - 1 ° - Izquierda . 

S E A L Q U I L A piso, zona parque, 
calef ace i to cent ra l . In fo rmes : 
Doctor C a s t r r 11 - B a j o . 

L Q U I L A S E piso amueblado. C a 
lle R í o Ser , 2 - 3.°. R a z ó n : De 
8 a 10 noche. Lunes . 

S E A L Q U I L A tercer piso en cal le 
Genera l Mola , 78. Informes-
P r i m e r piso. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. T e 
lé fono 22-23-73. 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
entresuelo, p r ó x i m o E s t a c i ó n de 
A u t o b u s e s . In fo rmes : T e l é f o 
no 22-17-79. 

A L Q U I L O m a g n í f i c o local , amplio 
a 200 metros P u e r t a de S a n P e 
dro. Agencia - ro. C a l v o Sote-
lo, 24. 

S E V E N D E Mercedes-180 Diesel 
T e l é f o n o 22-26-78. 

W S L Fincas y Solares J n 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades 
In formes : R í o Nei ra . 21 , entre
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 32-08-78. 

N U N E Z T O R R O N , vende ca^as, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo 1-1.° 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u 
tobuses. In fo rmes : G e s t o r í a 
Amador . R e i n a , 23. 

cualquier n e g o c i o . In formes : 
P l a z a del Campo. 

S E T R A S P A S A bajo 80 m2. P l a z a 
del Campo. In formes : T e l é f o n o s 
21-45-32 y 21-50-90. 

S E T R A S P A S A acreditada f re idu
r í a - c h o c o l a t e r í a "Apolo X I " . I n 
formes en l a misma . 

S E traspasa local comercial . C é n 
trico, g ran aparcamiento. I n fo r 
mes: T e l é f o n o 21-81-09. 

T R A S P A S A S E a l m a c é n de made
ras , c é n t r i c o . Poca renta . T e l é 
fono 21-18-98. 

S E T R A S P A S A instalaciones mo
dernas aptas pa ra r e h a b i l i t a c i ó n , 
masaje, sauna, g imnas ia feme
n i n a . Interesados: L l a m a r a l 
21-71-67 - 22-29-82. 

T R A S P A S O C a f é - B a r . O n é s i m o 
Redondo, 29. T e l é f o n o 21-45-92. 

Bolsa de la Propiedad 
K n esta sección ú n i camente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de ta 
froptedad Inmobiliaria y tos 

propietarios de fincas 

0 ^ a S T e l é f ^ o 22-37-40. 

í e i - f ^ w ? » , - ^ 0 5 y entresuelo 
6f(*o 2 1 ^ ' ^ f o r m e s : 

^-12-66, de 12 a 1. 

S E V E N D E solar en Avda . Car los 
A z c á r r a g a (Ca r re t e ra de C a s 
t r o ) . 270 metros cuadrados. I n 
formes: T e l é f o n o 22-13-45, 

V E N D E S E plaza garaje, pa ra un 
tur ismo. E n Pastor D í a z . Te lé fo
no 21-35-09. 

V E N D E S E casas ca l le S a n F r o i l á n . 
n ú m e r o s . 26-28. Teléf. 21-81-16. 

N U E Z T O R R O N vende pisos ca l le 
T u y , desde 1.900.000 pesetas. C a 
le facc ión , agua cen t ra l y garaje. 

N U S E Z T O R R O N vende pisos en 
Montero R í o s desde 1.400.000 pe
setas. Ca le facc ión . Fac i l idades 
quince a ñ o s . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos, c a 
l le R u i s e ñ o r , esquina Magno
l i a , 3. Dormitorios, s a l ó n , cocina, 
b a ñ o , servicio. Desde 1.300.000 
pesetas. - • 

N U N E Z T O R R O N vende piso c a 
l le Huer tas , esquina P r i m a v e r a , 
ca le facc ión , p laza garaje, 

N U N E Z T O R R O N vende pisos p a r a 
hab i ta r desde 900.000 pesetas. 

NUSÍEZ T O R R O N vende piso 
P l a z a E s p a ñ a . 

L A Y B E vende piso en A v e n i d a C o 
r u ñ a . Ca l e f acc ión , ascensor y 
p laza garaje. I n f ó r m e s e en R u a -
nueva. 13. 

S E V E N D E piso zona S a n Roque. 
In fo rmes : T e l é f o n o 22-32-77. 

P I S O estrenar, frente E s t a c i ó n 
Autobuses, ascensor, c a l e f a c c i ó n . 
T e l é f o n o 22-05-63. 

V E N D E S E casa n . " 3 1 , de ca l le 18 
de Ju l io , con bajo ampl io . I n f o r 
mes: T e l é f o n o 12-30-06. L e D e -
vesa - Ribedeo. 

S E V E N D E piso. Q u i n t a de P é r e z , 
^ l é f o n o 21-18-21. 

V E N D O S O L A R E S , d is t in tas s i 
tuaciones. Agencia F a r o . C a l v o 
Sotelo, 24. 

S E V E N D E piso nuevo. C a l l e M o n -
tefaro, 19 - 4.° - Izquierda . Precio 
m u y interesante. In fo rmes : E n 
el mismo. 

V E N D O pisos todos gustos y zonas, 
solares edificables, f incas r ú s t i 
cas e industr iales. R O D R I G U E Z 
L O R I D O , P l a z a R a m ó n Monte 
negro, (Agenc ie ) . T e l . 2/2-04-92. 

S E V E N D E N dos pisos en p r i m e 
r a p lanta , s in dividi r , con p laza 
garaje, en Pastor D í a z , 42. I n 
formes: T e l é f o n o 21-12-66 de 12 
a 1. 

Traspasos J l i 

T R A S P A S O C a f é - B a r . B i e n s i t u a 
do. In fo rmes : Te lé fono 22-07-77. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
ios anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de la noche 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A persona con S e r 
v ic io M i l i t a r cumplido. Permiso 
de conducir, pa ra trabajos de 
lavado y engrase. In fo rmes : O f i 
c i n a de Co locac ión (Ofe r ta n ú 
mero 2.189). 

Demandas 

N E C E S I T A S E C H I C A . T e l é f o n o 
21-37-33. 

N E C E S I T A S E chica , con conoci
miento de p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . 
B o l a ñ o R ivadene i r a , 9 - 1.° - D e 
recha . 

S E N E C E S I T A asis tenta m a ñ a n a 
y tarde. R u i z de A lda . 19 - 1.°. 
T e l é f o n o 21-80-86. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r i t a . E m -
presa capi ta l . Necesario conoci
miento m e c a n o g r a f í a y conta
bilidad. E s c r i b i r : Publ ic idad 
R e c l a m , San to Domingo. 17-1.° 
Lugo. 

S E N E C E S I T A barman, pa ra mos
trador. Res tauran te Campos . 

N E C E S I T A S E asistenta, de 9,30 a 
12. R o n d a Cas t i l l a , 58 - 2.° - D e 
recha. 

P R E C I S A M O S empleada de hogar, 
f i j a . T e l é f o n o 21-63-15. 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . T e l é 
fono 21-62-37. 

S E N E C E S I T A N aprendices. L l a 
m a r a l t e l é fono 21-15-96, 

S E N E C E S I T A asistenta, m a 
ñ a n a y tarde. Lopo L ía s , 3-2.°-
Izqda . 

N E C E S I T A M O S chico de 14 a 
16 a ñ o s . I n f o r m a n : D r o g u e r í a 
S a n a l . 

Enseñanza 

C . L L . - I n g l é s , f r ancés , a l e m á n 
R u a n u e v a , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

S E D A N clases de Graduado E s 
colar, Bach i l l e r a to , E . G . B . y 
B . ü . P . In formes : Comandante 
Manso, 4 - 1.°. 

S E D A N C L A S E S de Contabi l idad. 
T e l é f o n o 21-52-09. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a o as i s 
tenta todo e l d ía . T u y , 24 - 2.°. 
(De 1 a 5 ) . 

PRECIOS OE SUSCRIPCION 
Mes 
T R I M E S T R E • • " 200 P t M 
S€M6STRc 600 Pta$-
Afto 1.200 Ptas. 

P,,. 2.400 Ptas. 

ios 
COrp««Pondlente, 

mismos precios. Incrementados en 

Ganadería 1^ 
A G R I C U L T O R E S , G A N A D E R O S , 

s u s c r í b a n s e r ev i s t a nac iona l F e 
r ias , Mercados y Mataderos, p u 
b l i cac ión mensual o r i e n t a c i ó n 
a g r í c o l a - g a n a d e r a con suplemen
to semanal informativo, precios 
del ganado. S u s c r i p c i ó n 650 pe
setas doce meses. E s c r i b a n P M . 
Apar tado 125. S a l a m a n c a . 

Huéspedes 
l i 

P A R A D O S chicas empleadas, casa 
c é n t r i c a . L l a m a r : 21-78-30. 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i 
co. Precios especiales pa ra h u é s 
pedes fi jos. S a n Roque, 46. 

Televisión d i 
R E P A R A C I O N E S te lev i s ión . T e l é -

. í o o o 21-54-56. (Horas laborables). 

Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia 
l idad en empapelados y sintasol . 
Telefono 21-40-78. 

P I N T U R A S en general, Alfonso 
Vázquez Ares , C a l l e Por tugal , 31 . 
T e l é f o n o 21-55-97. 

30.000 mensuales, en casa. A d j ú n 
tenos sobre franqueado con - sus 
s e ñ a s . Marcos. S a n Pedro Mes ta
l lón , 3. Oviedo. 

• LEA EL PROGRESO * 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. P i n t u r a s C . Conde. Agu i -
rre . 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

Ventas 

D E S P A C H O nogal antiguo. 
Ve r lo : 4 a 6, en M i ñ o , 26. 

* L A V I D A E S A S I • 
(Viene de última página) 

y 200 kilos, respeotivamen-
te. 

• R E C O R D C R I M I N A L 

Con 46 asesinatos en lo que 
va de a ñ o , Hamburgo ha re
basado ya en cuatro la cifra 
record de 42 c r ímenes regis
trada en 1970 en la ciudad 
hanseá t i ca . 

L a ú l t ima víc t ima ha sido 
una mujer de 79 años , que fue 
estrangulada en su casa el 
pasado fin de semana. E l cr i 
minal se l levó objetos valiosos 

y una carti l la de ahorros de l a 
anciana. 

• M O R T A L E Q U I V O C A 
C I O N M E D I C A 

L a s autoridades judiciales 
de la ciudad italiana de Pisa 
abrieron un proceso en el 
que dos médicos locales es tán 
acusados de homicidio: envia
ron a un joven, enfermo de 
los ríñones a un centro psi
qu iá t r i co , le suministraron 
una cura y m u r i ó a conse
cuencia de ella. 

E l joven, empleado munici
pal, Maur ízz io Benvenuti , ca
sado y padre de un n iño , su
fría de una enfermedad renal. 
Enviado al centro psiquiátr i 
co, sometido a un tratamiento 
rápido , a la segunda inyec
ción, mur ió . E l director del 

centro —que le hab ía trata
do— o r d e n ó una autopsia: e l 
resultado fue descubrir la en
fermedad del joven. 

L o s padres de Maur i z ió pre
sionaron para que se realizara 
una invest igación, incluso es
cribiendo una carta abierta 
en la Prensa. L o s dos médi 
cos, Pietro Sateschi —director 
del centro ps iquiá t r ico—, y 
Luc iano Cont i , resultan acu
sados de homicidio en las in
vestigaciones judiciales abier
tas. 

• C A E D E U N Q U I N 
T O P I S O : I L E S O 

U n obrero cayó desde un 
andamio situado a ía al tura 
de un quinto piso, en una 
obra en la ciudad de M i l á n , 
resultando ileso. 

E l obrero. Fi l ipino Nacifo-
ra , de 35 años de edad, se en
contraba realizando su tra
bajo de revocó de la facha
da, cuando a l dar un paso 
en el vacío cayó a la cal lé . 
Mientras los c o m p a ñ e r o s y 
t r anseún te s acud ían hacia él , 
Fi l ip ino se l evan tó , normal
mente, y dijo que no le ha
bía ocurrido nada. 

Efectivamente, Fi l ipino pu
do ir , por su propio pie y en 
perfecto estado a l hospital, 
donde sus compañe ros le con
dujeron para comprobar a l 
g ú n posible mal sufrido en la 
ca ída . 

• M O R T A L A P U E S T A 

Víc t ima de una mortal 
apuesta —ingerir de una vez 
un litro de aguardiente de a l 
ta g r a d u a c i ó n — falleció en 
Taranto ( I ta l ia ) Giuseppe Gen-
tile, de 22 años . 

E n el curso de una reun ión 
de amigos, el joven apostó que 
era capaz de beberse un litro 
de aguardiente de una vez. 
Poco después de c u m p l r su 
promesa, se sint ió gravemente 
enfermo. Cuando los médicos 
del Hospital de Taranto inter
vinieron no pudieron hacer 
nada por salvarle l a vida, a 
causa de la aguda in toxicac ión 
alcohólica. 

-k S U B A S T A D E U N A 
C A R T A D E D E G A U -
L L E 

U n a carta del general D e 
Gaulle dirigida a 'os soldados 
norteamericanos se rá subas
tada en el «Hote l de Ven tas» 
de Par ís . 

E n el texto, después de ma
nifestarse el agradecimiento de 
«todo el pueblo francés» el 
ex-presidente francés dice a ^os 
s o l d a d o s norteamericanos: 
« N u n c a os olvidaremos. He
mos combatido juntos, su
friendo juntos, triunfando jun
tos. Nuestros dos países han 
de marchar hacia el porvenir 

con las manos {untas». 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 

l a t ransic ión en el ordena-
miento sea m á s fáci lmente 
asimilable. 

— ¿ C u á l es e l futuro de l a 
Ruanueva y calles adyacentes 
a las vías de c i rculación antes 
mencionadas? 

— L a idea es convertirlas en 
peatonales. N o obstante co
mo son muchas h a b r á que i r 
poco a poco. L a peatonaliza-
ción será en horas diurnas, 
normalmente y siguiendo los 
criterios existentes por ah í , 
de ocho de l a m a ñ a n a a diez 
de la noche. Es to implica un 
cambio en el comportamiento 
de los usuarios de vehículos, 
particularmente lo que se re
fiere a la carga y descarga 
que h a b r á que acomodarlo a 
las horas no peatonales. 

— ¿ Q u é se p revé aparte de 
los ordenamientos para el t rá
fico? 

— E n primer lugar continuar 
los ordenamientos hasta com
pletar l a red. E n segundo lu 
gar, hay un plan de aparca
mientos de disuasión que e¿ de 
desear se ponga en marcha a 
l a mayor brevedad posible, 
bás i camen te como comple
mento de estas medidas disua-
sorias, a la vez que como sa
tisfacción de una demanda de 
aparcamientos real y que es
tá ah í . 

A ñ a d e : 
—Por otra parte hay una 

pre tens ión , a nuestro enten
der urgente, cuá l es dotar a 
Lugo de una superestructura 
semafór ica en consonancia con 
la p rob l emá t i ca existente del 
tráfico. A tal efecto urge se-
maforizar toda l a Ronda e 
itinerarios principales, a l a 
vez que dotar a esta red se
mafó r i ca de un ó r g a n o cen-

tralizador y coordinador de 
tráfico. E s decir un dirigente 
u ordenador de tráfico. Se da 
la curiosa circunstancia de que 
siendo l a Ronda un itinerario 
claro, las intersecciones no es
tán coordinadas entre si A s i 

mismo h a b r í a que semaforizar 
intersecciones aisladas de alta 
conflictividad. Por cierto que 
el déficit de semáforos se es
tima en e l orden de diez a 
quince millones de pesetas. 

L O P E Z C A S T R O 

SECRETOS DEL ARTE.. . 
(Viene de última página) 

ju r i sprudenc ia t a l m ú d i c a que 
h a asimilado perfectamente. 

• C I E N T O S E S E N T A Y 
S E I S M I C * ? O P I L O T E S 
P A R A I A I G L E S I A 
C H E C A 

E n Ja romer , Checoslovaquia, 
u n a de l a s m á s bellas iglesias 
gó t i ca s , dedicada a S a n Nico
lás , amenazaba r u i n a . L o s a r 
quitectos que construyeron es
te edificio no sondearon el sub
suelo, que e s t á constituido por 
aluviones arcil losos y arenosos 
del r í o E l b a . 

E n e l momento de l a cons

t r u c c i ó n , a d e m á s , e l muro S u r 
se i n c l i n ó m á s de 70 c e n t í m e 
tros y n inguna de las repara 
ciones posteriores h a consegui-
1o enderezarlo. 

Pese a esta s i t u a c i ó n t o p o g r á 
f i ca delicada, los ingenieros de 
P r a g a h a n encontrado una .so
luc ión p a r a sa lvar l a iglesia. 
G r a c i a s a 166 micropilotes de 
¿ c e r o incrustrados en la obra 
de a l b a ñ i l e r í a , las presiones se 
r epa r t i r án en direcciones dis
t intas , a l iv iando l a fachada 
Sur . 

( F I E L - Servicios Espe 
ciales de E F E - A F P ) 

( j r p o T ) 

ANGLO 
I MEJOR QUE LA 

REALIDAD 

D i s t r i b u i d o r p r o v i n c i a l : 

TELELUGO 

E L SEÑOR 

DON CONSTANTINO VIEIRO FRANCO 
Fal lec ió en esta capital el d ía 9 de los corrientes, a la edad de 69 años , d e s p u é s de haber recibido los 

¡santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 
D, e. p. 

Su esposa, Carmen Santos Roibás; hijos, José-Ramón (empleado de Autolusa), Mercedes (em
pleada del Supermercado Casba) y Mana del Carmen (Peluquería Pepita); hermanos, Arcadio, Car
men y Dolores Vieiro Franco; hermanos políticos, Manuela Núñez, José, Aurelio y Antonia Santos-
sobrinos, primos y demás familia, oanros, 
T ^ ™ ^ 1 1 1 3 , 6 ^ -a SUS ainistades l a asistencia a l funera l de entierro que t e n d r á lugar hoy, d ía 10 a las 
D O C E de la m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial del Sagrado Corazón y seguidamente a la conducc ión del 
c a d á v e r al cementerio de San F ro i l án ; favores por por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Paraday de Abajo, 4 Lugo, 10 de diciembre de 1975 

E L SEÑOR 

DON ANTONIO MARIA PRADO DIAZ 
Fal lec ió en su casa de Parga, el día 9 de los corrientes, a los 75 años de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

o. e. p. 
Sus hermanos, Maria-Antonia, Carmen, Juana, Jesús y Victoria Prado Díaz; hermanos políticos, 

Alberto Losada Abeledo, Rosendo Bergantiños Prado, Generosa Martínez Gómez, Jesús López López', 
Carmen Méndez Amonedo y Fe Rodríguez García; sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión por el alma del finado y l a asisten
cia a l a conducc ión del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar hoy, mié rco les , día 10, 
a las T R E S Y M E D I A de l a tarde, en l a parroquial de Parga, favores que a g r a d e c e r á n . 
Casa mortuoria: Casa Prado (Puebla de Parga) Parga, 10 de diciembre de 1975 

C O M E R C I A L L a m a s vende em
b a r c a c i ó n pesca-deportiva. S e -
minueva , con remolque. F a c i l i 
dades. 

A R T E S A N I A D E L MUEBCÉ 
V - C A R R O - J Dormitorios juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matr imonio ing lés 42.500. Come
dores. 

P A P E L impreso pa ra envolver co
mercio todos ramos. Sol ici te t a 
r i f a y muestrario. T e l . 21-26-79. 

V E N D O gran ja cerdos a 5 k i l ó m e 
tros Lugo. B ó v e d a - Barsocos. 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . F á b r i c a 
R o í Codina ( M o n t i r ó n ) T e l é 
fono 22-09-40. 

V E N D O novi l las holandesas - f r i -
sqnas cubiertas, con p e d i g r é e . 
T e l é f o n o 21-78-50. 

S E V E N D E bicicleta de carreras . 
Ocas ión . In formes : P a l c ó n , 18-3.°. 

HOY, M I E R C O L E S , DIA 10 DE DICIEMBRE DE 1975 
Luna cuarto creciente. El Sol sale a las 8,27 y se pone a las 17,49 

T E L E F O N O S D6 URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la farde 
« nueve de la mañana. 21 27 10. 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miércoles, de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 212256 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorre 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION OE AUTOBUSES 
*(?LEGKAV»AS POR r (-L ttFONO 

Rente 
C. de Policía .. .. 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital 
R. del SOE ... .. 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago 
P. de La Milagrosa . 
Ponte dos Ranchos . 
Barrio del Puente 
Fervedoíra 
Piaza de E l Ferrol . 
P. de Sto. Domingo. 
Explanada Estación . 
Plaza de Avilés . . 
Casas Sindirafes ... . 

221080 P. Comandante Manso 221006 
218827 P. de A Fernández.. 214504 
218825 Tolda . . . . 222660 
215046 SERVICIO NOCTURNO 
220030 Ayuntamiento (Gda.) 212540 
218880 Ambul. "García" Permanente 
214536 Teléfonos .. 211016 w 211415 
214514 AMBULANCIAS FERNANOE2 
220022 Teléfonos 212256 y 218966 
218828 Ambulancia C. Roja. 212299 

= • T R E N E S - = ^ — 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

Lugo a Vigo, vía Montorte (Om, ferrobús) 6,50 
Lugo a Coruña (Omnibus Knobús) 
Irún a. Coruña (Exp.) 'literas) . . . . 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp ) {C. y lite.) 
Coruña a Montorte (Omnibus ferrobús) 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
Ferrol a Madrid, v Astorga-Zamora (TER) (1) 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Lit.) . . . . 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 
Monforte a Coruña (Semid>recto) 
Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (Lit.) 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Coruña y Ferroi a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
Vigo y Monforte a Lugo ¡Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) 

8,46 
9.13 

10,21 
10.27 
11,01 
13,30 
¡4,32 
15,05 
15,47 
18 15 
19,12 
19,43 
20,32 
22 15 
22.36 

7.45 
8,53 
9,20 

10.28 
10,30 
11 03 
13,37 
14.42 
15 15 
15,54 
18,22 
19 13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a,'de Irún y Bilbao. 

rarrA DE BMETES DE AVIOI r n a 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Aeoncia de Viajo» (G. B. T. 106) 

Juan Monto.. 3 o' Taléíono. ¿115 42 - 2127 Un 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID iberia Boeing 727 

Diario a las 7,35. 14,20 y 19,10 horas. 
Sábados a las 19,35 horas. 
Jueves a las 21,35 horas. DC-9 

SANM1^0/BARCELONA/G,NEBRA tb*rí* Boeing 727 Martes, lueves y sábados a las 09,05 horas 

SANTIAGO/OVÍEDO/BARCELONA/GINEBR I ,W 

c A K . ^ í ! r n e s a ,as 15'20 h o r « . 
SANTÍAGO/AMSTERDAM . b e ^ Boeing n j 

Sábados a las 13,35 horas, 9 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iteria Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing 727 Miércoles a las 10.20 horas. "oemg 727 

" Z S S f S ? ® ^ ***** 
Martes y sábados a las 15,35 horas. 9 

N O T I C I A R I O L O C A L 
ore p e r m a n e c e r á de guardia el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 
l , si to en l a Aven ida de RodrV 
gue? Mourelo. 

C U E R P O D E M U T I L A 
D O S D E G U E R R A 

Se ruega a los s e ñ o r e s jefes, 
oficiales y suboficiales cabal le
ros muti lados permanentes, re
sidentes en esta plaza y t é r m i 
no munic ipa l de Lugo, pasen 
con l a urgencia posible, por las 
oficinas de esta J e f a tu r a P r o 
v i n c i a l . 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 
doña Mercedes Ramos Vive-o , 
Ruanueva , 110; d o ñ a Esther Sei 
bañe Gallego, Montero R íos , 18; 
don T o m á s Péerz V i d a l , R e l i a 
16; d o ñ a Teresa L ó p e z Gr id i l l a s 
Pi lar Pr imo de R i v e r a , 40. 

Desde esa hora pres ta rán ser
vicio las de d o ñ a Mercedes R a 
mos Vivero y d o ñ a Esthei Sei 
bañe Gallego. 

J U Z G A D O D E G U A R 
D I A 

Desde e l 4 a l 10 de d ic iem-

R E i 1 G I O $ A 
S A N T O R A L DE HOY 

La Traslación de la Santa Casa de Loreto. Santos Eulalia, Julia, 
vgs.; Melquíades, p.; Carpóforo, pb.; Abundio, de; Menas, Hermó' 
genes, Eugrafo, Mercurio, Gemelo, mrs.; Gregorio III , p.? Sin-

dulfo, Diosdado, obispos 



DON MARIO IGLESIAS 
Y LA ORDENACION 

DEL TRAFICO 

E l pasado sábado entró en 
vigor la nueva ordenación del 
tráfico rodado en una zona de 
la ciudad, dentro de la tercera 
fase en su primera etapa. A 
algunos les ha parecido bien, 
a otros no tan bien. Es inevi
table. Don Mario Iglesias, in
geniero municipal, la ha pla
nificado. Ó al menos es la ca
beza visible, 

—Hay quien dice que es al
go descabellado... 

—Bueno, propiamente no 
me parece descabellado, por
que es totalmente lógico - den
tro de la filosofía de base pa
ra la ordenación del tráfico. 
Si algo puede ponerse en tela 
de juicio es esa filosofía de 
base que, como es conocida, 
pretende la disuasión del trá
fico dentro del recinto amu
rallado. 

Nos explica que el recinto 
amurallado dispone de cuatro 
puertas principales que son 
las de Obispo Odoario, San 
Fernando, Obispo Aguirre y 
Puerta de la Estación. Las 
puertas restantes son ya pea
tonales o susceptibles dé pea-
tonalización. 

—Entonces de estas cuatro 
lo lógico es que dos sean de 
entrada y dos de salida. So
bre esta idea se superpone la 
disuasión a base de evitar 
itinerarios transversales, es de
cir, se pretende que las puer
tas más o menos en prolonga
ción nos constituyan un itine
rario. Por ejemplo, si la Puer
ta de San Fernando fuese de 
entrada formaría itinerario con 
la calle de la Reina y Obispo 
Aguirre, y prácticamente to
do el tráfico entraría por ahí 
en lugar de dar la vuelta. 

—Pero ¿y no se formarán 
más atascos que antes al ha
ber únicamente dos puntos de 
entrada? Me refiero concre
tamente a la calle del Gene
ral Franco y de Montevideo. 

— E n principio, mientras la 
gente no tome conciencia, es 
pasible que se formen atas
cos, porque el tráfico se con
centra en las entradas que le 
quedan. No obstante la calle 
General Franco, que es la que 
sustituye a Obispo aguirre, 
selecciona las entradas median
te un tiempo de verde del se
máforo que no se ha cam
biado. Aquí, como es natu
ral, se formará una cola de 
los pretendientes a entrar. 
Esta cola variará hasta que ad
quiera una longitud de cola 
correspondiente a los que ver
daderamente necesitan en
trar. L a cola no nos preocupa, 
porque lo que se pretende es 
disuadirlos, y esta es la for
ma menos violenta de todas. 

—En una palabra, que lo 
que se pretende es eliminar 
totalmente el tráfico de entre 
murallas... 

—En realidad totalmente 
no, porque siempre hay un 
tráfico obligado, cual es el 
correspondiente a transporte 
público, médicos y residentes 
que bien pudiera dotárseles 
con el tiempo con una tarjeta 
de residencia al igual que en 
otras ciudades. Lo que si es 
cierto es que dentro del recin
to amurallado, únicamente 
quedarán unas cuantas vías co
mo vehiculares; con ligeras 
modificaciones serán Us actua
les consideradas como im
portantes: Montevideo, Quiro-
ga Ballesteros, Santo Domin
go, General Franco, Reina, 
Obispo Aguirre, San Marcos, 
San Fernando, Juan Montes, 
José Antonio, etc. E l resto se 
peatonalízará. 

—¿Cómo es que la Puerta 
de la estación quedó en doble 
dirección? 

— L a Puerta de la Estación 
forma parte de esta tercera 
fase. Está prevista dirección 
única de entrada, como homo
loga y antitética de Obispo 
Odoario. No se ha puesto en 
dirección única estos días pa
sados y se ha dejado para una 
segunda etapa al objeto de que 
(Pasa a la página anterior) 
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SECRETOS DEL ARTE Y DE LA ARQPEOIOGIA 
Restauración de pinturas prehistóricas indostánicas 
• EL "ERROR" DE 

LOS 
CONSTRUCTORES 
DE PIRAMIDES 

• Un ordenador 

para traducir 

el Talmud 

/ P o r Francttise de l a CER1SA1E 

Vjanta, pequeña ciudad de 
la india situada «sobre el río 
Waghora, los técnicos están 
restaurando unas pintaras mu
rales prehistóricas que datan 
de unos doscientos años antes 
de Jesucristo. Los soldados in
gleses descubrieron estas pin-
íuras. repartidas en t r e i n t a 

/ grutas, hace unos 150 años. Ha-

No hubo error en la construcción de las pirámides, sino deriva de los continentes.-(Foto Efe-Fiel) 

s blan estado habitadas durante 
• mil años por monjes budistas 
ij» que las abandonaron entre el 
• siglo V H I y el I X . Además de 
^ las pinturas, los arqueólogos 
5 han encontrado en ellas esta-
^ tuas de Buda, pilastras y relie-
/ ves esculpidos así como varias 
£ estatuas. 

• E iESTAURACION D E 
P E R S E P O L I S 

Persépolis, donde, en 1971, el 
I rán celebró el 2.500 aniversario 
de la fundación de un Imperio, 

^ está restaurándose actualmen-
^ te. Inmensa tarea a cargo de 
^ • 

cinco arqueólogos italianos ayu
dados por técnicos del país. Se 
están levantando las columnas 
y los muros que yacían por tie
rra, gracias a nuevas piedras 
extraídas de las mismas cante
ras que se explotaban en la 
época en que la gran ciudad 
fue construida. 

Persépolis fue fundada en el 
518 antes de Jesucristo por Da
río I , que hizo de ella la capi
tal y el centro religioso de su 
Imperio, Jerjes y Artajerjos la 
dotaron de hermosos monumen
tos, entre los qüe se encuen
tran los santuarios dedicados al 
dios del fuego, Ahura-Mazda, 

con sus tejados de madera de 
cedro y estatuas de oro, plata y 
bronce. Ocupada el año 330 an
tes de Cristo por Alejandro, la 
ciudad fue completamente sa
queada. 

Los gastos de los actuales 
trabajos de restauración se re
par t i rán entre el ministerio de 
la Cultura de l í á n y el de I t i -
lia. 

FABRICANTE DE CERVEZA 

Ahí donde la ven ustedes, la Hermana Doris, una simpática monja 
de Baviera, en Alemania Occidental, acaba de ser declarada cam
peona en una competición de fabricantes de cerveza. En la prueba 
compitieron otras treinta personas —todos hombres, menos esta 
religiosa— pero, al parecer, nadie fue capaz de quitarle a la religio
sa el primer puesto. La prueba tuvo lugar en la localidad de Ulm 
y captó la atención de toda la comarca. La Hermana Doris, que 
tiene 26 años, está ahora sumamente orgullosa de ser ella la he
redera de toda la tradición monástica de la fabricación de cervezas, 
de la que eran maestros consumados ios artesanos de las abadías 

del Rhin y el Danubio. - (FOTOFIEL) 

• E L " E R R O R " DJE LOS 
CONSTRUCTORES D E 
P I R A M I D E S 

Unos físicos norteamericanos 
acaban de descubrir un "error" 
cometido por los egipcios que 
construyen las pirámides, ha
ce 4.500 años. G.S. Pawley y 
N. Abrahamsen han estudiado 
estos monumentos que asom
bran a los hombres de ciencia 
por la precisión de su orienta
ción y su construcción. 

L a pirámide de Keops, que es 
la mayor, reposa sobre un cua
drado casi perfecto, pues la 
longitud de sus cuatro lados 
varía entre 230,26 metros y 
230,45 metros. Estas pirámides 
están orientadas hacia los cua
tro puntos cardinales con una 
exactitud que no se ha conse
guido en nuestros días, sino 
gracias a los mejores aparatos 
geodésicos. Los cuatro ángulos 
del cuadrado son exactamente 
rectos, con un error de dos mi
nutos aproximadamente. 

Sin embargo, los dos físicos 
norteamericanos han compro
bado que las caras Este y Oes
te de las pirámides de Keops y 
de Kefrén, en vez . de estar 
orientadas rigurosamente se
gún la Dirección Norte - Sur for
man con este eje un ángulo de 
5'30". Este error representa el 
ángulo bajo el que se podría 
observar una cabeza de alfiler 
situada a 62 metros... 

Los "ingenieros" eg i p c i ^ s 
que utilizaban procedimie itos 
astronómicos de orientación, se 
basaron probablemente sobre la 
posición de la estrella polar en 
aquel entonces. Pero la estrella 
polar no está hoy en el ntíe-

/ mo punto del cielo que ocupaba 
£ en el año 2500 antes de nuestra 

era. S in embargo, el desplaza
miento al Norte celeste ha s i 
do sólo de ,24" y además ev: 
sentido contrario al "error" df» 
los egipcios. 

Así pues, desechada esta h i 
pótesis, Pawley y Abrahamsen 

^ han pensado que la desviación 
/ podría explicarse por la deriva 
^ de los continentes... 

Durante siglos y siglos, A 
s continente africano y la pe-
x nínsula arábiga han girado se-
^ paradamente en torno a '.u-. 
/ punto siutadó al Norte del Mar 
J Rojo. 
• Esto explica que ios monu

mentos egipcios hayan perdido 
la orientación que tuvieron pri
mitivamente, y demuestra que 
los constructores de los anti
quísimos monumentos no co 
metieron error alguno. 

• UN ORDENADOR P A R A 
T R A D U C I R E L T A L 
MUD 

E l Talmud, libro sagrado de 
los judíos, contiene el conjun
to de las leyes israelitas, cada 
una de ellas de difícil interpre
tación. 
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E l profesor Aviezri Fraenkel, 
de la Universidad de Jerusalén 
ha concebido un ordenador 
programado para dar una in
terpretación clara del Talmud. 

Este aparato que funciona en 
un tribunal de Israel ha pro
nunciado ya 120 sentencias, cu
ya sutileza y justicia han admi
rado a los juristas judíos. E l or
denador ha almacenado en su 
memoria el contenido de dieci
nueve grandes volúmenes de 

(Pasa a la página anterior) 

C / o í < i / o í 
Objetos sin dueño 

Hay países geófagós, como hay plantas carnívoras. Son como 
esas aves de rapiña que esperan el abandono de los despojos 
para lanzarse sobre ellos. O menos dramáticamente, como el 
transeúnte que va por la calle y ve que a otro le cae la cartera. 

— ¡Para mí, que la vi primero...! 

Y se la apropia sin más derecho. 

€s triste, pero es así. Si una colonia bien explotada cae un 
día por su peso, como la breva madura, o porque el viejo tronco 
ya no puede con ella, suele ocurrir una de estas dós cosas: Que 
la fruta se quede libre, e incluso que arraigue positivamente, 
y adquiera vida propia o que se apodere de ella el transeúnte 
más próximo como quien se apodera de un hallazgo. Lo más fre
cuente es lo segundo. Belice, el Sahara y ahora Timor, lo prue
ban de sobra. 

Indonesia, al parecer con el visto bueno yanqui, acaba de 
apoderarse de Timor sin más derecho que la proximidad geo
gráfica y la ley del más fuerte, apoyada en la crisis portugue
sa. Y ocupa la isla sin disimulo alguno y con apetito voraz. Di
cen que para que no sigan peleándose entre ellos. Indonesia 
tuvo suerte cuando en circunstancias semejantes vecinos más 
fuertes no pensaron de la misma manera y la devoraron. 

La ONU lo contempla todo. Incluso se reúne y discute. Pero 
no resuelve. Con lo que las colonias, más que independizarse, 
se limitan a cambiar de mano sin ganar en absoluto con el 
cambio. 

Y la ONU conoce el remedio, que no puede ser otro, a la luz 
de los derechos humanos, que la autodeterminación. En el Saha
ra, como en Angola, o en Timor, o en Belice. Y la ONU es la 
llamada a practicarlo. Dispone de la fuerza, si es necesario; del 
apoyo internacional, y dispone también —mejor diría dispo
nía—, de fuerza moral, aunque por raro que parezca, a estas 
alturas ya no es ésta su fuerza mayor. 

Me parece bien que se eviten las luchas intestinas, pero la 
solución no puede ser adueñarse de un país. Se pacifica con 
la promesa de un referéndum, y en su día será el pueblo quien 
determine cuál es el futuro que le apetece, que lógicamente 
debe ser la independencia. 

Sobre lo que fue el colonialismo, ofrecía el lunes una estam
pa elocuente la vieja película del mítico Tarzán, cuyo comien
zo contemplé en casa por la tele. No vi mucho, pero sí lo su
ficiente para recrearme con la exhibición de poder de un gru
po de blancos atraídos por la codicia del marfil africano. ¿Que 
un negro asustado se negaba a continuar cargando bultos? Se 
le invitaba a seguir, y si no se le convencía, se le pegaba un 
tiro sin temor a jueces ni á sindicatos, inventos perversos de 
los enemigos del progreso. ¿Que el cansancio nos les permitía 
ir más de prisa? Allí estaba el cómitre que los estimulaba a la
tigazos. La muerte de un negro sólo se lamentaba en la medida 
en que suponía una reducción en la carga, como ocurre' con 
las muías. Y aquella visión no escandalizaba a nadie cuando la 
película fue filmada y proyectada hace cosa de medio siglo. 

Salvo casos muy excepcionales, la colonización en determi
nados países significó a duras penas una prolongación de la es
clavitud, con otro nombre y otras apariencias. Pero en el fondo 
era lo mismo. En Africa y en Asía especialmente. En otros paí
ses el indígena ya había espavilatlo lo suficiente, y su explo
tación tenía que revestir otras formas. 

Pero hoy las colonias desgajadas siguen apeteciendo como 
los objetos sin dueño. 

SOCELO 

LA VIDA 

* EUROPA 
COMUmCAD^t 
VIAS F L U V I A L E ? R 

E n los años ochenta, Eum 
pa estara unida de Nort 
Sur por una comunicacióS males v rírve O „.>10II de canales y ríos de 3 000 t*1 
lómetros de longitud, c w " 
ción previa es que se termí! ' 
la construcción del canal ÍT 
los ríos Rhin, Meno y t)^06 
bio en Alemania Pederei" 
Ademas, Rumania pretenS 
abreviar el camino al y t t 
Negro con un canal de 
kilómetros, haciendo suner 
fluo el que va por el estuariñ 
danubiano que linda con te 
rritorio soviético. 

E n Constanza, punto final 
del canal nuevo, están pre 
vistos algunos grandes pro' 
yectos industriales. Los pía" 
nes del canal al Mar Negro fc 
son antiguos, pero falló el in- V 
tentó de realización de 1949 

* M U E R E UN SONAM 
B U L O 

Un muchacho de 12 años 
de edad murió precipitándose 
desde una ventana, en un ata- \ 
que de sonambulismo, en un Y 
convento de Capuchinos de la ^ 
ciudad italiana de Módena 
donde se encontraba realizan
do ejercicios espirituales. 

E l joven, Franco Lanzid, 
desde hace algún tiempo su
fría de sonambulismo. Con 
otros compañeros se encontra
ba en el convento, retirados en 
ejercicios espirituales. Ano
che, según ha podido estable
cerse, se levantó de la cama 
cuando dormía, se encaramó 
en el pretil de la ventana de 
su cuarto y cayó desde una al
tura de más de ocho metros, 
muriendo en el acto. E l cadá
ver no fue hallado hasta horas \ 
avanzadas de esta mañana. • 

^ D E R E C H O A MORIR 

Ú D E T E C T O R E S D E P E S C A P R O F U N D A 

Ahora va a ser mucho más fácil localizar bancos de pesca, gracias a ta ayuda de este nuevo de
tector —el "790 MDS"— que es capaz de indicar la presencia de un pez del tamaño de una pesca-
dilla a mil metros de profundidad. La foto nos muestra el momento en que uno de estos detectores 
es instalado en un pesquero en el puerto de Bremenhaven. Buscar la pesca es cada día más fácil, 
o más difícil, según se mire, porque las técnicas se afinan a más y mejor, pero la pesca esca
sea, en algunas ocasiones en la misma proporción. La pesca está vinculada a un equilibrio ecoló-
aico que no consiste únicamente, claro está, en el saqueo He los bancos oesqueros - (COTO 

L a cámara británica Je los 
Lores ha publicado hoy un 
proyecto de Ley presentado || 
por uno de sus miembros, una 
mujer, que pretende regular el 
derecho de una persona a mo
rir pacíficamente sin que los 
médicos pretendan alargar su 
vida cuando sufre una enfer
medad incurable. 

De convertirse en Ley, el 
proyecto presentado por Lady 
Wooton de Abinger concedería 
a cualquier persona este dere
cho siempre y cuando sus fa
miliares presentaran a los mé
dicos un certificado escrito por 
el paciente antes de sufrir su 
enfermedad y firmado por dos 
testigos, pidiendo que los doc
tores no prolonguen su vida 
de forma innecesaria. 

Otra cláusula de este pro
yecto establece el derecho de 
una persona que padece una 
enfermedad incurable a ser 
sometida exclusivamente a un 
tratamiento con drogas y me
dicinas dedicado a • aliviar su 
dolor, en lugar de curas inú
tiles respecto a su enferme
dad. 

• E L HIGADO DE OVE- ^ 
J A CONTRA LA CI- V 
R R O S I S l 

Acerca de los «buenos éxi
tos» registrados en el trata
miento de ciertas dolencias he
páticas y del riñon, median
te la administración de célu
las frescas de oveja, informa
ron diversos' especialistas mé
dicos alemanes, en Municb 
(Alemania). 

L a doctora Siegred Bloc* 
dijo que tal terapéutica era 
apropiada para combatir Ja . 
cirrosis y la hipertrofia del m- J 
gado, y que también era de 

eficacia en el trata 
contra la . rtenoscie gran 

miento 
rosis. 

Señaló asimismo que la tf»' de 

M A D R I D A L D I A 

l i l i so en la formación del nuevo Goiieriio 

administración de 
frescas. 

• E L HOMBRE 

MADRID, 9. - (Crónica de JOSE DE CORA, especial para EL 
PROGRESO). - Las filtraciones de información se han mantenido 
hoy en un tono gris oscuro que obligaba a una mayor intensidad 
en las llamadas telefónicas. 

€1 presidente Arias, siguiendo la tradición de Franco, se fue a 
cazar acompañado de Antonio Carro Martínez y sus más directos 
colaboradores. Sin embargo, las Impresiones son de que no efectua
ron grandes consultas, por lo que la formación del Gabinete podría 
retrasarse uno o dos días más. La piedra de toque podría ser el 
artículo tres de la Ley de Administración General del Estado, porque 
si se nombra nuevo Gobierno sin aprobarse la Reforma Administra
tiva, cuando ésta se produzca -si llega a producirse-, se abrirá 
una nueva crisis para acomodar los ministros en ios nuevos Depar
tamentos o modificar los existentes. Las alternativas son tres: Que 
no se produzca la anunciada reforma a causa de la oposición que 
motivó en ciertos sectores, y se renueve parcialmente el Gabinete 
sin grandes cambios; que se apruebe ia reforma con los actuales 

ministros para dar paso al nuevo Gobierno con reforma incluida, o 
que se demore la reforma a una fecha más o menos próxima y 
se produzca la crisis con cambios sustanciales. 

Los nombres de los tí»inistrables que sonaban esta mañana eran 
prácticamente los mismos que en la semana anterior, si bien "nadie 
sabía nada". En cuanto a los posibles ceses, sólo se dan con posibi
lidades Información y Turismo, Reliaciones Sindicales, posiblemente 
Vivienda y posiblemente Planificación del Desarrollo. Todo ese 
posibilismo es zanjado por algún medio informativo que da la cifra 
de catorce cambios sin especificar las carteras que mudarían el 
titular. En sus últimas declaraciones, José Solís también se desoldé 
voladamente, aunque esto no debe ser considerado como auténtrev 
conocimiento de su futuro. 

E l presidente Arlas no las tiene todas eonéigo. Desde que se hizo 
cargo del Gobierno ha pasado "por más difícil circunstancia de 
su mandato", y ahora está otra vez en esas. Si su intención, como 
parece, es remodelar el Gobierno y encararse a un futuro inmediato 

con firmes propósitos de agilizar y materializar la política que ya 
expuso, es posible que encuentre desde ahora mismo grandes difi
cultades. Su poder, como presidente de la nación, ha de verse 
reflejado en sus acciones. 

DETENCIONES 
El domingo por la mañana era nuevamente detenido Marcelino 

Camacho, así como más de un centenar de personas que se habían 
congregado ante la Prisión de Carabanchel en petición de amnistía. 
Ayer, otras dieciocho personas fueron detenidas cuando intentaban 
acudir al cementerio civil con motivo del cincuenta aniversario de 
la muerte de Pablo Iglesias, fundador del P. S. O. E . y la U. G. T. en 
1888. Felipe González se dirigió al responsable de las fuerzas de 
orden público para comunicarle que la reunión era pacífica. También 
en la Plaza de Quevedo, unas trescientas personas se manifestaron 
afines al socialismo. Asimismo, el decano en funciones de la Facultad 
de Polítjcas de la Complutense, Manuel Medina, ha presentado su 
dimisión al rector con motivo de la actuación de las fuerzas de 
orden público el pasado día L 

s 

yección de células frescas 
oveja se ha practicado co" 
éxito en niños mongoloides, 
hasta tal punto que se les la-
cuitó para la enseñanza de u 
oficio manual. 

Según la doctora BlocK, ^ J 
la República Federal alemán^ , 
hay 5.000 médicos que pracu r 
can la terapia celular, pero so Y 
lo diez de ellos recurren a ' n 

las células 
, \ 

F U E R T E D E L J 
DO 

John Massis, de 
considerado como «el ^ 
bre más fuerte del mundo»-
ha batido nuevamente su ^ j 
cord, que tenía desde 1^ • j 
arrastrar con la fuerza de ^ j 
mandíbulas un tren de f 
neladas, al cual había m 
un cable. ..^ 

E l domingo, en la es.ta^oS 
de Gante, Massis arrastro u 
dos metros, al sexto inieUIia 
un convoy formado por j 4 
locomotora eléctrica de ^ 
toneladas y un vagói, fe il4 
es decir, un peso total o 
toneladas. ^¡KJ-

John Massis se dio a , 
cer en este género Pe . , eij 
tácalos, al ser televisaos 
el Japón, los Estados un e. 
España y Suecia, en e de 
senté año, en una enu*1 gnd0 
la televisión belga, erRKm\^ 
únicamente sus ina" 0 de 
elevó del suelo un P V ^ s * 
186,4 küos. Ahora, ta. 

oros, confía batir sus reo— 
bleciéndolos en 150 ton • 
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